
Seminários
de

Psicologia
Ano!-nº1-novambmd91997

'A'.IA.

CONSELHO REGIONAL
DE PSICOLOGIA CRP�04

GESTÃO
TransronMAçÃo AAAAA



.l.s



I

Indice
A psicanálise nas práticas comunitários

Paulo de Paulo
ConVIVER com a MORTE

Marisa Decot de Mouro

Tanatologia - o sentido da vida X o sentido da morte
Gislaine Moria d'Assumpçõo

A droga na cultura: patologia ou liberdade?
Lúcio Nunes de Guimarães Mourão

Reinserção social da loucura
Francisco Paes Barreio

Reinserção: a demanda é nossa!
Jacques Akermam

O mal estar masculino no mundo contemporâneo
Moria Roso

Direitos, desigualdades e diferenças dos gêneros
Rodrigo da Cunha Pereira

AIDS: epidemia até quando?
Roberto Chateaubriand Domingues

Homossexualidade: a anatomia é o destino?
Vanessa Campos Santoro

Sexualidade: a anatomia é o destino?
Marco Antônio Martins de Carvalho

Por uma ética na educação à luz da psicanálise
Samyra Assad

Escola: para todos?
Ila de Castro Lacerda

Desaprender a disciplina e aprender o quê?
Raquel Corrêa Ferreira

Romper limites: ousadia ou Indisciplina
Catarina Silva Santos e Marília Botelho

Psicólogo na escola: pra quê?
Maria Cristina Fellet Guimarães

Pré-vestibulando: um desafio para o psicólogo
Carolina Barra de Oliveira

Psicologia + pedagogia = psicopedagogia?
Nelita de Lourdes Freitas

Psicologia, contos de fadas e literatura
Teuler de Oliveira Reis

Espaço de convivência: uma escola para o idoso
Mércia de Mendonça Jorge

09

19

24

37

45

48

51

60

7l

77

94

lOl

109

122

128

133

137

141

145

151



Cãmara dos Psicólogos da Saúde

Elvira Lídia Pessoa de Oliveira - Presidente
Enéas Ferreira
Erione Syeley Souza Pimenta
Heleno Angelo Marinho
Hélio Cardoso Mirando Júnior
Moria Aparecido de Oliveiro Krollmonn
Paulo de Paulo
Silvana Mourão Costa Pinto
Vicente Corrêa Júnior

Cãmara dos Psicólogos
da Educação

Edith Lins Efo - Presidente
Zulma Canuto
Catarina Silva Santos
Marília Pires Botelho
Margarida Maria Pereira
Lindalva Oliveira
Rita de Cássia Vieira

aº pLENÁRlo - CRP-04 (MG/ES)
Diretoria:

Ricardo Figueiredo Morefzsohn � Presidente
Celso Francisco Tondin - Vice�presidente
Elvira Lídia Pessoa de Oliveira � Secretária
Regina Maria Coelho Ferreira - Tesoureira

Conselheiros:
Adenise Elza Herlhel da Silveira

Américo Galvão Nelo
Aparecida Guimarães Bizzollo
Antonieta Guimarães Bizzotto

Aparecida Maria de Souza Cruvinel
Arlete Marchiori Macêdo Diniz
Carmen Eugênia Bretas Bavoso

Celso Francisco Tondin
Dannusa Gomes Prates

Edith Lins Eto
Elvira Lidia Pessoa de Oliveira

Gerson Alves Vieira
Maria Aparecida de Oliveira Krollmann

Octa'vio Candiani
Regina María Coelho Ferreira
Ricardo Figueiredo Moretzsohn

Terezinha Marta Colombo Drumond
Vicente de Paulo Marques de Almeida

Zulma Canuto.



Apresentação
Desde 1994, o Conselho Regional de Psicologia, através de suos

cômoros, tem oferecido aos psicólogos um espaço para discussão,
transmissão e formalização dos múltiplos saberes possíveis a nossa práxis.
Reconhecendo a especificidade da clínica e tensionando-a em relação
as diversas inserções com que nos deparamos em nosso cotidiano,
queríamos, a princípio, abordar os impasses relativos a interlocução,
clínica e cidadania, porque esie foi nosso traço identificatório no início
de tudo.

Este espaço foi inicialmente inaugurado pela Cãmara dos Psicólogos
da Saúde (CPS), seguido pela Cãmara da Psicologia da Educação (CPE),
mas atualmente outras cãmaras do CRP-04 estão realizando seminórios
de seus interesses, em temas de nossa atualidade, mantendo acesa a
chama para um debate permanente, que possa especilicar a contribuição
do profissional psicólogo a nossa sociedade, bem como marcar sua
identidade e sua ética.

Neste percurso, muitos foram os profissionais de vórias e distintas

óreas, que se sentiram causados pelos temas propostos e que dividiram
conosco suas idéias e inquietações teórico-praticas, aceitando nosso
convite para participar destes seminários.

O investimento em fundamentação teórica de cada um destes

profissionais aiudou a sustentar a construção de algo novo dentro do
Conselho Regional de Psicologia, nesta gestão, na medida que uma
nova função seró ocupada por Ele a partir daí: a função de aglutinar os

profissionais psicólogos e parte da comunidade, fazendo circular saberes
em torno de temas que os mobilizasse a atenção e o interesse e fossem
fonte de informação, esclarecimentos e contrapontos.

Todo este trabalho é agora transformado em fascículo, onde
poderemos encontrar os textos dos profissionais, que estiveram conosco
ao longo deste produtivo período de três anos, pois desde sempre a

intenção de se dar acolhida a produção estava clara.

Apresentamos a categoria este fruto, com muita alegria e otimismo,
esperando que ele tenha força para convocar outros ao trabalho, fazendo
com que este caderno seia o primeiro de uma série de novas produções.



A psicanálise nas
práticas comunitárias'

1 . Introdução

No contexfo atual da Reforma
Psiquiátrico e Sanitária, o Movi�
mento Aniímonicomial reivindica
o cidadania do louco e este é um

problema particularmente difícil,
por se tratar da especificidade da
clínica da psicose frente ao soci-
al.

Teoricamente o problema se
apresenta assim: "Como podemos
exigir cidadania- exercício racional
de aufonomia- a um Tipo social cuja
característica central é a de que
não se encontra de posse de sua
razão? Como conciliar os postula-
dos democráticos de igualdade e
liberdade junto àqueles que pare-
cem necessitar sobretudo de
fraternidade? Como articular a
reinvindicaçõo de autonomia e
práticas emancipatórias com inter-

venções terapêuticas, cuidado e

Paula de Paulo"
Psicanalista, psicóloga do

Hospital Galba Velloso

proteçõo?"3. Sem estender para as
implicações jurídicas advindas da
"inimputabilidade", centramos
nossa atenção na articulação en-
tre a questão do social e o regis�
tro da subjetividade singular.

Para não abordar o problema
só pelo viés do social, correndo o
risco de deixar escapar a questão
do suieito, nesta clínica tão difícil
que é a da psicose, é que pensa�
mos um serviço onde "a escuta"
tenha lugar privilegiado no traba-
lho com os grupos na comunida-
de.

Observamos, a partir de uma
transferência com a psicanálise,
que a questão do individual e do
coletivo remete ao problema do
pulsional/culturaI/histórico dentro
da teoria psicanalítica e é, sob
esta luz, que formalizamos nossa
próxis e queremos apresentar
aqui. Para os partidários da Re-
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forma Psiquiátrico esta é uma dis-
cussão atual, pois alguns ió aban�
donaram certas ambições
igualífaristos que, em nome da
crítico à exclusão, levaram a uto-
pias de ressocialização feliz ou a
tentativas de dissolver a
especificidade da loucura no cam-
po das práticas de Saúde Pública.

É como agente de saúde men-
tal que convocamos a psicanalise
a contribuir em um trabalho com
a comunidade, ió que dentro do
hospital psiquiátrico sua contribui-
ção se faz notar através da reor-
ganização promovida na clínica
médica, reformulando sua con�
duta ética frente ao doente men-
tal.

Sabemos que o projeto de Freud
foi também, em um certo momen-
to, o de ampliar os efeitos da psi-
canálise para além dos muros do
consultório individual. Em 7918, no
V Congresso Internacional de Psi-
canálise, ele expressou a esperan-
ça de que, um dia, alguém se aven-
turasse na tentativa de transportar
a psicanálise para a comunidade:
"havia chegado o tempo de se to-
mar consciência da comunidade;
de se acordar para o tato de que
os pobres tenham direito de ajuda
para as suas mentes 'quanto do ci-
rurgião para salvar sua vida"...
Teríamos, segundo ele, que: "Des-
pertar para a tarefa de adoptar
10 - Seminários de Psicologia

nossas técnicas às novas condi-
ções" 4. Acreditamos que todo
produção teórica não se separa de
sua articulação política e
desejante, ou seia, um programa
voltado para a saúde mental da
comunidade causará efeitos na sua
própria organização social. Que-
remos saber que efeitos serão es-
tes no sentido de uma melhoria da
saúde,expressa na redução de
internações e no envolvimento dos
usuários com algum tipo de traba-
lho.

2. Psicanálise e política:
qual a articulação possível?

Se pretendemos pensar psica�
nalíticamente uma política que dê
conta de uma teoria do social,
precisaremos nos ocupar com a
clóssica distinção aristotélica en-
tre "a política e o político". Em
consequência disto compreende-
ríamos que toda utilização da te-
oria psicanalítica é também poli-
tica, dado que a psicanalise, ela
própria, tem uma política em seu
cerne. Existe uma ilusão de que
só hó participação da política,
quando dela se participa como
politico. Uma política verdadeira
busca uma possibilidade de ação
fora da estrutura da situação.
Como a política, a psicanálise esta
entre nós. Precisamos, no entan�



to, evitar o perigo de usó�lo de-
magogicamente, comprometen-
do-Ihe o rigor. No afã de criar
novos espaços de trabalho dentro
da política de desinstitu-
cionolizoçõo do loucura, muitos
são os serviços que estão sendo
montados, acentuando a impor-
iôncia da dimensão coletiva do
existir humano, elegendo-se o es-

paço social como palco privilegi-
ado de ação.

É preciso que não se aproprie
da psicanalise como um evange-
lho as avessas, que se estenderia
a toda a vida social. Não nos pa-
rece produtivo tentar a síntese ou
a fusão de dois campos distintos
de ação e construção teórica: a
psicanálise e a política.

Se não se trata de burocratizar
a psicanálise, tornando-a urna

panacéia para todos os males,
qual seria sua contribuição, como
instrumento teórico para analisar
o funcionamento dos grupos (ia'

que nosso trabalho prioriza esta
vertente)? O que ela pode nos ofe-
recer, quando propomos criar es-
paços de interlocução entre paci-
ente, família e comunidade para
debater a ideologia dominante no
tratamento mental?
A descoberta freudiana sobre

o inconsciente se relaciona desde
sempre ã questão do múltiplo,.

I

pois o "Um"__ qualquer "todo"_ e

múltiplo. Neste contexto, a idéia
básica seró; o ser é des-ligado, o
ser é múltiplo. O problema com o

qual nos deparamos, se refere ã
impossibilidade de UM conjunto
se configurar, seia ele uma nação,
um partido político, uma institui-

ção, quando partimos do pressu-
posto de que os próprios suieitos
são divididos em si mesmos quan�
to a sua identidade. Isto é apon-
tado pela psicanalise, quando
"Freud encontra em suas pesqui-
sas sobre o inconsciente alguma
coisa que vamos chamar de
multiplicidade. Não conhecendo a
negação nem a contradição, os
elementos componentes do in-
consciente são múltiplos, aí não
vigora a unificação, nem a
homogeneidade. O suieito do in-
consciente é um sujeito dividido,
não uno, não idêntico a si mes-
mo. No nível do inconsciente, as
marcas se distinguem umas das
outras, sem jamais se identiHca-
rem na reprodução do igual.
Freud se deparou com a
multiplicidade no nível dos grupos,
pois neles hó multiplicidade, que
estã marcada pelo outro, o qual,
nos termos de Freud, seró visto ora
como modelo, ora como obieto,
ora como adversa'rio".5

Se o inconsciente diz respeito
ao coletivo, o problema político é,
por conseguinte, colocado. Assim

Seminário.: de Psicologia - 11



o inconsciente está circunscrito no
interior do suieíto, porém só se
realizo fora dele, em outro lugar,
em outro cena, a cena do Outro.
Este Outro representado pelo cor-
po do outro, enquanto uma
alteridade social, enquanto corpo
de linguagem. O político é a soci-
abilidade na qualidade de corpo.
Esta forma de alteridade inscreve
o coletivo no individual, o que con�
tudo, não nos autoriza pensar em
um suieito coletivo em psicanáli-
se, nem em um tratamento da
sociedade através da intervenção
em massa.
A questão, portanto, retorna:

em que medida poderíamos avan-
çar nos trabalhos com as comu-
nidades, ou em outros trabalhos
que abordassem o coletivo, con-
siderando a contribuição da psi-
canãlise?

Freud incluiu, entre seus temas,
a questão do "mal estar na civili-
zação ou na cultura", deixando os
termos iniciais não para uma teo�
ria da cultura, mas para uma lógi-
ca do coletivo. Teoria da cultura
nos remete o um pensamento li-
beral, no máximo uma social-de-
mocracia assistencia/isto, ambos
comprometidos com a idéia de
consenso; lógica do coletivo nos
leva a pensar que hó um mal�es-
tar e que está associado eventual-
mente à frustração, a um

12 � Seminários de Psicologia

dissenso".ª
A teoria do suieito do inconsci-

ente nos permite extrair uma teo-
ria do social, quando se toma a
questão da idealização, uma vez
que a idealização é a maneira
como o suieito pratica sua rela-
ção com o Outro. É neste nível do
Ideal do Eu que o suieito é inte-
grado num dado campo sócio�
simbólico, assumindo certas fun�

ções sociais e ideológicas. No
entanto, a função do ideal não nos
permite pensar na resolução das
aporias constitutivas do indivídu-
al e do coletivo, pois não é possí�
vel uma socialização do inconsci-
ente.

Compreender melhor o concei-
to de identificação é, portanto,
necessário, principalmente para
que um trabalho com grupos, não
se apoie em uma política
convocatória da necessidade, que
crê em um vínculo unificador, de
solidariedade entre seus mem�
bros. A identificação tomada en-
quanto um vocábulo, e não como
um conceito psicanalítico, pode
veicular inadvertidamente uma
idéia recebida e tomada de em-
préstimo da psico-sociologia, que
reduz o conceito, a um esquema
muito simples, composto por duas
pessoas, ligadas entre si por algo
que se refere a uma identificação.
Jó, para Freud, a identificação



estó longe de ligar dois indivíduos
distintos, transformando um deles
no espelho do outro. Ele abando-
na a referência do espaço usual
entre duos pessoas, que sugere
uma relação infersubiefivo, para
dizer que a identificação se dó en-
tre duos instâncias psíquicos, e que
é de uma relação intropsíquico que
se trato. A identificação, tal qual
Freud nos ensina, é portanto um

processo de transformação efetu-
ado no interior do próprio apare-
lho psíquico, fora de nosso espa-
ço habitual, imperceptível direta-
mente por nossos sentidos: "A
identificação traz por força um tra-
ço. Com este tipo de identificação
não podemos contar para realizar
um par, uma totalidade em se tra�
tando do grupo; o traço não é
amor, nem imitação, nem identida-
de. O traço é apropriação. Em vez
de compreensão, harmonia, há
disparidade, dissonância a partir
de tal operação dita identifica-
ção".7

Com relação a uma lógica do
coletivo, que possa nos auxiliar na
compreensão do funcionamento
dos grupos, tomaremos uma pe-
quena referência de Lacan na sua
formalização sobre o Cartel. A Ió-
gíca implicada neste dispositivo
contrapõe�se à lógica do grupo
em que existe a identificação ao
líder, incorporando-o no

coniunto,como o ideal do eu. O
cartel visa a esvaziar as identifica-
ções, tanto ao líder quanto aos
seus pares, incluindo dentro de seu
funcionamento a sua própria dis�

solução.
No artigo"l.ógica do Coletivo x

Psicologia de Grupos, ou Cartel
contra Grupitis", Célio Garcia ob-
serva que o cartel assinala a fun-
ção do elemento externo, enquan-
to o grupo o incorpora sob a for-
ma de um Ideal, anulando�a na sua
alteridadeª. A lógica do cartel não
quer recuperar o elemento exter-
no, incorporando-o em sua
interioridade e anulando a sua
"extimidade", pois o conjunto só
existe graças a este elemento que
lhe é exterior. O "Mais-um" não só
marca o limite do próprio conjun-
to, como também aponta para sua
incompletude, [ó que falta a este
conjunto, pelo menos um. O
"Mais�um" não pode se confundir
com o líder, nem com o professor,
nem com um ldeal do eu, postula-
do na psicologia das massas. Ele
é um provocador, não tem respos-
tas prontas e opera com o discur-
so da histérica para que os mem�
bros deste pequeno "grupo" traba-
lhem. Trata�se, portanto, de uma
lógica que lida com a incompletude
e com a extimidade como
estruturantes de um coletivo, não
negando o "mal-estar".

Seminário.: de Psicologia - 13



Para ínícormos o trabalho na
comunidade, foi-nos importante
identificar os segmentos que a
constituíam, pois suo estrutura é
extremamente complexa. Existem,
em seu interior, verdadeiras guer�
ras de poder, entre as igreias, en-
tre partidos políticos e entre inte�
resses distintos de grupos e asso�
ciações de moradores.
A comunidade não se enqua-

dra, numa lógica do absoluto, da
completude, aponta, antes, para
um ponto de proximidade com o
próprio suieito do inconsciente,
que é marcado pela variabilida�
de absoluta dos obietos ofereci-
dos a sua satisfação pulsional. A
idéia de comunidade da qual o
sujeito é solidário, é mais uma ide-
ologia, ou seia, uma fantasia so-
cial, pois o que esta em iogo na
ideologia é a construção de uma
comunidade que não seia
antagônicamente dividida, e que
a relação entre as suas diferentes
partes, seia orgônica e comple-
mentar. Esta idéia de um Todo
Orgônjco, um corpo constituído,
parece ser a fantasia ideológica
fundamental do ser humano. O
que é notavel e complicador, é que
esta fantasia, como toda fantasia,
é insustentável. O obieto social é
designado por uma falta, um va-
zio, e neste sentido Lacan reconhe�
ce que Marx foi o inventor do sin-

14 - Seminários de Psicologia

toma, quando demonstrou que os
fenômenos que aparecem para a
consciência como simples desvios,
deformações e degenerações con-
tingentes ao funcionamento "nor-
mal" da sociedade ( crises econô-
micas, guerras, etc.), são os luga-
res de sua "verdade", seu caráter
antagônico imanente.
Alain Badiou, em seu artigo

"Oito observações sobre a políti�
ca"(l 994), considera que a políti-
ca precisa ser repensada a partir
de quatro pontos:

"-lndependêncía total do pro�
cesso político organizado em re�

lação ao Estado, o que implica um
pensamento prótico em ruptura
com o consenso constitucional e
formal;

-Abandono da idéia de repre-
sentação. Uma política não repre-
senta ninguém. Ela só se autoriza
por si mesma;

-Concepçõo da ação militante
independente de toda perspectiva
de ocupação do Estado. Trata-se
de produzir e de organizar no
povo rupturas subietivas. E assim
concretizar, aqui e agora, o
definhamento do Estado.

-A organização política não e'
um partido, pois todo partido é
determinado pelo Estado. A políti-
ca deve ser uma política sem par-
tido"?



Pretendemos, porianto, pensar
se o relação entre Psicanálise e
Político é possível, utilizando-se
dos instrumentos pertinentes à
próprio investigação psicanalítica,
ou seia, de como é possível uma
concepção política, a partir de
uma interpelação da psicanalise.

A. Badíou, numa conferência
realizada na Argentina em novem-
bro de 1994, intitulada "Psicaná-
lise e Política", aborda o grande
obstáculo entre as duas, que se-
ria a questão da teoria e da próti-
ca. Sabemos que a prótica da
política é pública, ou pelo menos
delimita o espaço público das si�

tuações coletivas, enquanto a psi-
canálise é políticamente cética,
não tem interesse na política e tra-
ta do suieito individual. Este, sem�

pre foi o ponto de incompatibili-
dade entre as práticas, quando se

pretendia uma interlocução entre
as duas. Ele admite que a
dicotomia teoria/pratica é proble�
mótica, porque em se tratando de
pensamento, ha' uma correlação
imanente de conceito e ação. O
pensamento é uma unidade
irredutível, não dialetizóvel entre
a teoria e a prótica. A Psicanálise
e a Política são pensamentos e

enquanto pensamentos, podem se
encontrar no campo da filosofia,
com o obietivo de confrontação
entre suas estruturas. A. Badiou

admite que Psicanálise e Política
tem traços comuns, explicando
que "traços comuns" diz respeito
as semelhanças encontradas no
movimento da estrutura destes
dois pensamentos.
A citação para exemplificar

dois pensamentos diferentes, se
refere a comparação da estrutura
do pensamento da ciência, com o

pensamento da psicanálise/políti-
ca. O pensamento da ciência pos-
sibilita ser reproduzido em experi-
ências laboratoriais, em qualquer
lugar do mundo, com a certeza de
que os resultados poderão ser
comprovados, tal qual a experiên�
cia original. Na psicanálise/políti�
ca, o que é comum, é a busca do
pensamento que não se repete.
Estes dois pensamentos buscam o
inteiramente singular; e para apre-
sentar o irrepetível, têm necessida-
de de organizações coletivas do
saber para mostrar às pessoas a
relação entre os enunciados, e o

processo singular. Ha' que se reco-
nhecer uma relação pensável en-
tre seus enunciados e suas escritu-
ras com a singularidade da clíni-
ca, no caso da psicanálise, e a
relação pensável entre os enunci-
ados teóricos com a ação, no caso
da política. Mas, subsiste uma
grande diferença entre a Psicaná-
lise e a Política. Na política, o pen-
samento procura na situação, uma

Seminário.v de Psicologia - 15



possibilidade que o estado domi-
nante dos coisas não permite ver,
causando sempre uma ruptura.
Evidentemente, para fazer este tra-
balho, devemos ir até a situação,
devemos discutir com as pessoas,
sair do próprio lugar. O pensamen-
to político portanto, exige um
locamento, um trajeto que, é ele
mesmo anormal, em relação ao
estado. Na psicanálise não é o
psicanalista que faz o trajeto, é o
analisando, e este trajeto é ªº,
pois hó um lugar, no consultório
do analista, ha' um sotó, ha' horas
previstas, há um pagamento.O
pensamento político procura então
uma possibilidade de ação que
não seja controlada pelo Estado
ou por leis cegas da economia. O
pensamento psicanalítico procura
a redução do sintoma, apontando
para que o sujeito se acomode no
seu real."Pode ser que o que se-
para a política da psicanálise se-
ria sua relação ao real. Para a psi�
canálise a relação ao verdadeiro
é sempre finalmente inscrito numa
estrutura e para a política, a rela-
ção ao real é sempre subtraído ao
estado". 'º

A Psicanálise, desde que rom-
pe com as filosofias conscien�
cialistas, nos oferece meios de
pensar outros campos de
saber, assim como a política. Deste
lugar diferente, abre novas

16 - Seminários de Psycologia

perspectivas, onde as teorias
racionalistas obturam.

3. Dificuldes metodológicas:
uma questão ética

Nas discusões iniciais sobre os
recursos que utilizaríamos para
darmos andamento ao Programa,
um impasse metodológico se ins-
taurou: afinal, como usariamos a
Psicanálise em nossa prática dió-
ria na comunidade? Discutiamos
se devíamos seguir pela via da
educação popular, que preconiza
uma pedagogia democratica ou se
por um programa de informação,
via encontros com os usuórios, fa-
miliares, numa ação educativo-
preventiva. Este, no entanto, po�
deria ser um falso problema, na
medida em que a questão prí-
mordial está mesmo na articula-
ção entre clinica e cidadania, e aí
o que conta é, sobretudo, a ética
que nortearó a utilização dos dis-
positivos escolhidos. Tínhamos em
conta que esta ética, implicaria
numa política transformadora das
relações de poder, sendo portan-
to subversiva, na medida em que
oportunizasse, uma mudança de
posição de um sujeito, que viesse
a assumir seu lugar, buscando
suas próprias soluções para a
melhoria de sua vida.



Sabemos agora que mesmo um

grupo que se une por uma mes-
mo cousa (num mutirão, por
exemplo), coda um o foz por cou-
so próprio, e por isto queríamos
ímplicó-Ios no trabalho.

Lidomos constantemente com
dificuldades reais frente ao nosso
propósito como: a falta de parce-
rias, a inconsistência do grupo
(que neste caso fica mais caracte�
rizada por ser um grupo eminen-
temente constituído de pacientes
psiquiátricos, difíceis de "fazerem
laço"), a falta de recursos finan-
ceiros que possibilitasse a criação
de um espaço para a geração de
alguma renda.

Na verdade, o grupo esperava
de nós soluções prontas. Muitos
deles não se interessaram pelo tra-
balho, porque não viam perspec-
tiva imediata de "ganharem" nada
com os encontros. Muitos deles
foram interessados em conseguir
vale-transporte, ou passe de ôni-
bus, medicação, atestado para |i-

cença do trabalho, perícia para
pensão, e outros benefícios. No
entanto, alguns Ficaram tocados
pela proposta que fizemos e de-
pois outros se juntaram, nos pos-
sibilitando o prosseguimento do
Programa.

Notamos o quanto é difícil
para ambas as partes, quando os
profissionais decidem não ocupar

a posição de mestres, principal-
mente por que os usuários nos de-
positam um certo poder e porque
precisamos responder por "um
trabalho". É importante reconhe-
cermos a existência deste poder e
precisamos saber operar com ele,
sem negar-lhes uma direção para
que o trabalho aconteça. Mas, ao
invés de respondermos às ques-
tões que nos eram enderessadas,
invertíamos a mensagem, dizen-
do-lhes que iuntos teríamos que
encontrar uma saída, que o pro-
blema era essencialmente deles,
mas que estavamos ali, dispostos
a encontrar soluções em coniun-
to.

Nossa intenção era oportunizar
a construção de um saber, pois "se
a política é uma possibilidade. de
pensar, lembremos que este pen-
samento supõe sempre pensar a
partir daquilo que as pessoas pen-
sam" ". Tínhamos claro que a di-
reção do trabalho era nossa, mas
isto nos exige a capaidade para
fazer a comunidade trabalhar, se
envolver com as soluções. Estamos
funcionando como provocadores,
de um grupo que não tem muita
consistência, e traz um agravante
nesta questão da cidadania.
Estamos toda a semana conviven-
do com pessoas que acreditam que
algo podera' ser feito, e outras que
não acreditam que algo se concre�
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fizoró. Lidamos com dissidências,
com reinfegroções, com lutas e
apoio, numa total ombigãidade.
Não temos líderes definidos, não
escolhemos ninguém que represen-
te o grupo, e temos funcionado
colegiodomente. Não estamos ide-
alizando nenhuma saída, e espe-
ramos fer condições de sustentar
o trabalho via transferência.

Se, como nos diz A Badiou; "to-
das as realidades coletivas são
cindidas, todas elas são domina-
das por principios de excesso, de
vazio, de resto, se a idéia de re-
presentação tornou-se uma idéia
inconsistente"'º, então precisa-
remos estar atentos para a surpre-
sa, para uma verdade fora da
situação, indo de encontro a uma
possível invenção.

' este texto e' parte da monografia do cur�
so de especialização em Saúde Mental
na área de concentração: Clínica, na
ESMIG em julho de 7995.
ºPsicanalista, Psicóloga do Hospital
Galba Velloso
ªBEZERRA, B. Cidadania e loucura: Um
paradoxo? In: Psiquiatria sem hospício,
p. l l5.
ª' FREUD, $. Linhas de progresso na Tera-
pia Psicanalítica, ln: ESB, vol XVll, p.2 lO.
5 GARCIA,C. Notas do Dr. Célio Garcia,
ln: BAREMBLIT.G. Ato Político, Ato
Psicanlítico.B.H Segrac, 7982.
º GARClA,C. "Psicanálise e educação", ln:
Alétheia, p. 79-20.
7 "GARClA,C."Psicana'lise e educação",
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ln: Alétheia,p. 19.
ª GARCIA,C."Lógica do coletivo x psico�
logia de grupos, ou Cartel contra
grupitis"ln: JlMENEZ,S.(Org).O Cartel:
conceito e funcionamento na Escola de
Lacan. p.82.
ºBADlOU,A. "Oito observações sobre a
Polítca",ln.- Para uma nova teoria do su�

jeito, p. 53.
'º Idem op. cit..
" ÁLVARES,A.Pode�se pensar a
política?,ln: Fala Galba,n95,p.8.
'ºBADiou,A.Apud.ÁLVAREs,A.Ari.cmp.8.

Seminário da Saúde:
"A Psicanálise no Constexto
Brasileiro e as Práticas
Comunitárias "
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ConVlVER com a MORTE

Marisa Decat de Moura
Psicóloga, psicanalista, coordenadora da

Clínica de Psicologia e Psicanálise do Hospital
Mater Dei de Belo Horizonte e membro

do Círculo Psicanalítico de Minas Gerais

As transformações do ritual da
morte dos anos 50/60 para os
dias atuais foram significativas. Hó

algumas décadas, o paciente en-
velhecia ou piorava seu estado de
saúde cercado por toda a família;
quando falecia o velório era em
casa, enquanto que nos dias atu-
ais, diante do "passar mal", a pes-
soa imediatamente precisa ser le�

vada para um centro de atendi-
mento. Exposições recentes em
Londres revelam objetos sobre a
arte da morte e seus rituais nos
séculos XVIII e XIX. Em Nova York,
uma exposição de fotografias
lindíssimos traz legendas como:
pneumonia infeccioso, espanca-
rnento até a morte, etc., todas elas
tiradas em um necrotério.

As mudanças, os fatos e a

emergência de conflitos e questões
no dia-a-dia da pratica em insti-

tuição hospitalar, verbalizadas por

pacientes, familiares e profissio-
nais, nos têm mobilizado a pen-
sar e buscar respostas em vórios
campos do saber sobre a questão
da morte e do morrer.

As dificuldades diante desse
tema não são somente do paci-
ente ou da equipe médica, pois
sabemos quanto é difícil estar di-
ante de um paciente cuia aparên-
cia física nos revela a finitude hu-
mana. Tomou-se necessario situ-
ar esse fenômeno contemporâneo
em uma dimensão histórica, cri-
ando um distanciamento que nos

aiude a enxergar melhor o que
acontece no nosso local de traba-
lho. Esta postura visa nos permitir
melhores condições para escutar
o nosso paciente e sua família.

Freud escreveu um texto em
1915, "Reflexões sobre o tempo
de guerra e morte", no qual diz
que não tem representação da
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morte no inconsciente. Nesse mo-
mento ele voi deslocar o questão
do mode para o lugar que Ihe é
devido: na vido. Ele diz: "Se que-
res preparar�fe para o vida, pre-
paro-fe para a morte", e em outro
texto de 191 O � "Significação
ontítética das palavras primitivas"�
afírma que "os conceitos devem
sua exisfência às comparações, ou
seia, a mode exisie porque existe
a vida; é a vida que vaí nos forne-
cer elementos para pensar a mor�
te. O profissional vai precisartran-
sitar no nível da ciência, dos fatos
e seró necessario que transcenda
o sentido letal da morte dando�
lhe um significado metafísico.

O livro "História da Morte no
Ocidente", de Philippe Aries, traz
um estudo sobre as atitudes dian-
te da morte desde a Idade Média
até a Idade Moderna e Contem-
porônea. No começo da Idade
Média o ritual da morte vai reve�
lar que o homem sabia que ia
morrer, não por premonição mó-
gica ou divina, mas por seus si-
nais evidentes. O papel do médi-
co era advertir o paciente, era co-
municar-Ihe o fato eminente caso
tentasse nega-Io. O ritual da morte
era uma cerimônia pública presi-
dida pelo próprio paciente: ele era
o suieito naquele momento, inves-
tido de respeito e sabedoria, como
se tivesse algo a dizer sobre a ex-
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periência que só ele podia reve-
lar. Isso marca um momento em
que a pessoa, que estava doente
ou ia morrer, era aceita e a cultu-
ra autorizava o seu discurso.

A partir do século XII haverá
grandes modificações nas atitudes
do homem diante da morte. A an�
gústia no momento da morte esta'
presente porque o "juízo final",
que iria acontecer no final dos
tempos, passa a acontecer na ca�
beceira do leito do paciente. Na-
quele instante a alma era "disputa-
da" por Deus e pelo Diabo e a
pessoa tinha que prestar contas de
sua vida; ha uma proximidade da
idéia de morte com o reconheci-
mento da biografia própria, e um
apego apaixonado as pessoas.
Nesse período aparecem as sepul-
turas (anteriormente os mortos
eram colocados em valas, na re�

gião sagrada, isto é, iunto do al-
tar ou da igreia). Dois grandes
fatores são apontados como
subiacentes a mudança de men-
talidade das pessoas nessa épo-
ca: as guerras entre os feudos e a
peste bubônica no século XIV. Nas
guerras as armaduras protegiam
as partes vitais do corpo, mas não
todo o corpo. As doenças eram
muitas e as cirurgias dolorosas
(não havia anestesia). A peste
matou cerca de um terço da po-
pulação da Europa. Não se podia



deixar de ver a questão da finitude
humana, tão evidente era elo. Es�

ses acontecimentos vão aparecer
na iconografia e em outras formas
artísticas.

Um afresco no Campo Santo de
Pizza leva o nome de "Dança da
Morte", onde aparecem vórias
pessoas (inclusive nobres e bispos)
dançando com a morte (esquele-
to). Outra representação é o "Tri-
unfo da Morte", em um hospital
em Palermo, onde aparece um
cavalo cego carregando a morte

(esqueleto) atirando flechas em
um grupo grande de pessoas -

iovens, doentes e idosos. A morte
levava a todos. O iuízo final se
transforma em iuízo particular a
beira do leito do doente, o céu e o
inferno descem ao seu quarto, e
não é mais Deus o iuiz, mas o pró�

prio homem.
As manifestações de luto vão

mudar: hó o culto religioso para
redenção e absolvição, o cortejo
fúnebre torna-se longo, sendo o
momento do sepultamento breve
e sem solenidades. A melancolia
aparece na representação da
morte. Na representação de "A
Dama e a Morte" o erotismo exi-

ge um movimento de ruptura que
leva o corpo ao prazer. Nela po-
demos pensar que a pulsão de
vida e de morte, do ponto de vista
psicanalítico, habita no homem e

que a ética da psicanálise é o per-
curso desta pulsão.

Foi no olhar que o homem lan-
çou sobre sua vida, no limiar da
morte, que ele tomou consciência
da peculiaridade de sua biogra-
fia. Mas toda essa representação
não traduz o medo da morte ou
do além e sim o amor ã vida e a
consciência dolorosa de sua fra-
gilidade. Podemos pensar, através
da iconografia desses períodos,
que uma saída possível é a reli-

gião. Varias são as iconografias
de Cristo morto na cruz, esta re-

presentando a morte, uma morte
humanizada; de pietós que mos-
tram um Cristo morto tão seme-
lhante ao homem.
A chamada morte do outro é

também um período que repre-
senta uma mudança da atitude
diante da morte. Nela vai estar

presente o culto aos cemitérios e
um luto exaltado e prolongado de-
monstrando a dificuldade em acei�
tar a morte do outro.

No século XX teremos a chama-
da morte interdita, aquela que não
pode ser falada ou dita porque
torna-se vergonhosa. A verdade
começa a incomodar e muitos di-
rão que o silêncio é uma tentativa
de preservar o doente quando é

para proteger a todos da "verda�
de". Dos anos 50 para os dias atu-
ais hó um deslocamento do lugar
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da morte para o hospital. A morte
passa o ser um fenômeno técni�
co: não se sabe quando (se é
morte cerebral, se é quando se
desligo o aparelho ou quando o
coração cesso de bater). O suieito
não pode falar de sua dor e o que
não pode ser dito aparece numa
"angústia difusa e anônima", e o
silêncio diante da morte pode ser
escuiado como a presença de uma
vergonha. O grande avanço
tecnológico nõa elimina o sentí-
mento de fracasso diante da mor-
te e o morrer vai significar derro-
ta do humano. O paciente, que
antes presidia um momento im-
portante da vida, passa a uma si-
tuação de tutela, é considerado
incapaz e todos, mesmo quando
emocionados, devem parecer fri-
os.

E. Mounier, filósofo contempo�
rôneo, em seu livro "Sombras de
Medo sobre o Século XX", nos fala
que o século XX é marcado por
uma questão que transcende a
idéia que temos de seus efeitos,
ou seia, duas guerras mundiais em
menos de 50 anos e a existência
da bomba atômica a qual ele
compara com a peste bubônica na
Idade Média, que dizimou gran�.
de parte da população da Euro-
pa. A bomba atômica vai inaugu-
rar uma nova era de destruição e
pela primeira vez o tim do mundo
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é possível. O homem estã sozinho,
possui a vocação de se tornar
Deus, mas consegui-lo lhe é inter�
ditado. Possui até o poder de cri-
ar poderes conforme afirma o fi-
lósofo.

"(...) saber da possibilidade do
fim desperta atitudes de organizar
o que se tem. A humanidade, di-
ante da possibilidade da escolha
do suicídio, começa nesse momen-
to a sua maturidade".

Salvador Dali também retratou
estes aspectos em "O rosto da
guerra" e Picasso em "A guerra da
Coréia". Picasso diz que "a
constatação da decadência é em
si um ato de fé marcando a im-
portância da crise enquanto opor-
tunidade de vida." O profissional
diante da morte, de tantas
tecnologias, diante da ciência,
pode ser levado a alienação de
uma parte de si mesmo. A
hipertrofia do racional leva a ali�
enação. Esta serve-se da própria
engrenagem construida pela
tecnologia e razão para produzir
a "cultura inúti|". A alienação do
suieito tem como consequência
um rompimento da comunicação.
Temos então uma hipersocia-
lização da morte e uma des-
socialização do luto.

Nunca foi fa'cil morrer. Sabemos



do importância dos avanços
tecnológicos e científicos. Sobe-
mos o que é poder sair dos Cen-
tros de Tratamento Intensivos: poís
de família, mães, iovens e crian-
ças podendo continuar a escrever
suas histórias no mundo. Portan-
to, não se trata de "saudade" de
um passado ingênuo, sem
tecnología, natural, e sim que pos�
sa existir a vida para que a morte
possa ser inserida como fazendo
parte dela. E isto para que o pro-
fissional, diante do paciente gra-
ve ou da família angustiada, não
os abandone antes que estes nos
"abandonem".

O artista como sismógrafo da
sociedade, vai revelar o que esta'
nas entrelinhas e nos balanços da
vida social, revelar algo de que
ainda não nos damos conta. O
profissional precisa também ser
artista no sentido da criatividade,
de transcender o sentido letal da
morte dando�lhe um significado.
Vórias são as saídas diante da
morte: a arte, o misticismo, a reli-
gião, a ciência, e o profissional
teró que transitar no nível da ci-
ência e da sapientiae, transfor�
mando momentos difíceis em
oportunidades de vida. A dignida-
de do ser humano é poder "fa-
lar"; a palavra é que vai ligar o
inomínado da morte ao possível
de nomear da vida. A palavra

permite a morte simbólica para
que haia a vida. Que se dê então
palavra a quem a tem por direito,
não só ao paciente ou a seus fa-
miliares, mas também aos profis-
sionais, nos lembrando de
Kaufmenn quando diz que o ho-
mem só começa a viver realmen-
te quando começa a considerar
seriamente sua própria mortalida�
de.

Seminário da Saúde:
"Conviver com aMorte "

05/07/95
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Tanatologia
O sentido da vida X o sentido da morte

Gislaine Maria d'Assumpçõo
Terapeuta transpessoal, presidente do Instituto Santo Cruz

de Harmonização e Cura, diretora do COSMO - Centro de

Orientação Sobre o Sofrimento e a Morte, autora dos
livros: "Pingos de Luz" e "De Volto à Cosa do Poi".

1 . Introdução

O trabalho de Tonotologío é
uma consequência dos profundos
mudanças que começaram a
'ocorrer com as descobertas da Fí-
sica Moderna.

A Tanatologia é um dos ramos
da Psicologia Transpessoal a qual
possuí suas bases teóricas na Físi�
ca Moderna, na Psicología Budis-
ta Tibetano, na Psicología de C. J.
Jung e na Psicologia Humanista
de Abraham Maslow. A Psicologia
Transpessoal se interessa particu-
larmente pelo estudo dos estados
de consciência. Dentro deste con-
texto, morte não existe, é apenas
uma mudança de estado de cons-
ciência.

2. Histórico

O medo da morte é cultural, em
24 � Seminários de Psicologia

nosso cultura morte é um tema
WabuW

Com o' avanço da ciência e da
tecnología a visão da morte toi�se
modificando. Na idade média, o
morte era vista com naturalidade,
e as pessoas conviviam com ela
no seu dia a dia, preparando-se
para morrer, deixando o testamen-
to pronto e até mesmo preparan-
do o seu próprio túmulo. A morte
acontecia em casa, onde a pes-
soa morria rodeada dos parentes
e amigos. Era um acontecimento
que fazia parte integrante da vida.

Atualmente a grande maioria
das mortes ocorre dentro dos hos-
pitais, nos CTI's. O paciente pas-
sa seus Últimos momentos numa
instituição, nem sempre aos lado
das pessoas mais próximas a ele.

Em consequência destas mu-
danças que vem ocorrendo em
nossa época, as pessoas passaram



o temer o mode num nível que os

impede de viver intensamente.
Sentimos este medo principalmen-
te quando o pessoa convive mais
de perto com o morte, no caso de
uma doença grove, um ocidente
ou o perda de um ente querido.
Estos situações pegam a pessoa
totalmente despreparado para
enfrenta�las.

Trabalhando o medo
da morte

Quem teme a morte teme a
vida, portanto o trabalho com a
Morte prepara a pessoa para a
vida. Grande parte de nossos
medos advém do apêgo. Temos
medo de perder o afeto e consi-
deração das pessoas, medo de
perder o emprego, medo de amar,
etc.

Trabalhando o medo da Morte
(que é a maior perda), a pessoa
se prepara para lidar com as pe-
quenas perdas de uma maneira
mais sadia.

Para se compreender a Morte
é necessário compreender a vida.
O medo da morte esta diretamen-
te ligado ao desconhecimento do
sentido da vida.

O trabalho com o medo da
Morte engloba um questio-
namento do sentido da vida.

Crescimento psicológico

Quando uma pessoa estó di-
ante da morte, ela entra num pro-
cesso de crescimento psicológico.
Neste processo ela passa por di-
versas fases: primeiro ela nega a
realidade, tenta se enganar, de-
pois ela tenta negociar com os
médicos, com Deus. Quando ela
percebe que não adianta negoci-
ar, ela entra na fase da raiva e da
revolta, passando depois para
uma fase de interiorização, que é
bem semelhante à depressão,
para finalmente entrar na Sº fase
que é a aceitação.

O conhecimento deste proces-
so é muito importante pois facilita
para a pessoa viver todas as emo-
ções que são despertadas diante
do confronto com a morte, possi�
bilitando a ela passar pelo pro-
cesso sem bloqueios e interferên-
cias. Diante da crise provocada
pelo confronto com a morte (do-
ença terminal, perda de um ente
querido, ocidente grave) a pessoa
passa a se questionar sobre o sen-
tido da vida, sobre o que hó após
a morte.

No caso especíHco do Paciente
Terminal, (aquela pessoa que é

portadora de uma doença que
pode levó-la à morte em curto pra-
zo) a pessoa entra em outro esta-
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do de consciência no qual os di-
mensões de tempo e espaços são
bem diferentes dos rotineiras. O
que possibilita à pessoa entrar em
outros níveis de consciência com
muita facilidade. Dentre estes ní-
veis de consciência, o desdobra-
mento é uma experiência que
ocorre com freqõência entre os
pacientes terminais.

Estas experiências constam de
uma sensação de saída do corpo.
As pessoas que vivem isto perdem
o medo da morte.

Hó alguns anos, um psiquiatra
norte-americano chamado
Raymond Mooddy Jr. fez uma in�
teressante pesquisa entrevistando
pessoas que tiveram a chamada
"morte clínica", isto é, uma para-
da cardíaca durante algum tem-
po, recuperando-se após cuida-
dos médicos intensivos. E também
algumas pessoas que sofreram
acidentes gravíssimos, com perda
mais ou menos longa, da consci�
ência.

Estas pessoas entrevistadas
eram de diferentes regiões, dife-
rentes crenças religiosas, diferen-
tes modos de educação. Entretan-
to, grande número destas pesso-
as relataram uma série de experi-
ências vividas durante aquele pe-
ríodo de inconsciência. E estas
experiências coincidiram em inú-
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meros fatos que foram descritos
pelo pesquisador.

Inicialmente, a pessoa experi-
mentava uma sensação de ruídos
que para uns era música, para
outros, zumbidos. Em seguida,
saíam do próprio corpo e eram
capazes de ver o trabalho dos
médicos, tentando recupera-los do
acidente. Nesta situação eram
capazes de atravessar paredes e
foram capazes de descrever cenas
ocorridas naquele momento, em
lugares diversos, com um precisão
somente possível para quem esti�
vesse realmente naqueles locais.
Entravam então em túnel que per-
corriam até atravessó-Io totalmen-
te, chegando a um lugar onde se
encontrava um "ser de luz" que os
recebia e, através de uma comu-
nicação não verbal, fazia com a
pessoa um revisão de sua vida.
Não era um iulgamento severo,
mas uma revisão feita com amor,
onde pontos negativos vividos por
ela Ihe eram mostrados, e como
deveriam ter sido evitados. Dois
pontos eram mais sJIientados: a
falta de caridade para com as
outras pessoas e a recusa em
aproveitar oportunidades de cres�
cimento. A caminhada continua-
va até a pessoa chegar a uma es�

pécie de barreira, a qual ela sen-
tia que devia e queria atravessar.
Mas quando se dispunha a fazê-



Io, era puxada para trós e ocor-

ldovo em seu próprio corpo, quan-
do os médicos completavam as
manobras de recuperação.

Analisando suscintamente estas

experiências, é interessante obser-
var que o episódio da entrada no
túnel relembra o próprio nasci-
mento. Se nos tosse possível en-
trevistar uma criança no ventre de
sua mãe e Ihe perguntóssemos o

que ela sentia ao saber que den�
tro em pouco iria nascer para um
mundo diferente daquele intra�

uterino, certamente que sua pri-
meira reação seria negar o pró-
prio nascimento: "Ora, não existe
mundo ló fora! O que existe é este
onde vivo!" Mas logo depois, viria
o trabalho de parto e a criança
nasceria. Nasceria passando por
um túnel, o túnel vaginal, no tim
do qual estaria a luz do novo mun-
do, da nova vida a ser vivida. Se-
gundo os conhecimentos da mo�
derna Psicologia, sua vida aqui
fora sera em grande parte
consequência daquilo que foi vi-
vido no período intra�uterino. Se
foi amada, se foi reieitada, tudo
isto iró refletir em sua vida pós-
pano.

Num paralelo com aquilo que
sabemos das diferentes religiões,
a vida após a morte seró uma
consequência da vida que vivemos

aqui na terra. Estas comparações,

ainda que pareçam fantasiosas,
nos dõo uma visão bem curiosa
do paralelo que se pode fazer en-
tre morte e nascimento. Sugerin-
do�nos, inclusive, que ambos,
morte e nascimento, são coisas
idênticas. Nós estaríamos no gran-
de Útero do universo, aguardan-
do o nosso parto para a vida deti-
nitiva.

Outra observação que se pode
fazer nas experiências de Moody
é a revisão de vida que é feita.

Especialmente os dois pontos fun-
damentais destacados: caridade e
crescimento, pois são exatamente
os pontos destacados em pratica-
mente todas as religiões. E
relembramos que muitas das pes�
soas entrevistadas por Moody, e

que tiveram desta experiência, não
tinham qualquer religião, qual-
quer crença que as pudesse levar
a uma projeção naquele instante.

Finalmente, um ponto muito
interessante nestas experiências, é
a existência de uma barreira que
não é ultrapassada. Acreditamos
que esta barreira representa exa-
tamente a diferença entre a morte
verdadeira e aquilo que decidimos
chamar de "pré�morte".

As pessoas que ultrapassaram
a barreira, são aquelas que real-
mente morreram. E estas não vol-
taram mais para contar suas ex-

periências. Jó aquelas que chega-
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rom até o barreira e não a ultra-
passaram, foram aquelas que
vivenciaram uma experiência de
"pré�morte", que lhes proporcio-
nou uma pólida visão do que exis-
te além da vida, mas que não foi
a experiência definitiva.

Acreditamos então que, nesta
fase que chamamos de "pré�mor-
te", hó uma liberação do incons-
ciente permitindo a quem teve a
experiência uma visão de tudo
aquilo que esta' armazenado nos
recônditos de sua mente. Daí as
visões, por vezes, de pessoas ió
talecidas, a revisão de vida, etc.
De qualquer modo, é uma expe-
riência de "após vida" - ainda que
não seia de morte verdadeira -

que nos permite refletir sobre nos-
sas negações a respeito da exis-
tência de uma outra vida.

3. Técnicas utilizadas

O trabalho com mandalas e
meditação

Dentre os recursos utilizados no
trabalho com o medo da morte,
destacamos o trabalho com so-
nhos, os exercícios de fantasia, os
exercícios que favoreçam a expres-
são da raiva (por ex.: rasgar ca-
talogo telefônico, torcer ou mor-
de toalhas, etc.).
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Como o assunto é bastante vas-
to, vamos nos deter apenas a es-
tas duas técnicas.

Mandalas

O trabalho comMandala é um
trabalho de auto-terapia que leva
a pessoa a auto-ínteg ração e
consequentemente a atingir a Paz
Interior.

Em sânscrito, MANDALA, lite-
ralmente signilica círculo e centro.
Seu desenho tradicional sempre
utiliza o círculo, símbolo do cos-
mo em sua inteireza, e o quadro
do símbolo da terra ou do homem
feito no mundo. No "| Ching", um
dos mais antigos textos, este sim-
bolismo corresponde ao "Yang", o
masculino, originados, princípio
celestial e ao "Ying", o feminino,
receptivo, princípio da terra.

No Tibet, a Mandala encontrou
o seu maior e mais completo de�
senvolvimento - tanto como uma
forma artística - quanto como um
ritual de meditação enfatizando a
meditação cósmica. O Centro � a
morada da divindade � estã con-
tido dentro do quadrado - o paló�
cio da existência interna - circun-
dado por um círculo ou nível de
consciência.

No Ocidente, a reintrodução
popular do conceito de Mandala



se deve u Corl G. Jung, que
redescobríu a Mandala como uma
forma oriístico integrotíva e tera-
pêutica usada pelos pacientes em
sua própria luta pelo individuação.

Cor é emoção. Através dos co-
res o pessoa vai expressando seus
sentimentos, completando situa-
ções inacabadas, além de atingir
um maior grau de consciência.

Entretanto, aMandala não é só

para despertar ou atingir um mai-
or grau de consciência. Mas, prín�
cípalmente, sua função é a de
transformação de todos os cami-
nhos pelos quais o homem res-
ponde ao mundo em todos os seus

impulsos. Esta é a alquimia dos
símbolos, cuia fonte é o poder que
reside na Mandala, a mõe de to-
dos os símbolos.

O propósito da Mandala indi-
vidual é estabelecer um senso de
harmonia de modo que o indiví-
duo sinta-se completo, tenha cla-
ridade, compaixão e alegria, sa-
bendo através de seu trabalho que
ele é parte de uma corrente mai-
or. Como uma verdade, em todo
processo mandólico, o tim, é am-
bos: um retorno ao centro ou prín-
cípio, e uma expansão simultânea
para a periferia. No presente es�

tágio do planeta, a Mandala re-
presenta a semente-símbolo de
um mundo mais ordenado e har-

monizado.
Meditação

Meditação nada mais é do que
todos os momentos vividos plena
e conscientemente. Através da
Meditação, é realizada uma ver-
dadeira transformação mental,
cuia resultado é uma ampliação
da consciência.

Quando se fala em Meditação
percebemos que existe uma vari-
edade enorme de conceitos sobre
esta palavra. Cada pessoa dó ã
palavra um significado diferente.
Para alguns, meditar é pensar a
respeito de alguma coisa,
aprofundar num determinado as-
sunto, descobrir novos ãngulos de
um problema, etc. Isto é reflexão.
Para outros, meditar é concentrar
a mente , é um processo de con-
centração. Isto é simplesmente
treinar a concentração mental.

Ao contrário do que muitos
pensam, de que meditar é pensar,
meditar é parar a mente, é viver o
presente integralmente. É parar o
nosso diálogo interno. A nossa
mente funciona sem parar. São mil

informações que nos passam pela
cabeça, como um computador,
processando e lançando dados.
Só que, na maioria das vezes, este
computador não teve um progra-
mador, e os dados e informações
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surgem de uma maneiro
desordenado, sem objetividade,
gastando energia desnecessário.
Os pensamentos aparecem nos
levando de volta ao passado pro-
vocando as emoções que vivemos
na época e que não estão total�
mente liberadas As vezes vem
pensamentos do futuro, medos e
incertezas que provocam emoções
negativas também. Não conseguí-
mos viver o presente, estar intei-
ro, consciente do que está ocor�
rendo a cada momento.

Meditar é isto: "Viver todos os
momentos da vida em plena cons�
ciência". Logo, a melhor medita-
ção que existe é "viver a vida cons-
cientemente". Conseguir isto equi-
vale a achar a "Chave do Paraí-
o". É entrar em contato com a Paz
Interior. Conseguir isto é também
uma das tarefas mais difíceis da
vida. Requer persistência, método,
força de vontade, disciplina.

Para se conseguir meditar exis-
tem vórias técnica. Com o treino
da meditação atingimos os se-
guintes obietivos:
Acalmar os pensamentos e
emoções.
Entrar em contato com o "eu"
mais profundo.
Treinar a resistência à frustra-
ção.
Diminuir a ansiedade.
Reabastecimento físico.
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* Auto-conhecimento.
* Liberação da criatividade.
Além de se conseguir o que foi dito

acima, muitas outras coisas são
conseguidas em decorrência
das primeiras.

No nosso trabalho com Pacientes
Terminais temos observado que
com a pra'tica da meditação
ocorre:

Diminuição da dor física.

Desaparece a ansiedade.
A pessoa adquire melhor con-
dição para lidar com os trata-
mentos dolorosos e as limita-
ções do próprio estado.
Maior facilidade para dormir,
sem uso de medicamentos e
consequentemente uma melho-
ra do estado geral da pessoa.

4. Orientação psicológica
para quem tenhu

(ou venha a ter) pacientes
terminais em casa

Em nossa experiência de aten-
dimento à Pacientes Terminais,
sentimos que a família de tais pa-
cientes precisa tanto de orientação
e apoio como eles próprios.

Quando uma pessoa adoece
gravemente, a família de um
modo geral entra em pânico, sen�
te-se perdida, surgem questões



prementes e práticas como:
Devemos contar o elo o gravi-
dade da doença ou esconder?

* Posso demonstrar meus sentí�
menios perto dele?

* Posso chorar, ou tenho que co-
locar uma mascara de otimis-
mo para aiudó�la?

* Tenho medo de não saber res�

ponder às perguntas que ela
me faz.
Não sei o que fazer.

*

E varias outras questões.
Vamos colocar algumas orien-

tações para a família nestas cir-
cunstôncias.

A primeira questão geralmen�
te é: dizer ou não à pessoa que
ela esta com uma doença terminal.

O meio médico se divide quan-
to a isto; alguns médicos acham
que se deve contar e outros, que
não.

Em nossa prótica percebemos
que toda pessoa portadora de
uma doença grave sabe o que esta
acontecendo com ela. A nossa
orientação é a de respeitar o do�
ente dentro de seus direitos.

Se ele pergunta e quer saber o

que se passa com ele, é um direi�
to seu, que lhe seia revelada a
verdade. Quando isto ocorre, vai
provocar uma reação emocional
forte e a pessoa entra naquele

processo descrito anteriormente
das fases de negação, raiva, ne-
gociação, interiorização e aceita-
ção.

Se não dizemos à pessoa, com
honestidade, o que se passa, este
processo é bloqueado, ele para
em alguma fase, o que vem difi-
cultar para a pessoa na hora da
morte, levando a um sofrimento
desnecessário. Quando coloca-
mos para uma pessoa que ela estã
com uma doença grave, devemos
deixar bem claro que ninguém no
mundo pode afirmar com certeza
absoluta que elo vai morrer em
pouco tempo. Isto é muito relati�

vo, pois nós mesmos podemos
morrer antes dela.

Na literatura médica existem
casos descritos de pessoas
totalmente sem condições de vida
que se recuperam. Pessoas que
achamos impossível viver mais
alguns meses, apresentam uma
sobrevida de anos (para não falar
nos casos de morte clínica escritos
acima). Portanto é importante que
a pessoa esteio consciente de que
é portadora de uma doença, a
qual possivelmente vai leva-la ã
morte, mas que ela deve fazer
tudo o que estiver ao seu alcance
para lutar pela vida, ao mesmo
tempo que trabalha o seu medo
da morte.
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Temos constatado em nosso
prófico que o pessoa nestas con-
dições é portadora de dois sofrí-
mentos: o físico e o emocional,
sendo que este último agravo o

primeiro.
Trabalhando o medo da mor-

fe, eliminamos em grande parte o
sofrimento emocional e a pessoa
apresenta uma sensível melhora
em seu estado geral.

É um alívio muito grande, a
pessoa poder falar com a família
sobre seus medos, seus sentimen-
tos, e é de grande aiuda quando
a família está preparada para
ouvir.

Se a família faz a sua opção
por esconder do paciente o que
ele tem, começa um interminável
teatro, de uma parte e de outra.
Pois a pessoa nestas condições
desenvolve uma sensibilidade
muito maior do que a que ela tem
normalmente; ela vai perceber a
mentira, as contradições, e entra
no esquema do "taz de conta que
tudo está bem". Com isto ela re-
prime seus sentimentos, o que pro-
voca um agravamento de seu es�
tado geral. O paciente fica atento
a uma troca de olhar dos familia�
res, a uma contradição, a um
murmúrio, a uma mudança de
tom de voz...

Por tudo isto, somos a favor de
que se diga a verdade. Este mo-
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mento é um momento muito pro�
fundo para todos da família, é um
momento de união e apoio mú-
tuo. Todos sofrem, e se as pesso-
as da família se unem para viver
este momento com sinceridade, as
coisas se tornam bem mais faceis.

Queremos dizer com isto, que
se a família está triste e o doente
também, podem e devem chorar
iuntos. Ao contrario do que se pen-
sa, ao invés de agravar o estado
da pessoa, em nossa experiência
vemos que, com isto ocorre um
alívio com consequente melhora
do estado geral da pessoa.

A família deve procurar ler |i-

vros sobre o assunto, ter conheci-
mento das fases, para facilitar
para a pessoa que esta vivendo o
problema. Os próprios familiares
passam pelas fases, assim como
o médico assistente.

É comum a família se preocu-
par porque a pessoa está negan-
do a doença, ou está revoltada,
ou deprimida, ou apático, sendo
que todos estes sentimentos fazem
parte do processo e devem ser vis-
to como uma caminhada para se
chegar a aceitação.

O importante é que a pessoa
viva plenamente cada fase. Se está
com raiva, a família deve respei�
tar e deixar que a pessoa expres-
se esta raiva. Geralmente ela fica
agressiva com os médicos e fami-



liares. A família deve compreen-
der que estas agressões não são
pessoais, mas fazem pane do qua-
dro. A família deve estar ali pre-
sente, sem interferir no processo.
Se a pessoa está negando ou com
raiva, não se deve contesta-la, ten-
tando fazê-Ia mudar de atitude.

A própria pessoa vai caminhan-
do para uma harmonia e paz ín-
terna. A pessoa que está imobili-
zada por uma doença, sente-se à
parte da vida familiar. Ela não
participa mais da rotina da famí-
lia, despertando nela sentimentos
de reieiçõo e desconfiança. A fa-
mília deve evitar ficar conversan�
do em voz baixa com as visitas,
na porta do quarto. Evitar acom�
panhar a visita até a porta e de-
morar, deixando o doente sozinho.
Quem está doente logo taz a fan-
tasia de que estão falando sobre
ele e sua doença, de algo que ela
não pode saber. Deve�se sempre
colocar a pessoa a par do que estó
acontecendo em casa, dentro do
possível.

Em outros países, onde a
Tanatologia ió é uma especialida�
de bem aceita, coloca-se o doen-
te na sala, e não no quarto, para
que ele esteio participando de
tudo. Nestes momentos, bem no
final, a vida da família geralmen-
te gira em torno daquela pessoa,
e tudo deve ser feito no sentido

de lhe dar apoio, conforto e se-
gurança, neste momento tão im-
portante que é a passagem para
uma nova vida, um verdadeiro
renascimento.

Deve�se deixar as crianças con-
viverem com a pessoa doente, pois
seró bom para ambos. Para a pes-
soa doente, a criança leva ener-
gia e vida; para a criança ela es-
taró aprendendo a conviver com
este lado da vida, de doença e dor.
Quando é negada a criança es-
tas vivências no sentido de poupó-
la, na vida adulta ela não sabera'
lidar com sofrimentos e perdas.

Todas estas orientações devem
ser utilizadas dentro de um bom
senso e sensibilidade por parte da
família. É claro que não se vai fa-
zer reuniões barulhentas ao lado
de uma pessoa que precisa de si-
lêncio e tranquilidade. As crian-
ças devem ficar com o doente o
tempo que ele quiser e dentro de
uma solicitação que deve partir
dele próprio, respeitando os seus
sentimentos.

É o momento para a família
falar dos sentimentos mais profun-
dos, não deixando uma pessoa
partir antes de lhe dizer o quanto
ela é importante e o quanto a fa-
mília a quer bem.

Em nossas vidas dois momen�
tos se destacam em importância e

profundidade: o nascimento e a
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morte. Nascemos sós e morremos
sós. Estormos rodeados pelo co-
rinho e apoio do família, é de
grande ajudo, apesar de que o
momento mesmo é pessoal e te-
mos de passar por ele sozinhos.
O que se pode fazer nesta cír-

cunstôncia é aiudar a pessoa e a
seus familiares a viver esta expe-
riência com tranquilidade, expres-
sando seus sentimentos, sua dor,
seus medos, seu amor. E quando
chegar o momento da partida, a
pessoa parte em paz e os que ti�

cam, ficam em paz.
Isto não quer dizer que elimi-

namos o sofrimento. Toda perda
leva a sofrimento, mas a maneira
como lidamos com este sofrimen-
to é diferente. Fica a dor da au-
sência física, e ao mesmo tempo
a alegria do amor plenamente vi�

vido.

5. Conclusão

O trabalho com o medo da
morte tem demonstrado sua im-
portância especialmente entre os
Pacientes Terminais. É importante
ressaltar que "Terminais" somos
todos nós, pois não sabemos
quando vamos "terminar" este nos-
so ciclo, isto pode ocorrer a qual-
quer momento. Este trabalho não
deve ser restrito aqueles que es�
tão numa confrontação direta com
34 - Seminários de Paco/ogia

a morte. Deve-se estender a to-
dos aqueles que querem lutar por
uma melhor qualidade de vida.

Dentre as mudanças ocorridas
em nossa época uma das mais
importantes é esta nova concep�
ção da morte. Ocorrido como um
renascimento para uma dimensão
cósmica.

6. Sumário

A autora trabalha na órea da
Tanatologia, que é um aspecto da
Psicologia Transpessoal e que
possui recursos que permitem
trabalhar o medo da morte,
preparando assim melhoras
pessoas para a vida. Este trabalho
tem sido de suma importância com
pacientes terminais, mas é muito
mais abrangente, fazendo parte
da nova mentalidade que vem
despontando em nossos dias.
Diante desta nova visão, morte
não existe como um fim, é vista
como uma mudança de estado de
consciência, um renascimento,
uma volta ao Cosmos, de onde
viemos, onde estamos e para onde
voltaremos.
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A droga na cultura:
patologia ou liberdade?

lúcio Nunes de Guimarães Mourão
Médico, psiquiatra, com residência em clínico médico,

trabalho com olcoolistas, pacientes usuários

A grande pergunto que nos é
colocado é até que ponto o uso
de drogas é uma forma de pato-
logia e até onde é uma forma do
ser humano se libertar de suas vi-
cissitudes. Seria a droga uma for-
ma de se libertar da opressão do
sistema? O rótulo de patologia
seria um meio desse mesmo sis-
tema, ameaçado no seu status
quo pela cultura da droga, se de�
fender? Seria o uso de drogas um
sinal inequívoco de doença men-
tal, física, espiritual ou de dege-
neração de caráter?
Nunca se discutiu tanto a

liberalização de drogas no mun�
do ocidental, principalmente no
Brasil. Enquanto os adeptos da
descriminalizaçõo descrevem os
enormes ganhos sociais da mes-
ma, outros mais radicais sonham
com uma sociedade onde se en-
contraria maconha em qualquer

de outras drogas, lícitas e ilícitas.

botequim e falam dos ganhos da
comercialização de drogas, que
seriam usados para resgatar a dí�
vida social. Os adeptos da proibi-
ção desfilam um quadro de hor-
ror onde toda a população seria
dependente de drogas, o país se�
ria constituído por zumbis. A vi-
são é sempre antagônica, pois
não existe meio termo quando se
fala de drogas.

Na tradição médica toda ten-
tativa de lidar com questões com�
plexas passa por subdividi-las em
questões menores, para depois
conseguir lidar com o problema
mais facilmente. Nesse sentido,
senti necessidade de estudar ini-
cialmente a droga, depois o usu�
ório, e finalmente entender os re-
flexos do seu uso na cultura. A
questão do porque algumas dro-
gas têm o potencial de produzir
dependentes, enquanto outras são
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recusados pelas pessoas exige
uma onólise acerca da farmaco-
logia dos drogas.

Quando nos deparamos com
a informação, frequentemente vei-
culada pelos iornaís, de que o cé-
rebro possui receptores para mor�
fina ou para maconha somos, ín-
vadídos por uma sensação de
inocência. Afinal de contas como
pode aparecer no cérebro um re-
ceptor que se liga a uma substân-
cia vegetal ?A notícia isolada nos
traz uma sensação de estranheza
e nos resta duas opções: ou en-
cerramos a informaçao como uma
das magicas da ciência ou a con-
sideramos como esdrúxula e sem
sentido. Para entendermos as dro-
gas psicoativas, no entanto, temos
que lidar com o conceito de que o
cérebro não imita vegetais e de
que, na verdade, uma droga só
taz efeito se na sua constituição
química houver alguma semelhan�

ça corn uma substãncia natural do
cérebro. As drogas psicoativas são
aquelas que têm essa similarida-
de e, segundo os compêndios, to-
das as drogas usadas na psiquia-
tria têm esta semelhança: umas
agem se encaixando aos recepto-
res, outras se dissolvem na gor-
dura, que é constituinte imperati�
vo do cérebro, mas nem todas
provocam uma relação de prazer.
Poucas são as drogas psicoativas
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que favorecem o aparecimento da
sensação de prazer cerebral e são
estas que têm potencial de abuso.

A descrição da interação inicial
do adolescente com o alcool pode
ser bem clarificadora de como a
droga entra na cultura e no indi-
víduo. Na nossa sociedade o ól-
cool é onipresente e, num certo
sentido, considerado a parte das
questões das drogas, pois é a dro-
ga lícita mais usada; o sistema o
aceita porque é uma droga
descriminalizada. Qualquer ado-
lescente ió teve varios contatos
com o alcool antes mesmo do pri�
meiro gole, seia entre familiares
ou por pressão social dos amigos.
Normalmente, entre doze e

quatorze anos irã tomar a primei-
ra dose e é possível que esta ex-

periência seia vivenciada com
muito medo, pois é algo novo.
Após os primeiros efeitos praze-
rosos do a'lcool o adolescente se
sente mais potente, mais seguro e
é capaz de fazer coisas antes ini-
bidas. Ao fim dos efeitos fica uma
lembrança nostálgica e a firme
decisão de repetir a experiência,
após a segunda e terceira vez iã
se considera um especialista: não
tardaró o primeiro porre.

A experiência de uma ressaca
intensa, dos vexames, dos olha-
res desaprovadores dos familiares,
fazem com que o adolescente pro-



meta solenemente nunca mais
beber. Mas as promessas de res-
saca raramente são cumpridas, se
insere para o recém bebedor, no
entanto, uma nova regra: se be-
ber a quantidade certa teró pra�
zer, se exagerar teró desprazer,
episodicamente erraró a dose e
isso reforçará o aprendizado. Em
pouco tempo o adolescente esta�
ró inserido na sociedade bebedo-
ra, estaró bebendo socialmente
sem nenhum problema, ou seia,
o próprio uso do reforço, positivo
ou negativo, permitira que o uso
da droga seia uma coisa eminen-
temente social. A evolução normal
da interação de uma pessoa com
uma droga de abuso, como o ól-
cool, esta atrelada a idéia de au�
mento do prazer social sem que
isso, portanto, implique em pato-
logia. Na nossa sociedade existe
muito mais bebedores sociais que
alcoolistas, mas no que se refere
a outras drogas existe uma varia-
vel que precisa ser melhor avalia�
da, que é a capacidade intrínseca
da droga em provocar dependên-
cia.

Drogas de abuso diferentes têm
capacidades diferentes de provo-
car dependência. A dependência
estó vinculada ao tipo de neuro-
transmissor que a droga estó imi-
tando no cérebro e a potência com
que a droga atravessa a barreira

da massa encefálica e chega ao
cérebro. A especificidade entre a
droga e o receptor estó em que o
potencial de dependência
independe do indivíduo e da cul-
tura, depende da droga. Drogas
com alto grau de dependência,
como o tabaco, provocam depen-
dência em quase todas as pesso-
as que as experimentam. O fato
de quase não vermos usuarios
sociais do tabaco indica que exis-
te um componente intrínseco na
droga tão dependentogênico que,
para usó-lo socialmente, temos
que aceitar seu uso nas situações
mais esdrúxulos possíveis. Se o uso
do tabaco fosse algo simplesmen�
te social, estranharíamos que as
pessoas fumassem em ambientes
fechados, onde hó outras pesso-
as. O a'lcool tem um potencial
dependentogênico baixo, para
surgir uma dependência é indis-
pensóvel um consumo contínuo e,
no mínimo, de cinco anos.

Hó algumas fórmulas para de-
terminarmos o potencial de de-
pendência, que tem a ver com o
número de pessoas que experi-
mentam a droga, com relação
àquelas que a usam frequente-
mente. Algumas drogas, como o
crack e a cocaína ínietóvel não
dão tempo para fase de experi�
mentação, são tão depen-
dentogênicas que se embarca
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como acontece com o cigarro. Mos
o potencial de dependência não
explica tudo, se assim fosse bos-
taría que evitóssemos o contato
com a droga. É preciso buscar fo-
tores mais individualizados que
expliquem o porquê do instalação
de dependência químico em ol-
gumos pessoas enquanto outras
são poupados. As va'rias teorias
que explicam esta questão têm
servido de base para as mais va-
riadas formas de tratamentos pos-
síveis. Essa diferença ia' toi pensa�
da como: sintoma de doença psí-
quica, distúrbio de personalidade,
característica de uma estrutura clí-
nica, conseqõência de um distúr-
bio genético, fixação da fase oral,
sequela de alterações enzimóticas,
corolório das desigualdades só-
cio-econômicas, questão racial,
como fruto de condicionamentos
culturais, sinal de degeneração
moral, sinal dos tempos, resistên-
cia ao sistema, sem vergonhice,
etc.

O assunto é polêmico e cheio
de significados ideológicos. As
pessoas tendem a escolher uma
bandeira e desfraldó�la conside-
rando todos os que pensam dife-
rente como apologistas da obscu-
ridade. A polêmica na literatura
estã entre os que são adeptos das
causas sócio-culturais e os que
têm uma visão etiológico a nível
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biológico. No Brasil, as linhas de
tratamento psicanalítico, psiquió-
trico e comportamental se
digladiaram sem tréguas, cada
qual se sentindo dono da verda-
de. Mas, atualmente, todas as ten-
tativas reducionistas de um enten-
dimento da dependência química
estão fadadas ao fracasso, poís
parece que estamos lidando com
um tema heterogêneo, de vórias
etiologias concomitantemente que
apresentam uma via final comum:
a dependência química é uma
síndrome, ou seia, cada indivíduo
pode ter uma combinação espe�
cífica de causas que levam, em
último análise, ao aparecimento
de um quadro de dependência. O
melhor tratamento é aquele que
consegue identificar estas causas
e agir nelas da forma mais espe-
cífica possível.

A nível orgônico, no que se re�
fere ao ólcool, sabe-se que exis-
tem fatores protetores e fatores de
risco. O metabolismo enzimático
do ólcool é relativamente defici-
ente em algumas raças, nestas o
ólcool se transforma facilmente
em acetoaldeído, mas a transfor�
mação deste em a'cido acético é
demorada. O acetoaldeído é uma
droga altamente tóxica e as pes�
soas que o acumulam no meio do
metabolismo passam muito mal,
mas o desprazer que sentem as



proiegerõo do abuso do ólcool.
Por outro Iodo, as pessoas que
apresentam um subtipo genético
receptor de dopamina (alelo A],
receptor Dº) costumam ter os quo-
dros mais graves de alcoolismo,
este gene estó relacionado com as
vias neurais de prazer na espécie
humana, de forma que os indiví�
duos que têm este genótipo' têm
muito mais prazer com o efeito do
ólcool, com um risco altíssimo de
abuso. Esses indivíduos têm um
histórico familiar típico do alcoo-
lismo e os filhos normalmente
usam outras drogas, o que suge-
re que, além da propensão ao al-
coolismo, esta característica gené-
tica favorece o abuso e dependên-
cia de outras drogas. Alguns me-
dicamentos têm sido usados para
diminuir a compulsão as drogas,
como a antagonista do morfina
(para diminuir a compulsão do
alcoolista) e bromocriptina (que
tem efeito antagônico ã
compulsão da cocaína) .

A propensão física, no entan-
to, não explica todos os casos, pois
nem todas as pessoas com a alte-
ração genética evoluem para a
dependência. Algumas doenças
psíquicas parecem ser fortemente
associadas ao abuso de drogas
como a depressão maior, e a psí�
cose maníaco-depressiva. Pacien-
tes com distúrbios de personalida�

de, sobretudo anti-social, tendem
a abusar de todo tipo de drogas.
Algumas contingências da vida
parecem favorecer o uso: separa-
ção, desemprego, aposentadoria,
tédio e outros problemas mais to-
leróveis com o abuso de drogas.

Na tentativa de encontrar algu-
ma característica psíquica
preditiva do alcoolismo foi reali-
zado um extenso trabalho com
adolescentes em Boston (EUA),
durante quarenta anos. Não foi
encontrada nenhuma caracterís-
tica de uma personalidade pré-
alcoólica, mas em 90% dos casos
foi encontrada alteração de per-
sonalidade pós-alcoólica, como se
o fato da pessoa beber tivesse
implicações muito graves em sua
personalidade. No que diz respeito
ã escolha da droga, afora o fato
de que pessoas mais adaptadas
ao sistema optam por drogas líci-
tas e as menos adaptadas por dro-
gas ilícitas, nada sabemos. Mas a
escolha da droga ocorre em gran-
de parte em consequência de sua
disponibilidade e de determina-
ções microculturais.

Historicamente, o uso de dro-
gas estó ligado a rituais. O uso
do ólcool, quase universal nas
sociedades primitivas, costumava
acontecer dentro de ritos rígidos.

' Alteração de alelo.
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Socíedodes que não sabiam o que
é pasteurizaçõo tinham uma difí-
culdode enorme de manter o ól-
cool, por isso o ritual de produ-
ção e conservação tinha um pa-
pel muito importante. Na evolu-
ção da cultura, sociedades dife-
rentes criam rituais e critérios mo-
rais para o consumo de algumas
drogas, com o obietivo de regular
o uso social e impedir o uso
abusivo. Na Escandinávia, o uso
do a'lcool permite a embriaguez
sem restrições, mas só de três em
três ou de quatro em quatro se-
manas, poís o uso é intermitente.
Na Itólia, o uso é diario mas sem
embriaguez, é preconizado beber
socialmente no almoço e no ian-
tar. Ha' culturas mais tolerantes,
cuios rituais aceitam a embriaguez
e o nível de consumo e abuso é
elevado, é o caso da França e da
Rússia. No Brasil, ha um aumento
exponencial do consumo de dro-
gas.

As mudanças recentes quanto
ao papel da mulher aumentam as
situações de risco, que antes só
apareciam para homens. Dados
epidemiológicos recentes sugerem
que entre adolescentes o consu�
mo de alcool ia' é igual entre ho-
mens e mulheres e que, dentro de
vinte anos (se continuar esse qua-
dro de consumo e abuso), teremos
o mesmo nível de alcoolismo em
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ambos os sexos. Nos anos 50 a
proporção era de 15 homens para
uma mulher. Bem se vê como mu-
danças culturais mudam o padrão
de consumo de drogas na socie-
dade. O uso do tabaco ió é uma
realidade dividida proporcional-
mente entre homens e mulheres,
pois o potencial dependen-
togênico da nicotina é muito mai-
or que do álcool. As mudanças
tecnológicas têm influências drós-
ticas que concorrem para a de-
pendência química. Isso ocorreu
com os escoceses quando inven�
taram a destilaria, quando a co�
caína e a heroína foram
purificadas, quando toi inventada
a seringa hipodérmica e, mais re-
centemente, com o aparecimen-
to da tecnologia simples de fabri-
car o crack.

As mudanças macroculturais
nem sempre são de fa'cil anólise.
As experiências mais antigas nem
sempre são valorizadas como é o
caso da lei seca, nos EUA, que é
uma experiência de desle-
galização de uma droga. Os ín-
dices de mortalidade por cirrose
tiveram uma queda significativa
vinte anos após a criação da lei
seca e voltaram a subir vinte anos
após o seu tim. As crianças que
se tornaram adultas enquanto o
ólcool era ilegal beberam muito
menos. A legalização de drogas



aumento o seu uso e o possibili-
dade de abusos. Provavelmente,
ao legalizar drogas ilíciías no Bra-
sil teremos uma diminuição na
criminalidade associada a uma
epidemia de dependência quími-
ca, talvez seia isso que faz com
que a discussão da descrimi-
nalizaçõo ocorra basicamente en-
tre juristas e seia vista com muitas
reticências pela area de saúde.
Provavelmente, se os resultados
benéficos fossem conhecidos
quando da revogação da lei seca
essa revogação teria tido muito
mais resistência.

Aspectos mícroculturais, os
subgrupos, grupos de relação es�
tão sendo estudados por um gru�
po de sociólogos e psicólogos
americanos. O abuso e depen-
dência de drogas pode ser mera
consequência da disponibilidade,
dos fatores mercadológicos, do
custo, da forma como o grupo
aceita a droga e preconiza o seu
uso, da divulgação da mídia, etc.
Num certo sentido, os seres hu-
manos se comportam como en-
grenagem da móquina social e o
uso da droga não seria nem pa�
tologia, nem liberdade, mas uma
consequência da estrutura social.
O governo americano (durante a
era Reagan) foi dominado por esta
ideologia por algum tempo, mas
a impressão é de que as drogas

ilícitas não foram atingidas pelas
campanhas. Mas, com a nicotina,
essa mesma abordagem foi extre-
mamente bem sucedida: hoie, nos
EUA, a visão do tabagismo é tão
negativa que a própria pressão
social tem diminuído seu uso sig-
nificativamente. Com campanhas
similares, por simples cópia
colonialista comportamental,
estamos observando fatos muito
parecidos no Brasil. Ainda na li-
nha microcultural, Gordon Marlatt
criou sua abordagem de preven�
ção de recaída, baseada na abor-
dagem de criação de habito. Na
sua visão o fator mais importante
na manutenção de uma depen-
dência é o fato de que o uso de
drogas se torna a Única forma de
lidar com situações específicas. A
gênese da dependência viria do
mau hóbito sóciocultural.

Os fatores genéticos e psíqui-
cos (macroculturais) de predispo-
sição para o uso de drogas estão
acompanhados dos fatores desen-
cadeantes, que são aqueles que
mudam a cada momento. Cada
pessoa imersa na sociedade vai ter
uma quantidade de fatores
predisponentes e outra de fatores
desencadeantes, mas se qualquer
circunstância aumentar o nível de
fatores desencadeantes presenci-
aremos o abuso de drogas. Por-
tanto, a dependência surge de
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uma misturo de causas culturais,
psíquicos, orgânicos e da droga
em sí. Alguns esíudos feitos na In-

glaterra demonstram bem a ín-
fluêncía cultural. A pesquisa foi
feita com irlandeses que moravam
em Londres e com aqueles que
moravam no Irlanda. Os estudos
indicavam que a cultura irlandesa
é extremamente tolerante com o
abuso de drogas, mas os costu-
mes sociais impunham algumas
restrições. Mas os irlandeses que
moravam em Londres, oriundos
de uma cultura "permissivo", não
estavam sob o iugo das restrições
externas de sua cultura e, não
obstante pertenceram a mesmo
cultura que os demais, bebiam
muito mais.

O uso de drogas onde a cultu�
ra não tem rituais de consumo, em
que ainda não houve uma defini-
ção cultural do modo de usar, faz
com que o indivíduo fique sem
possibilidades de controle. Com o
advento de novas drogas, criadas
farmacologicamente, esse quadro
vai se agravando. Talvez possa-
mos pensar a cultura de gueto
como forma que o usuório de dro-
gas ilícitas, marginalizado, encon-
tra para ritualizar o uso. Mais que
uma opção de liberdade o uso de
drogas é consequência de uma
indução cultural ou subcultural, ou
seia, o seu uso pode ser o inverso
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da liberdade no extremo da de-
pendência e, mesmo sem depen�
dência, o usuãrio corre o risco de
não ter opção livre e ser, nada
mais nada menos, que uma ma�
rionete da cultura.

Seminário da Saúde:
"A Droga na Cultura:
Pato/ogia ou Liberdade?"
0 7/07/95



Reinserção social da loucura

Francisco Pues Barreto
Psicanalista, membro da

Escola Brasileira de Psicanálise do Ramo Freudiano e da

O tema reinserção social da
loucura remete�nos, de início, à
necesidade de estabelecer a dife-
rença entre inserção social e laço
social, pois uma coisa não impli-
ca necessariamente a outra.
Como exemplo de inserção social
sem laço social, cito o caso de
paciente esquizofrênico que com�
parece assiduamente às sessões,
com participação loquaz. Na sua
rotina doméstica, passa a maior
parte do tempo deitado ou assis-
tindo televisão, raramente lê um
livro, iornal ou revista e mal res-
ponde às perguntas que Ihe são
formuladas por seus familiares.
Os delírios e alucinações auditi-
vas são parte de seu cotidiano. Hó
uma certa inserção social, uma vez
que o paciente vive em sua casa,
mas não tem loço social. Como
exemplo de situação oposta,
pode-se tomar a Figura do trafi-

Associação Mundial de Psicanálise

cante encarcerado numa peniten-
cía'ria, mas que, dentro da prisão,
comanda outros deliquentes e tra-
ficantes. Estó numa instituição que
cumpre o papel social de impor
uma exclusão, mas é líder, e man-
tém o laço social. Outro exem-
plo, bem conhecido, é o do atual
presidente da África do Sul,
Mandela, que da prisão liderava
seu povo.
A inserção social é noção que

se refere à política institucional; no
caso, à política de saúde. Enquan-
to que laço social é noção que nos
vem da clínica; refiro-me mais es-
pecificamente a clínica psicanalí-
tica. É interessante diferencia-las.

O tema (da reinserção social da
loucura) taz-me lembrar uma crí-
tica que tem sido feita por pesso-
as que trabalham nos serviços de
saúde mental. Esta crítica é a se-
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guinte: quem preciso de inserção
social não é o louco, e sim os ser�

viços de saúde mental. E preciso
corrigir o afirmação do discurso
psiquiátrico, segundo o qual os
infernos encontram-se nos moni-
cômios devido à suo doença. O
que segrego não é o doença, é o
tratamento. Poríanfo, quem preci-
sa de inserção social é o serviço
de saúde mental.

Dessa crítica, no entanto, sur�

gem questionamentos relevantes:
como é possível promover mudan-
ça tão radical? Seró possível pro-
mover a inserção social sem sus�

tentação clínica? Sabe-se que na
Idade Média, como nos lembra a
História da Loucura de Foucault,
não se excluía o louco: ele fazia
parte do cenãrio social, circulava,
não era tratado e não havia clíni-
ca da loucura naquela época. Mas
os tempos são outros, e, na mi-
nha avaliação, é impossível a ín-
serção social do louco, na socie�
dade moderna, sem o suporte da
clínica.

Em Minas, a Reforma Psiquiá-
trica tem levado em consideração
a clínica da psicose. Trabalho que
teve sua origem na Residência de
Psiquiatria da FHEMIG, e que hoie
se desenvolve em vórios outros
serviços.

A clínica da psicose, tal como
vem sendo trabalhada por nós,
46 - Semmários de Psrcologia

partiu de dois pilares: clínica psi-
quiátrica e clínica psicanalítica. É
necessário esclarecer, entretanto,
que clínica psiquiátrica, que clíni-
ca psicanalítica e como.

O termo psiquiatria é genéri-
co, abrangendo vórias escolas e
orientações, como por exemplo:
a psiquiatria clássica, dos velhos
psiquiatras, compreendendo a
escola francesa e a escola alemã;
a psiquiatria fenomenológica, de
Jaspes; a escola psicodinâmica
(Bleuler, Kretschmer); a escola
organodinômica (Henry Ey); e,
atualmente, a psiquiatria biológi-
ca, hegemônica no campo psiqui-
ãtrico. A abordagem por nós uti-
lizada decorreu de reeleitura dos
psiquiatras classicos. Paralela a
essa leitura fez-se uma crítica à
ideologia do discurso da psiquia�
tria classica, que é particularmente
vulnerável quando se consideram
os capítulos da etiologia e da te-
rapêutica. A clínica, a nosologia
e a psicopatologia revelaram
maior sustentação metodológica
e teórica.

A clínica psicanalista, que cons-
tituiu o segundo pilar é a de ori-
entação lacaniana. Com relação
ã psicose foram destacados dois
aspectos: o conceito psicanalítico
de estrutura psicótica e o trata-
mento possível da psicose.
Enfatizou�se que o tratamento é



feito sob transferência, sendo ne�
cessário abordar, na direção da
cura, as vicissitudes do significante
e as vicissitudes do gozo.

Outro questão que vem sendo
trabalhado e que é complexo, é o
de como conciliar a clínico psiqui-
ótrico e o clinico psiconólitico, ió
que os psicóticos são tratados sob
esses dois enfoques. Um ponto
nevrólgíco dessa relação é o em-
prego de medicamentos � os
psicota'rmacos - que, pela psiqui-
atria biológica, são utilizados para
a supressão dos sintomas. Nosso
enfoque é diferente, e relaciona-
se com a questão da moderação
do gozo.

A clínica da psicose é tema cen-
tral do curso Clínica de Saúde
Mental do Serviço Público, desti-
nado a profissionais que traba-
lham nos serviços públicos de saú-
de mental e que eu estarei coor-
denando, ]untamente com Antô-
nio Beneti e Wellerson Durães
Alkmim. Serã ministrado na Esco-
la de Saúde de Minas Gerais
(ESMIG).

É o que eu tinha a dizer, uma
provocação para que se possa
falar da contribuição mineira ã
Reforma Psiquiátrica e, conse-
quentemente da inserção social da
loucura.

Seminário da Saúde:
"A Re-Inserção Social da Loucura"
2 7/1 0. "'95
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Reinserção: a demanda é nossa!

Jacques Akerman
Psicólogo, especialista em saúde mental,

mestrando em Psicologia Social (UFMG), atuo no
Centro de Referência de Saúde Mental de Betim

A ausência do louco do meio
social é algo que foi legitimado o
partir da idéia burguesa de cida�
dania, idéia oficializada a partir
da Revolução Francesa. O concei�
to de cidadania parte, de acordo
com o memória histórica, de uma
construção que privilegia a razão:
o vínculo ao estatuto da cidada-
nia esta' intrinsecamente associa-
do ã capacidade de cumprir o
contrato social. A partir dessa
oficialização, da formulação do
que é cidadania, onde o
paradigma é a igualdade, é que
se pode pensar o diferente. Não
é por acaso que o marco do psi-
quiatria francesa, com Pinel, iró
estabelecer uma relação em que
a lógica da loucura esta ligada ã
falta moral, falta a ser preenchi-
da através de uma correção mo-
ral. Portanto, apesar de não ha-
ver ã época um nexo causal
48 � Senuna'nos de Psicologia

organicista, a loucura seró trata-
da como lesão moral.

Desde Pinel nenhum modelo
que pretendia operar um corte,
uma mudança e mesmo uma re-
volução (citaríamos a comunida�
de terapêutica, a praxis terapia, a
anti-psiquiatria até chegarmos a
Psiquiatria Democrática), foi além
do que Joel Birman nomeia como
uma pedagogia da sociabilidade.
A concepção do que seria o obje-
to de estudo que subsidia, que
orienta cada um desses modos de
se propor uma abordagem, deve
ser analisada no sentido de se
constituir uma proposta de
reinserção que ultrapasse a peda-
gogia e tome a produção do lou-
co (qualquer que seia sua forma
de manifestação) como uma pers-
pectiva.

Com Isaías Pessoti seguiriamos
a linha da prevalência de três



modelos de concepção sobre o
loucura desde o "origem" do cul-
tura ocidental, morcodo pelo civi-
lização grego. Estariam presentes
os modelos psicodinâmico, o

organicista e o magico. O primei-
ro vê a loucura como resultado de
um processo de conflitos internos
de ordem moral, o modelo
organicista pressupõe uma altera-
ção nos processos metabólicos ou
neuro-químicos no corpo e o ter-
ceiro postula que a partir de uma
iniunçõo divina o homem sofre.

A despeito da renhida batalha
que esses três modelos realizam
pela posse da verdade sobre a
loucura, observamos no dia-a-dia
da assistência sua interdepen-
dência, muito embora nossa tra-
dição cientificista descarte de ime-
diato o modelo magico como re-
ferência para a assistência. (É do
nosso conhecimento apenas um
serviço que inclui a vertente mó-
gica na sua proposta de tratamen-
to, o Hospital Espírita André Luís).

Como Pessoti analisa os mode-
los até Pinel, incluiríamos após
Marx e os marxistas um modelo
sociogênico que propõe a loucu-
ra como resultado direto ou indi-
reto das condições de produção
do sistema capitalista que para
afirmar a normalidade, cria uma
estrutura escalonada de necessi-
dades.

Nossa posição se coloca na
perspectiva de articulação desses
tipos de intervenção e desógua no
campo ético, como imperativo que
pode promover o diálogo entre o
psiquiatra biológico e o psicana-
lista, por exemplo.
A palavra magica cidadania

vem orientando essa formulação
ética. É um caminho complexo. A
idéia de reinserir o louco pela
mesma via que o excluiu pressu-
põe uma intervenção no próprio
conceito de cidadania, o que guar-
da um complexidade radical e

extrapola os limites estritos da in�

tervenção psi e cai no campo da
cultura. Um dos termos que vem
sendo utilizado para refletir essa
nova postura é o de clínica ampli�
ada.

A desinstitucionalização da lou�
cura e a reinserção do louco na
cultura, interpela�nos acerca da
preparação dos novos (até quan�
do serão novos? alguns ió contam
com quase uma década ) serviços
de saúde mental para a
desmontagem definitiva do apa-
rato manicomial. Experiências
próximas iã demonstraram que a
evitação da internação mani-
comial é rotineiramente bem su�

cedida quando se dispõe, prin�
cipalmente, de uma equipe de
atendimento determinada e mer-
gulhada na tarefa do acolhimen-

Semmárlox de Psicologia - 49



to. Em Brumadinho, pequeno cí-
dode o óO Km de Belo Horizonte,
passou-se de uma médio de 14
internações/ano poro 1 após seis
meses de funcionamento do ofen-
dimento às urgências psiquiatri�
cas. Em Betim os números também
são relevantes: de óOO internações
no ano de 1993 passou-se para
cerca de 40 no ano seguinte, con�
figurando uma redução significa-
tiva. E se nos lembrarmos da ex-
periência pioneira da cidade de
Santos estaríamos diante do com-
pleto obsoletismo da estrutura
manicomial na assistência em
saúde mental.

Essa menção a experiências em
andamento se faz no sentido de
colocar a questão de que, da
evitaçõo de uma internação ou da
extinção de um manicômio, para
o ideal da reinserção do louco aín-
da hó um longo caminho a trilhar.
Capitaneados pelo Movimento
Nacional de Luta Antimanícomial
estamos todos envolvidos numa
invenção radical em curso.

As oficinas, associações, feiras,
encontros, leis e projetos ió se
consolidaram como dispositivos
capazes de promover a circulação
dessa nossa questão e daqueles
que a portam de forma emble-
mática. Resta a nós, de onde
realmente parte a demanda de
transformação, sustentar seus
50 - Semmánox de Psicologia

efeitos no tempo.
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O mal estar masculino no
mundo contemporâneo

Múrcia Rosa
Psicóloga, psicanalista, membro da

Escola Brasileira de Psicanálise�Seção Minas Gerais

'I. A crise de identidade
masculina

Gostaria de começar agrade-
cendo o convite do Conselho de
Psicologia para participar neste
seminário que tem como tema 'o
declínio do masculino'. Pareceu�
me muito interessante esta possi�
bilidade de conversarmos sobre o
mol estar masculino no mundo
contemporâneo e, principalmen-
te, fazendo uma interlocução corn
outros campos de saber - a socio-
logia, a medicina, o direito, etc.

O tema do masculino vem nos
ocupando também no Escola Bra-
sileira de Psicanálise-Seção Minas
Gerais e é, inclusive, o tema de
nossas jornadas de outubro, sob
o título 'os enigmas do masculi-
no'. Observamos que em geral o
termo 'enígmo' é associado oo
feminino, são as mulheres que, em

geral, são tidas como enigmáticas,
a tal ponto que ió é bem conheci-
da o menção de Freud ao femini-
no como sendo o "continente ne�

gro da psicanálise". Em relação a
uma mulher Ficaria sempre algo
de não-sabido, de não�represen-
tado, algo que manteria sem uma
resposta conclusiva a questão so-
bre o deseio feminino. Depois de
algumas tentativas de resposta
permaneceria a questão - mas,
afinal, o que quer uma mulher?

Ao associarmos o termo 'enig-
ma' ao masculino estaríamos pois
partindo de um pressuposto de
que existe também algo de não-
sabido, de não-representado, no
que toca a posição masculina.
Assim, o que esta associação en-
tre o masculino e os enigmas faz
surgir de interessante é que ela
abre a possibilidade de que uma
série de questões possam ser tei-
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tas, questões que concernem ao
'que é ser homem?', ou seio, à
identidade masculino, e também
ao 'que quer um homem?', ou
seio, ao deseio masculino.

Constatamos também que exis-
te um debate contemporâneo vei�
culado pela mídia, que vem
tematízando a condição masculi-
na no mundo contemporaneo. Por
exemplo, a revista "Veia", de 24
de ianeíro de 96 traz como maté-
ria de capa: "a angústia do ma-
cho". Cito: "inseguro diante da
mulher, preocupado com a forma
física e com o desempenho soci-
al, o homem estó acuado". A re-
vista da Folha de "São Paulo", de
3 de dezembro de 95 traz tam-
bém como matéria de capa: "o
homem encara a crise". Cito: "a
guerra dos sexos acabou. As mu-
lheres não ganharam e os homens
se perderam. Os anos 90 decre-
tam: macho é espécie em
extinção. O.K. mas quem entra no
lugar? É aí que a coisa pega. Não
hó mais modelos".

Penso poder incluir neste deba-
te contemporâneo os trabalhos de
um psicólogo, S.No|asco, que vem
tematizando a identidade mascu-
lina através das noções de 'cons�
truçõo' e 'desconstruçõo'. Diz ele:
"homem, mulher, masculino, fe-
minino são construções, no�
ções(...) que nos aiudam quanto
52 - Seminários de Pszcologia

a orientação, mas frequentemen-
te nos induzem ao erro. O sujeito
revela�se perpetuamente desloca-
do em relação ao seu corpo
sexuada". Podemos perceber en-
tão que são estes deslocamentos
aos quais a identidade masculina
se vê confrontada, que constituem
o que é nomeado como "uma crí-
se de identidade masculina".

Se nos atemos, inicialmente, ao
termo 'ídentidade' podemos dizer
que não havendo crise fica pres-
suposto que haveria uma identi-
dade do suieito consigo mesmo,
que A seria igual a A, em assim
sendo a identidade surgiria por
exemplo em afirmações como
"homem é homem", ou "homem
que é homem..."; recaindo sobre
o ser permitiria ao suieito afirmar
"eu sou homem". O que a crise
faz surgir é exatamente uma não-
coincidência do suieito consigo
mesmo e com as representações
através das quais a sua identida-
de masculina foi construída. Nes�
te sentido, podemos dizer que a
crise da identidade masculina é ao
mesmo tempo uma crise das re-
presentações através das quais o
"imaginario social" define o que
é ser homem, que é uma crise das
identificações. Por exemplo - se a
representação social masculina é
construída a partir de alguns
parômetros como trabalho, sexu-



alidade, vido coniugol, iniciativa,
etc, estes parâmetros funcionam
como significantes-mestres na
construção de uma identidade
masculina. No que a identificação
a eles vacila, por exemplo, numa
situação de desemprego, de difí-
culdades com a paternidade, com
a vida numerosa ou com a sexua-
lidade fala-se em crise. Podemos
perceber, entretanto, que o que é
tido como crise é interessante na
medida em que, fazendo vacilar
as identificações, abre para o su-
ieito a possibilidade de interrogar
as suas relações com o Outro, seia
com o Outro do amor, do desejo
ou do gozo.

Sabemos que isto nem sempre
ocorre sem angústia e que tam�
bém nem sempre é simples, daí o
mal estar masculino no mundo
contemporâneo. Hó crise, hó mal
estar na medida em que algumas
representações do que é ser ho-
mem tornaram�se anacrónicas,
mas hó mal estar também ali onde
faltam novas representações.

Segundo Nolasco, ao invés de
nos apressarmos em construir ou-
tras "trata-se de sustentarmos um
tempo de transição entre represen-
tação do masculino construída
pelo modelo patriarcal e a pos-
sibilidade de mantermos tempo-
rariamente em aberto uma
indeterminação das representa-

ções do masculino de modo a que
novas combinações seiam possí-
veis".

Partimos então da constatação
de um mal estar masculino no
mundo contemporâneo para nos
perguntarmos a seguir o que a
psicanalise tem a nos dizer sobre
isto e que saídas ela nos permite
vislumbrar.

2. Declínio do masculino
ou mudança de discurso?

Valendo-me do referencial
lacaniano, penso poder ler o que
é tido como uma crise da identi�
dade masculina como uma pas�
sagem do Discurso doMestre para
o Discurso da Histérica. Nd base
da constituição do D. do Mestre
temos exatamente a noção de re-
presentação posta nos termos -

um significante (Sl) é o que repre-
senta o suieito para um outro
significante (52); temos um suieito
identificado a um significante que
o representa (Sl) - seia ele traba-
lho, paternidade, sexualidade,
etc., � identificação que deixa en�
coberta a sua divisão subietiva.
Numa referência à primeira parte
do D. do Mestre podemos escre�
ver isto assim:�SL 9 Sº

"' S
No que ocorre que faz vacilar
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estos representações o que voi
surgir é exatamente o que elas
encobriam, ou seia, a divisão sub�

ietiva, a nõa�coincidência do su-
ieito consigo mesmo, que é escri-
ta pelo S. É onde no vacilo das
identificações vemos surgir uma
manifestação do inconsciente.
um sintoma por exemplo, como
índice da divisão subietiva. Isto

pode se escrito com a primeira
parte do D. da Histérica: _ÃQS]a

O surgimento do sintoma en-
quanto manifestação do incons-
ciente atesta uma passagem do
D. do mestre para o D. da Histéri-
ca, para um discurso no qual o
sintoma faz enigma. É no campo
mesmo da histeria que localiza-
mos o questionamento que o su-
jeito, homem ou mulher, faz incidir
sobre a sexualidade.

Díríamos então, com Lacan,
que a crise da identidade mascu�
lina no mundo contemporâneo
não é mais que uma "histerizaçõo
do discurso"? Penso que, num cer�
to sentido, a resposta seria 'sim',
inclusive, na medida em que fica
implícito aí que homem e mulher,
masculino e feminino são "fatos
de discurso"; mas num outro senti-
do a resposta seria 'não', ou seia,
não é interessante concluir tão
depressa fechando a questão. É

preciso mesmo um tempo para
compreender o que é dito como
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sendo "a representação do mas-
culino construída pelo modelo
patriarcal" na medida em que é
aí que podemos nos ater um pou-
co mais especificamente ao tema
deste seminario, ou seia, o declínio
do masculino.

"A idéia do declínio viril e mes-
mo de sua desaparição no mun-
do contemporâneo não é pen�
sãvel, a partir de Lacan, sem o
declínio do pai". J.A.Mil|er, num
texto intitulado "Bom dia sabedo-
ria" lembra que Lacan assinala o
"declínio da imago paterna" ia' em
1938, no seu texto sobre A Famí-
lia, mas que é sobretudo em 1957,
a partir da releitura do caso do
Pequeno Hans, que podemos for-
mular a tese de que "o homem, o
viril, não existe, ou não existe
mais". Na medida em que "Hans
não completa o percurso signi-
ficante da castração", devido a
uma inoperância paterna, ele não
chega a integrar a sua masculini-
dade. A sua vida amorosa fica
então marcada pela identificação
feminina, o que se manifesta
numa posição passiva, "num cer-
to estilo masculino que é, diz
Lacan, o da geração de 45, ou
seia, o daqueles encantadores ra�

pazes que esperam que as inicia-
tivas venham das damas".

A integração da posição mas-
culina surge na saída do Édipo e



o poi, a função paterna, tem uma
imponência fundamental nisto. Se
alí onde hó um declínio do mas-
culino hó um declínio do paí, en�
tõo a pergunto 'o que é ser ho-
mem? não voi sem uma outra
pergunta 'o que é ser pai?'. Inte�

ressa�nos, pois verificar como o

função paterno determino, neste
processo o que se nomeio como
Édipo e castração, a constituição
do posição masculino. Tomando-
os como um processo em três tem-
pos, num primeiro temos o crion�

ço e os suos estratégias poro ogro-
dor o mãe; estratégias nos quois
elo tento ser o que falto à mãe.
Num segundo tempo, o poi se ín-
tromete neste iogo privando a mãe
do falo que a criança representa
pró ela e intimando a criança a
renunciar em ser o objeto do de-
seio da mãe. Apresentando-se a
criança como "tendo direitos"
concernentes a mãe, o pai faz com
que ela, mãe, suria como depen-
dente de uma lei que não a sua, a
Lei paterna. Ao se intrometer na
relação mãe-criança, o pai é to-
mado pela criança como rival e
ela só vai além dos feitos de riva�
lidade que a intromissão paterna
provoca na medida em que "a
palavra do pai tem valor para a
mãe". O pai então deixa de ser
tomado como "intrometido" com
o qual a criança rivaliza, ou como

alguém que é simplesmente
privador ou frustrante e surge
como aquele que pode tomar so-
bre sí a responsabilidade de res-
ponder ao deseio da mãe, como
aquele que tem o que ela deseia.
A simbolização da lei depende
assim não da relação da mãe ao
pai, mas da relação da mãe a
palavra do pai.

Se a questão 'o que quer uma
mulher?' dificilmente encontra
uma resposta conclusiva, o mes-
mo não ocorre com a questão so-
bre o desejo da mãe. A questão
'o que ela, a mãe, quer? é possí�
vel responder dizendo que ela
quer o falo. Diante desta resposta
a função do pai é fundamental na
medida em que ele intervém como
"aquele que tem o talo" e que
"pode dor provas disto". É na
medida em que diante do deseio
da mãe, o pai responde "como
real e potente"� e aí intervém a
potência, inclusive no sentido
genital da palavra � que a criança
sai da posição de se identificar ao
que falta a mãe e associa este talo
deseiado pela mãe ao pai.
A identidade sexual do sujeito

masculino, do sujeito que "não é
sem ter o talo" se constitui na saí-
da do Édipo, por uma identifica-
ção ao pai que, tendo dado pro�
vas de sua potência em relação a
mãe, é interiorizado pelo menino
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como Ideal do Eu. Nesta identifi-
cação, o menino toma o pai como
ídeol de virilidade. A solução que
ele encontro pois no terceiro fem-
po do Édipo, que é o declínio do
Édipo, se foz através do recalque
do dese|o incestuoso - ele se es-
quece que um dia desejou o mãe
- e do "aquisição deste termo ide-
ol através do qual ele pode tor-
nar�se um pequeno homem, ol-
guém que, diz Lacan, ió tem a sua
credencial no bolso", "uma pro-
missória para o futuro". "Quando
o tempo vier, no momento da pu-
berdade, se as coisas vão bem (...)
ele tem o certificado que Ihe foi
conferido pelo pai em boa épo�

IlCQ.
Vemos que o que se passa nes�

tes três tempos pode ser posto de
modo simples e resumido � o que
se passa é uma substituição do
desejo da mãe pela palavra do
pai, substituição que leva ã pro�
dução de algo novo. Ao associar-
mos o falo desejado pela mãe ao
pai, este novo significante, o
Nome-do-Pai, substitui o deseio
da mãe fazendo com que este
desejo seia recalcado.

Com o ensino de Lacan pode�
mos dizer que o Édipo e a castra-
ção é nada mais nada menos do
que uma metófora. Assim, a ques-
tão 'o que é um pai?' podemos
responder dizendo que "o pai é
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uma metáfora, é um significante
que substitui outro significante". É
também através desta figura de
linguagem que podemos definir 'o
que é ser homem3' . "Enquanto
ele é viril, diz Lacan, um homem
é sempre mais ou menos a sua
própria metófora". Definir as po-
sições paterna e masculina como
metáforas, não deixa de nos evo-
car o belo filme 'O Carteiro e o
Poeta'. Para o carteiro, o poeta é
aquele que sabe conquistar o
amor das mulheres e o segredo
disto estó nas suas metáforas. É
pois ao poeta que ele vai endere-
çar a sua pergunta 'o que é uma
meta'fora?'. No filme fica claro que
através desta pergunta uma outra
se delineia 'o que é ser homem?'
e que o poeta, Pablo Neruda no
caso, desempenha aí uma fun-
ção paterna.
Jó no caso do pequeno Hans

podemos dizer que temos "uma
metáfora paterna incompleta" e
que é nesta medida que Hans não
chega a integrar a sua posição
masculina. Ele sai do Édipo, iden-
tificado não ao seu pai, tomado
como aquele que tem o falo, mas
identificado à mãe, ou seia, iden-
tificado a posição feminina defi-
nida aí como tendo o falo. É inte-
ressante lembrar que Hans é uma
criança de aproximadamente 5
anos, filho de um discípulo e de



uma onalisante de Freud, que de-
senvolve uma fobia, um medo de
cavalos que o impede de soir à
rua. A fobia de Hans é então ano-
Iísodo pelo seu próprio paí durante
uns quatro meses, com o oriento-

çõo de Freud. Posteriormente,
Freud publico o caso que fico co-
nhecido como o caso do Pequeno
Hans.

Retomando o percurso do
Édipo, vemos que o poi de Hans
insiste em se intrometer em suas

relações com o mãe, mos que o
suo palavra carece de valor para
ela e que é devido a esta
inoperância da palavra paterna,
que no "lugar do Nome-do-Pai
bem constituído" o que vai surgir
em Hans é um sintoma � a fobia
de cavalos. O significante tóbico
surge aí suprindo a carência pa-
terna. Podemos dizer então que a
resposta inicial de Hans a ques-
tõo 'o que é um pai?' é que o pai
é um sintoma e que, na saída en-
contrada por Hans, no percurso
de sua analise uma outra respos�
ta. "Apesar da presença e mesmo
da insistência paterna, Hans se
inscreve numa espécie de linha-
gem matriarcal", o que o leva a

responder a questão do pai pela
via da identificação a mãe. A res-

posta final de Hans a questão 'o
que é um pai? é a reprodução -

'o pai é aquele que faz tilhos'.

"Ele resolve a castração como o
teria feito uma menina, soluciona
com a procriação, como uma es-
pécie de solução feminina imagi-
nória a um tipo de inveia do pê-
nis". Na medida em que ele não
completa o percurso significante
da castração, a sua vida amorosa
tica então marcada pela identifi-
cação feminina.

Assim, na medida em que é a
intervenção do pai que condiciona
a resolução do Édipo e o seu
declínio o fracasso ou a inope�
rôncia desta função tem conse-
quências na assunção da função
sexual viril e sobre a integração
da posição masculina. Temos aí
um dos modos através dos quais
podemos ler a não-existência ou
o declínio da virilidade.

Se com o filme 'O Carteiro e o
Poeta' podemos ilustrar a impor�
tôncia da função paterna na cons-
tituição da posição masculina, com
a releitura do caso do Pequeno
Hans podemos ver que a referên-
cia paterna é mais que um sim-
ples modelo - "o modelo patriar-
cal", como dissemos antes. Sen-
do estruturante da posição mas-
culina ali aonde a referência pa-
terna é inoperante o sujeito fica
inscrito numa linhagem matri-
arcal, linhagem que não lhe dó
passagem para a estruturação de
sua masculinidade. O caso do
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Pequeno Hans nos foz evocar as�
sim outro filme, "A Excêntríco Fa-
mília de Antônio", filme que vai
interrogar o lugar e o importân-
cia do homem no deseio femini-
no.

3. "Papai sabe tudo?"
ou identificação,
semblante e estilo

Na medida em que abordo o
questão do masculino a partir do
questão paterna alguém poderio
dizer � mas e então papai sobe
tudo o respeito do masculino? Pen-
so então que é interessante assí�
nalar que "o que se passa a nível
desta identificação ao pai toma-
do enquanto ideal de virilidade
não é iamais realizado completa�
mente". Fica sempre um resto que
assinala a impossibilidade de
metaforizar tudo. Se o pai é o au�
tor da lei, entretanto, "não mais
que qualquer outro, ele não pode
garanti-Ia, pois ele também deve
sofrer a barra que faz dele, na
medida em que é o pai real, um
pai castrado". O que ocorre en-
tão é que "os fragmentos mais ou
menos recalcados do Édipo rea-
parecem na puberdade sob a for-
ma de sintomas neuróticos" ates-
tando que resta sempre algo de
não regular sobre a credencial em
questão.
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Percebe-se que num certo sen-
tido a concepção de virilidade se
sustenta não apenas num ideal
personificada pelo pai, mas tam�
bém num ideal de harmonia onde,
como diz C.Milliot, "doador e re-
ceptor se completam como dese-
iam". É a formulação lacaniana
dos anos 70 que possibilita reler
o Édipo e indica um mais além. O
Édipo, dirã Lacan neste momen-
to, foi ditado a Freud pela insatis-
fação da histérica mas não foi ver�
dadeiramente elaborado por ele".
Neste sentido, a afirmação''o
Édipo faz o homem" não deixa de
encontrar ressonância na afirma-
ção "a histérica faz o homem".
Nos anos 70 Lacan chega mes-
mo a dizer que "o viril estó do lado
da mulher, que ela é a única a
acreditar nisto". A virilidade como
ideal surge aí como a expressão
de um voto feminino, talvez mais
especificamente de um voto histé-
rico. Este voto encontra uma for�

mulação interessante num livro de
E. Sinatra � "por que os homens
são como são?". Nesta formula-
ção o voto surge na sua dimen-
são de queixa acerca do modo de
ser masculino que contraria a ex-
pectativa do ideal. Do lado do ho-
mem, segundo Sinatra, a questão
seria - "como ser um homem ver-
dadeko?"

Abordar a questão do masculi-



no mais além do Édipo é interes-
sante no medido em que Fico pres-
suposto aí que é possível "ir além
do pai tendo se servido dele" o

que implica em ler o declínio do
Édipo como um luto dos ideais.

Concluo então com um breve
comentário sobre possíveis saídos
para o crise de identidade mos-
culina no mundo contemporâneo.
Constatamos que o saído pelo vio
dos identificações, em que pese a
sua importancia na sexuaçõo mas-
culina, é insatisfatória na medida
em que deixa o sujeito as voltas
com uma concepção idealizada
da posição masculina nunca rea-
lizada completamente e sempre
aberta as crises de identidade.
Nesta medida é que falamos em
travessia das identificações.
Atravessa-las é, de algum modo,
perceber que "masculino e temi-
nino são construções", construções
nas quais não deixa de estar pre-
sente uma certa dimensão do pa-
recer - do parecer ter o talo do
lado masculino e do parecer ser o
talo do lado feminino. Assim,
como hã uma "mascarada femi-
nina" hó também uma "mascara-
da viril" fazendo surgir o femini-
no e o masculino como semblan�
tes. Se a noção de semblante res-
ponde pela dimensão imaginaria
e simbólica da posição masculina
diante disto que resta de não-re-

presentado, de real, o suieito não
tem como responder senão pelo
estilo. Assim, a identificação, sem-
blante e estilo seriam pois modos
de lidar com o mal estar masculi-
no no mundo contemporâneo.
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Direitos, desigualdades e
diferenças dos gêneros

Rodrigo da Cunha Pereira
Advogado, mestre em Direito Civil, professor de Direito da
Família (PUC-MG) e da Escola de Advocacia da OAB-MG

O amor não está em ferver bruscamenfe nem está em acender uma
fogueira, mas o que há por fróz dos montanhas do peito

O grande grito da contem�
poraneidade é o da igualdade.
Igualdade dos direitos entre ho�
mens e mulheres, das raças, dos
estrangeiros, das classes sociais...
Desde a carla da ONU, em 1948
ficou declarada a igualdade de
Direitos entre todos os homens.

O discurso da igualdade esta'
associado a uma outra categoria
de nosso tempo: a cidadania, que
se estruturou com o crescimento
das cidades e com a definição do
sentido do público e do privado.
"Todos são iguais perante a lei,
sem distinção de qualquer nature-
za, garantindo-se aos brasleiros e
aos estrangeiros residentes no País
a inviolabilidade do direito à vida,
a liberdade, à igualdade, à segu-
rança e à propriedade, nos termos
seguintes: l - homens e mulheres
são iguais em direitos e obrigações
nos termos desta Constituição."
Este é um dos princípios da atual
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Constituição brasileira (ar. Sº) e
enunciado da maioria dos
ordenamentos jurídicos, como pa-
lavra de ordem após a Revolução
Francesa e especialmente após a
Declaração dos Direitos do Ho-
mem pela Organização das Na�
ções Unidas � ONU.

Em 1995, após longa prepara�
ção em todo o mundo, realizou-
se em Pequim a Conferência Mun-
dial de Mulheres. Neste encontro,
mulheres de todos os lugares e
culturas do planeta, novamente
discutiam as violações de seus dí-
reítos, a discriminação e o peso
das diferenças de direitos entre
homens e mulheres. Demonstrou-
se que as mulheres, independen-
temente da classe social, têm me-
nor ascenção profissional, atingem
menor número de cargos de dire-
ção, recebem salório inferior ao
do trabalhador masculino etc, etc.



Reivíndicou-se, como forma de
diminuir estos iniustiças e violên-
cias, mudanças legislativos. Por
outro lado, constatou-se que nos

países onde hó avanços
legislativos de proteção a mulher,
falta a implementação institucional
pelo aparelho de Estado, que
fragiliza a força normativa das leis

reparadoras das desigualdades.
Vê-se, portanto, que a

igualizaçõo de direitos entre os
gêneros não se resolveria simples-
mente através de textos legis�
lativos. No Brasil, por exemplo, a
lei maior, mais que DECLARAR,
ESTABELECE esta igualdade. En-
tretanto, não hó de pronto ain-
da, e de fato, tal igualdade. Hó
uma distãncia entre o fato e o Di-
reito.

A questão está em que o prín-
cípio da igualdade transcende o

campo normativo. Os fatos gera-
dores do apartheid feminino, hoie
menos acentuados em algumas
sociedades, estão na essência da
própria cultura. Os ordenamentos
iurídícos são também tradutores
destas culturas. Portanto, apesar
da proclamação da igualdade
pelos organismos internacionais e
pelas constituições democráticas
do tim deste século, não estã dis-
solvida a desigualdade de direi�
tos dos gêneros. A mulher conti-
nua sendo obieto da igualdade,

enquanto o homem é o suieito e o
paradigma deste pretenso sistema
de igualdade. lsto por si só ia' é
um paradoxo que o Direito ainda
não tem resposta: qualquer ten-
tativa de normatização sobre a
igualdade, teró como paradigma
um discurso que é masculino. Mas,
o tim deste milênio parece refletir
uma mudança que, desen-
cadeada pela revolução das mu-
lheres, entrelaça com o político,
econômico, social, religioso, ético
e estético. O patriarcalismo teró
que transitar para um outro lugar,
iã que alguns de seus elementos
bãsicos estão se rompendo.

A idéia de igualdade interessa
particularmente ao Direito, pois a
ela estã ligada a idéia de Justiça.
A justiça é a regra das regras de
uma sociedade e é o que dã o
valor moral e respeito a todas as
outras regras em urna sociedade.
Portanto, é a questão da Justiça
que permite pensar a igualdade.
E é no princípio da igualdade, em
todos os sentidos, e aqui particu-
larmente a de gênero, que os
ordenamentos iurídicos mais atu-
ais, baseados neste princípio, vêm
legislando no sentido de alcançar
o princípio basico do Direito e es-
tabelecer as formas modernas do
laço social. Esta igualdade é pos-
ta, então, como uma regra de
iuízo.
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Se todos são iguais perante o
lei, todos estão incluídos no laço
social. Sabemos, entretanto, que
os excluídos constituem-se em
uma realidade. No Brasil, por
exemplo, era proibida qualquer
participação política do mulher,
passando a ter direito a voto so�
mente com a Constituição de
1934. Foi em 1962, com o "Esta-
tuto da mulher casada" (lei 4.1 21 /
62), que ela ficou autorizada a
praticar atos de comércio etc, etc.
Esta exclusão do laço social, na
maioria das vezes autorizada pelo
Direito, fez e taz com que tais pes-
soas não sejam propriamente su�

ieitos do Direito.

A constituição do suieito de di-
reitos é condição necessaria para
que os homens seiam cidadãos.
Quem não é reconhecido pelo
Direito como suieito não pode ser
identilicado como cidadão. Assim,
é o Direito que proíbe e interdita
o cidadão, autorizando o suieito
no campo da legitimidade ou ex-
cluindo�o. Na verdade isto é um
mecanismo ficcional, pois existi-
mos é a partir da existência de um
outro. Existimos e somos em rela-
ção ao OUTRO. É neste sentido
que Lacan, engendrando sua te-
oria, nos demonstra que a crian-
ça adquire sua individualidade a
partir do momento em que, sepa-
rando-se da mãe, tem acesso a
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ordem dos símbolos e começa a
adquirir sua própria identidade. E
esta só é possível porque o pai,
representante da Lei, o censor,
mostrou aquela criança que exis-
te um Outro.

Assim, somente a criança que
é marcada pela Lei do pai que tem
acesso ao simbólico, que se sepa-
ra da mãe, torna-se sujeito. Tor-
nando-se suieito é que poderó
assuieitar�se as leis jurídicas e tor-
nar-se cidadão como os outros ci-
dadãos, pensar sua liberdade e
autonomia.

O acesso ã cidadania pressu-
põe uma sociabilidade marcada
pelo discurso iluminista que cla-
ma pela liberdade, fraternidade e
igualdade. Entretanto, quanto
mais se declarar a universalidade
da igualdade dos direitos, mais
abstrata se torna a categoria dos
cidadãos, mais e mais se ocultam
as diferenças que essa ordem so-
cial gera, e cuia subsistência de-
penderó agora, em boa medida,
da negação e encobrimento da-
quelas.

Para se pensar a cidadania
hoie, ao contrário do que se apre-
goo por aí, hó que se substituir o
discurso da igualdade pelo discur-
so da diferença. Precisamos des-
fazer o equívoco de que as dife-
renças significam necessariamen-
te hegemonia de um sobre o ou-



tro. Ao contrário, o construção de
uma verdadeira cidadania só seró
possível na diversidade. É somen-
te a partir de uma ALTERIDADE,
da existência de um diferente, de
um OUTRO, é que se pode cons-
truir uma identidade. É necessó-
rio que haia o diferenie para que
exista o outro. Sem o outro, sem a
alteridade não existiriamos como
suieifos humanos.

Assim, a igualdade de todos
perante a lei, como idéia
Iluminista, reforçada pela revolu-
ção francesa e pelas declarações
de direitos do homem, deve ser
repensada. A igualdade dos gê-
neros deve antes, considerar a di-
ferença.

É claro que isto não é tão sim-
ples. Ao contrario, ela esta
entremeada de uma complexida-
de que o pensamento jurídico por
si só nõo é capaz de responder.
Mas esta complexidade podera
começar a ser desvendado quan-
do, com a aiuda de outras disci-
plinas ou ciências, começarmos a
pensar a igualdade a partir das
diferenças. Isto poderó aiudar a
superar todo o etnocentrismo,
todo o antropomorfismo, a resga-
tar o singular e irreparável, a per-
ceber a irredutibilidade do nosso
próprio corpo e a relevância ori-
ginaria do feminino e do masculi-
no.

Sobre a identidade
feminina

A história da mulher no Direi-
to, ou, o lugar dado pelo Direito
a mulher, sempre foi um não-Iu-
gar. Na realidade a presença da
mulher é a história de uma ausên-
cia, pois ela sempre existiu subor-
dinada ao marido, ao pai, sem voz
e marcada pelo regime da inca-
pacidade jurídica.

O movimento feminista, de
uma maneira geral, é a reivindi-
cação de uma cidadania, de um
lugar de suieito e para o sujeito.
Mas este lugar conquistado, onde
a mulher era emoldurada e confi�
nada ã reprodução privada, só foi
possível graças ã aliança de inte�
resses com o próprio homem e um
repensar da divisão sexual do tra-
balho. Afinal, para o sistema a
mulher também é força produti-
va, e mais barata.

Podemos observar que a mai-
oria das mulheres que ascende-
ram ao poder, conseguiram e
mantêm�se através do discurso
masculino. Serã possível que uma
mulher exerça sua participação
política com um discurso femini-
no? Pode�se dizer então, que ela
apropria de algo que não é seu,
o discurso fólico masculino. É neste
sentido a célebre frase de Lacan,
que até hoie provoca inquietações:
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"A mulher não existe".
Embora pareça uma novidade,

os homens sempre disseram isto
de outras formos. Por exemplo, em
vóríos concílios do Igreio Católi-
co, decidiram que o mulher não
fazia porte do gênero humano e
o remetiom o um estado de fotol
inexistência. Estó próximo aindo,
o redação original do Código Cí-
vil Brasileiro, só modificado pelo
Leí 4.121 de 1962, que seguindo
tendência do moiorio dos legisla-
ções estabeleciam o incapacida�
de do mulher. In verbis:

"Art. óº � São incapazes, relati-
vamente a certos ados (art. 147
n. l), ou a maioria de os exercer:

|- ( )

II- As mulheres casadas, en-
quanto subsistir a sociedade con-
iugal; ( )"

A frase de Lacan talvez tenha
chamado tanta atenção por ser
dita por um psicanalista, e se es-
pera daí uma posição progressis-
ta. Entretanto, ela não tem o mes-
mo sentido de desvalorização da
mulher, como sempre se fez no
patriarcalismo. Embora pareça ao
contrario, foi Lacan que veio situ-
ar a feminilidade como um valor
suplementar, e não excludente, em
relação ao que os homens sem�

pre afirmaram das mulheres.
Para que o Direito possa apre-
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ender a noção mais profunda da�

quilo que é iusto, e afinal cumprir
sua função primeira que esta na
idéia de iustíça, torna-se necessa-
rio compreender um outro cam-
po: o da subietividade feminina.
Com estas noções, a idéia de
igualdade sera' considerada a par-
tir das subietividades masculina e
feminina, desfazendo�se a
confusõo,e talvez uma falócia de
nosso tempo, que é a igualdade
de todos sem considerar as sub-
ietividades. O Direito nõo pode
mais desconsiderar que no cam�
po da obietividade perpassam
questões que não são somente do
mundo obietivo. A partir do mo-
mento em que Freud demonstrou
ao mundo a existência do incons-
ciente, estas noções pragmáticas
pertencentes somente ao campo
da obietividade devem ser retalha-
das.

A construção da identidade te-
minina não pode ser teita em re-
lação à masculina, e tomando�a
em paradigma como sempre o toi.
Segundo a psicanálise, existe algo
na estrutura dos suieitos femininos
que os conduzem a ocupar este
lugar cultural, estes papéis de de-
pendência e de existência em re-
lação ao outro. Estas peculiarida-
des, masculina e feminina, se
constroem a partir das anatomias
do menino e da menina. É Freud



quem explica: "não encontrando
em seu próprio corpo, o órgão
fólico socialmente valorizado, as
mulheres se identificam com a fal-
ta. E como fal, procurarão nodear
sua vida na posição daquela que
não tem e precisa receber de
quem tem". Para ele, a diferença
anatômica dos sexos vem apenas
dar forma as teorias sexuais infan-
tis que precedem a descoberta da
diferença anatômica dos sexos.

Para a psicanalise, o primeiro
objeto de amor, tanto do menino
quanto da menina é a mãe, e para
satisfazer a este amor da mãe, hó
uma erogeneização da mesma
forma no pênis e no clitóris. As-
sim, as crianças de ambos os se-
xos imaginam, em primeiro lugar,
que hã um pênis que é equivalen-
te, e é por isto que o pênis apare�
ce como o Único simbolo. Segun-
do o psicanalista francês Gerard
Pommier, é por esta razão princi-
pal que não ha' traço de identifi-
cação da mulher. "Trata-se de
uma maneira de simplificar o
aforismo "A mulher não existe. Na
medida em que ela se encontra
no lugar da fantasia, tanto para
os meninos como para as meni-
nas. Se "A mulher não existe",
sera' que isto significa que cada
mulher, em particular, não existe?"

Embora a psicanálise engendre
sua teoria a partir da cultura

falocêntrica, ela não desvaloriza
o feminino. Ao contrório, ela traz
este "enigma" para o seu centro.
Como assevera Pommier, a mu-
lher é assim como um homem,
pois a lembrança de seu amor
primeiro por sua mãe que a faz
ingressar no "gozo fólico". E é
mais que um homem, pois o amor
que Ihe é dirigido vem situa-Ia no
centro do sonho masculino, fan�
tasia que a transcende para mais
além do falo, num Outro gozo.

Não ha' dúvidas de que existem
vórios sinais do feminino, além de
sua anatomia. O batom, o tom da
voz, a delicadeza, os gestos, os
adornos, são formas de reconhe-
cimento universal a que poderia�
mos chamar de "natureza femi-
nina". Mas não são estes sinais
que asseguram a identidade fe-
minina. Pommier interpretando a
teoria Iacaniana nos diz que "es-
ses sinais vem no lugar de uma
ausência de traços de identifica-
ção. Recobrem a presença de um
vazio que exige sua causa, e, sob
sua ma'scara, nada é identificado.
Tais índices do feminino são os da
vacuidade. ( ) O mistério femi-
nino, o de uma falta encarnada,
se iguala ao mistério antigo, ao
véu sempre lançado sobre o falo.
A feminilidade ocupa em lugar-
mestre através de sua própria ex-
clusão, tão longe quanto remon-
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tom os reminiscências, as Iem-
bronços e os construções da infôn-

llCIG .

Como se vê, o questão do fe�
minino não é tão simples. Mas o

psicanálise, ao contrário do que
algumas "feministas" apregoam,
tem o grande mérito de apontar
o desconhecido mundo feminino.
Freud revela isto quando constrói
sua teoria a partir das sexualida�
des, onde o feminino é simboliza-
do como aquele que não tem, ou
melhor, a partir daquele que sabe
que tem a falta. Esta falta, repre�
sentada a partir das anatomias do
menino e da menina, é que faz
com que a mulher busque identi-
ficar-se com o outro que ela pen-
sa que tem.

O aforismo de Lacan, "A mu-
lher não existe", é de grande im-
portância, pois foi a partir dele
que começou-se o pensar que as
mulheres ainda não apresentaram
ao mundo o seu discurso, pois até
então, todo ele é baseado e iden-
tificado com o masculino. É so-
mente quando se tem esta
conscientização que nasce a pos�
sibilidade da mulher apresentar
ao mundo um discurso feminino
que seia próprio e possa ser in-
cluído nas relações sociais e
consequentemente nas relações
civis e jurídicas.

Assim, a parte da mulher para
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a construção de uma sociedade
mais igualitária e um orde�
namento iurídico mais próximo do
ideal de Justiça, só seró possível a
partir do momento em que as di-
ferenças dos gêneros forem con�
sideradas. A igualdade genérica,
ao contrario do que se apregoa e
imagina, podera estar a favor de
um reforço das desigualdades.
Marcar as diferenças talvez seia o
primeiro passo para apontar a
submissão de um gênero ao ou�
tro. Identificar a diferença é reco�
nhecer que o feminino tem lugar
de inclusão e não de exclusão, um
lugar de suieito e não de
assuieitado ao masculino.

Sobre a identidade
masculina

A sustentação da identidade
masculina patriarcal, pautada his�
toricamente no ideal de virilida�
de, colocada um lugar privilegia-
do e dotada de algo mais que a
mulher, estã colocada em questão.
Resta saber se a redefinição dos
papéis feminino e masculino irã
ou não alterar o lugar ESTRU�
TURANTE que o homem, segun-
do a ideologia patriarcal, ocupa
na organização e estruturação fa�
miliar.
A história, a psicanálise, o di-

reito e até mesmo as religiões as-



seguram oo homem, principal-
mente como poi, um lugar mais
fundamental: fundanfe. Fundante
porque é ele que, ocupando o lu-

gar da Leí, faz o primeiro enca-
minhamento a cultura, por um ín-
terdito proibítório das relações
exclusivamente materiais em be-
nefício da subietivídade da crian-
ça.

Desde o patríarcalísmo, o ho-
mem sempre se definiu como um
ser humano privilegiado, dotado
de alguma coisa a mais, ignora-
da pelas mulheres: o mais forte,
mais inteligente, mais corajoso,
mais responsável, mais criativo ou
mais racional. Sempre havia um
mais para justificar a relação hie-
rórquica com as mulheres, ou pelo
menos com a sua. Pierre
BORDIEU, em seu livro "A domi-
nação masculina"(1) pontua que
"ser homem é estar instalado, de
saída, numa posição que implica
poderes: É a ilusão viril que esta'
na base de libido dominandi". Ou
seia, é a libido cominardi que estã
na base da virilidade, ainda que
ilusória. E mesmo "se o dominan�
te tor dominado por sua domina-
ção", esta Última sera' o critério
definitivo da identidade masculi-
na.

Com o movimento feminista, na
década de 70, os homens come-
çaram a questionar sobre sua

identidade. O papel masculino
ideal, fonte de alienação para os
homens e desentendimento com
as mulheres foi colocado em xe-
que.

Contrariamente ã identificação
feminina, a identificação do ho-
mem, tradicionalmente se define
mais por evitar alguma coisa do
que propriamente deseiar alguma
coisa, ou seia, ser homem signifi-
ca: não ser feminino, não ser ho-
mossexual, não ser dócil, depen-
dente ou submisso; não ser
efeminado, não ter relações ínti-
mas com outros homens. Assim,
a construção da identidade mas-
culina, confundiu�se com um pro-
cesso de diferenciação.

"Durante muitos anos, eu ima�
ginava que a mulher era o misté�
rio absoluto. Hoie, sou eu, na con-
dição de homem, que acho difícil
compreender Acho que posso
compreender para que serve uma
mulher, mas um homem, para que
serve exatamente ? Que significa:
sou um homem ? (Philippe Diian,
Lent de hors, Bernard
Barraut,l99l , p. 44, 63).

Declarações como esta seriam
impensóveis hã 30 anos atrós, pois
naquela época o homem pensa�
va que sabia sobre sua identida-
de, e ninguém ousava questioná-
la.

A identidade masculina não
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esfó garantido por nenhum con-
ceito que o defina o partir de um
predicado. Um ato seria necessá-
rio, sem o qual o suieito não se
efetuava como membro da classe
dos homens. O candidato se afir-
ma como homem antes mesmo da
constituição da classe, isto é, do
universal que permite proposições
do tipo: animal racional, "aquilo
roxo", "macho não chora", etc.
Ser homem se diz mais no impe-
rativo do que no indicativo. "Seia
homem", frequentemente dito, é
um sinal de que a virilidade, tal-
vez não seia tão natural quanto
se pretende. Ser homem implica
um trabalho que não é exigido dos
mulheres. Assim, o homem se
apressa a definir-se como homem,
receioso de que venha alguém lhe
dizer que não é

Se Freud, afinal, admitiu a sua
amiga Marie Bonaparte, não ter
sido capaz de decifrar o mistério
do querer da mulher, não é por-
que este esteio fora do alcance da
teoria pasicanalítica, mas porque
seia uma questão para o homem.

Mas, afinal, o que mesmo um
homem quer, além de ficar por aí
perguntando o que quer uma
mulher ?

Esto é uma pergunta que os
homens tentam evitar de fazê-la,
a não ser quando vêem sua virili-
dade ameaçado, pois queremos
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que ela queira só o que temos a
oferecer. Nosso fé no significante
único sobre o qual estrutura o ideal
do gênero masculino (falo), não
nos permite duvidar. Esta dúvida
só se torna possível ao macho
quando ele se "histeríza" um pou-
co e permite-se duvidar. É aí que
a questão formulada pelo primei-
ro neurótico assumido da história,
Freud, o fundador da Psicanálise,
volta à cena, através do enigma
do mulher, que ele pode indagar
sobre o próprio desejo.

Colete Soler, em seu livro "Exis�
te el narcisismo feminino? ", in�

daga porque ninguém pergunta
"o que quer um homem". Prova-
velmente porque todos ió sabem:
"quer um objeto cuio volor de mais
gozar compense o menos gozar
da castração". (2)

Mas o homem nunca pode sa-
ber o que quer uma mulher, ió que
o que ele soubesse, quisesse, su-
portasse saber de seu próprio de�
seio para ter a resposta. Talves seia
mesmo uma pergunta para ser
perguntada, e não respondida".
O melhor homem, segundo Ma-
ría Rita Kehl, é mesmo aquele que
"não quer nem saber - mas de-
tém alguma arte no fazer. Fazer
que a mulher responda ao seu
deseio. Fazer que ela lhe minto
bem. Fazer que elo acredite que
ele, ao nada perguntar, sabe per-



feitamente o que ela quer. A arte
erótico do homem consiste em
sober fazer". (3)

Por outro Iodo poderíamos dí-
zer que o mulher sobe muito bem
o que quer: moneiar o deseio
masculino, mesmo sem nomeó-Io.
Mos isto não o satisfaz, nem o
tronquilizo, poís esta posição é tro-
bolhoso e sempre ameaçado. Esto
insatisfação consiste em não sa-
ber quem elo pode ser foro do
âmbito do gozo amoroso, coiso
que nenhum amante pode Ihe res-
ponder, e que exigiria dela arris-
car levantar algum véu e decepci�
onar aquele que só Ihe pede que
saíba mentir. (4)

Mas, a pergunta continua: o
que quer um homem, o que pode
um homem, ou, o que é um ho-
mem? Após a década de 70 com
as certezas abaladas, sobre os Iu�

gares definidos pelo patriar�
calismo, a resposta é: no final do
século XX o homem não sabe mais
se definir GUNTER GRASS res-
ponde: "Um lugar de doloroso
sofrimento um brinquedo do
acaso um teatro de angústia e
desesperança". (5)

Diante deste indefinido, ou da
dificuldade de redetíní-Io, toma-
rei as palavras de Marcelo Nova
(roqueiro - banda Camisa de
Vênus), que não cumpre esta ta-
refa, mas pelo menos aiuda a ta-

lar mais claramente do desejo
masculino:

MEU DESEJO

Marcelo Nova
Meu desejo - vejo, sinto pressinto
ao longe
Vem correndo, vem sedento vem
não sei de onde
Tem dias em que chega torto, tonto
cansado
Em noites põe o seu melhor terno
e surge arisco, esfomeado
Meu desejo voa, vem, vai de trem
além de bonde
Se exibe quando a trilha é clara,
no túnel escuro ele se esconde
Mas se o objeto é de primeira, de
segunda a segunda-feira
Meu desejo se mantém firme, ereto,
madeira
Meu desejo é impossível, impre-
visível e amoral
As vezes me faz escravo, às vezes
nem faz por mal
Tem horas que fecha os olhos,
babando assim como quem
dormiu
Mas de tão cego enxergo até o que
eu sei que ele não viu
Meu desejo me provoca, me
empurra, me domina e eu não ligo
Sei que éminha alma gêmea e meu
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pior inimigo
Meu desejo é traiçoeiro, alucinado,
às vezes clamo por castigo
E quando penso que o matei, foi
ele quem acabou comigo.
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AIDS: epidemia até quando?

Roberto Chateaubriand Domingues
Psicólogo, presidente do Grupo de Apoio e Prevenção

Ao pensarmos nos aspectos
psicossociais da epidemia do HIV/
AIDS, sobretudo na perspediva da
pessoa que vive com Aids, é pre-
ciso cuidado para não cair na fó�
cil armadilha da generalização e
do reducionismo, onde somos ten-
tados a acreditar que estamos di-
ante de uma comunidade homo�
gênea, como se fosse um bloco
monolítico, sem diferenças entre
os membros que a compõe.

Dizer que "eles são assim, fa�

zem, reagem ou pensam assim",
ao se referir aos aspectos psicoló-
gicos das pessoas que vivem com
HIV/AIDS é, primeiro, supor que
existam "eles"e, segundo, que
"eles" pensam dessa maneira sem-
pre. "Eles" somos todos nós, com
a diferença de que uns têm o ví�
rus enquanto a maioria não sabe
se tem ou não. "Eles" têm a mes-
ma diversidade de reações e emo-

a AIDS de Minas Gerais (GAPA - MG)

ções que "nós".

A AIDS não oferece ao indiví-
duo um novo estatuto de ser hu-
mano, revestindo-Ihe com uma
nova alma, novas qualidades ou
defeitos. Ela proporciona marcas
indeléveis em sua trajetória de
vida que podem, inclusive, ser ca-
pitalizadas benefícamente para
uma experiência mais plena de
sentido frente a tudo que possa
ser vivido.

Temos diante de nós um ser
humano que, circunstancialmen�
te, entrou em contato com um ví�

rus que pode vir a causar uma
doença grave, ainda sem cura
mas que se mostra, a cada dia
que passa, ser uma moléstia tra�
tóvel e controlável.

As emoções, ansiedades e an-
gústia apresentados a partir da
devolução de um resultado posi-
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iivo para o HIV estão relaciono�
dos com os mesmos sentimentos
experimentados por todos nós
frente a siiuoções limite impostos
pelo vido, embora a intensidade
posso ser maior devido às ínter-
pretações subietívas do suíeito
acerca do conceito compartilha-
do socialmente sobre a epidemia.

As imagens da AIDS continuam
atravessadas por conteúdos trad u-
zidos como sendo da ordem do
pecado, do erro, do saír da nor-
ma, do desvio como negativo. Por�
tanto, quando uma pessoa se vê
vivendo com HIV, a primeira rea�

ção possível é passar a identificar
nela traços desqualificantes e
desabonadores de sua identida-
de gerando sentimentos de culpa
e vergonha.

Além disso, o sentido de morte
eminente associado socialmente a
epidemia do HIV/AIDS produz um
dramótico efeito na vida da pes-
soa que traz a sua marca dentro
de seu corpo. Ele traduz, mesmo
que imaginariamente, o fim do
sonho, da esperança, da possibi-
lidade de se traçar planos e pro-
ietos, onde a concretude da mor-
te, percebida como taI após o tes-
te positivo para o HIV, surge rom-
pendo a acalentada ilusão da
imortalidade.

Por tudo isso, a presença do HIV
dentro do organismo de uma pes-
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soa a torna diferente das demais,
mas não a transforma em alguém
nem melhor nem, muito menos,
pior que o restante da população
que não apresenta o vírus em seu
sangue.

Daí a necessidade de se pres�
tar a atenção adequada ao suiei-
to levando-se em conta a
especificidade apresentada pela
presença do HIV em seu organis�
mo, todavia sem considera-Io de�
sigual. A singularidade do indiví-
duo com sorologia positiva para
o HIV requer uma ação adequa-
da e particularizada, ainda que
não seia especial, no sentido lato
do termo.

Refletir sobre a epidemia do
HIV/AIDS tendo como perspecti-
va seus aspectos psicossociais re-
quer analisar pelo menos dois
momentos distintos, porém
ínterelacionados do processo de
se viver com HIV/AIDS: a decisão
de fazer o teste e o convívio com
o resultado positivo do exame
laboratorial.

Se faz necessario uma reflexão
sobre o complexo processo ante�
rior ã tomada de decisão sobre
fazer ou não o teste anti-HIV que
se apresenta como dificuldade,
principalmente quando pessoas
que nem cogitam fazê-lo advo-
gam em favor da testagem obri-
gatória, como se fazer o teste do



HIV fosse um processo tranqõílo,
sem nenhum sobressalto ou con-
seqõêncía maior no vida de ol�

guém.
A decisão de se submeter o um

exome anti-HW, em especial quan-
do é o seu primeiro teste, mobili-
za conteúdos diversos do história
do indivíduo, trazendo à tono
medos e receios correlacionados
o comportamentos e atitudes
apresentados ao longo de sua
vida, agora apropriados como
sendo de risco.

A delicadeza desse momento é
potencializada pelo fato de que,
em maior ou menor grau, todos
tangenciamos e compartilhamos
as representações sociais que
compõem o discurso recorrente da
AIDS, onde vergonha, impotência,
fatalidade, sofrimento e morte sõo
elementos presentes de forma ine-
quívoca.

Desse modo, o processo de di-
agnóstico é vivido com uma gran�
de carga de ansiedade e angús-
tia, sobretudo quando a percep-
ção de risco da pessoa aponta
para a possibilidade concreta da
infecção pelo HIV. Muitas vezes o
que estó presente diz mais a res-
peito ao medo de ser revelado
prótica e/ou deseios vividos como
clandestinos e ocultos, ameaçados
de vir ã tona através de um resul-
tado positivo para o HIV. O temor

não é do vírus, mas reconhecer-
se nesse desvio e ter que falar dele
para os outros. Nesse aspecto, a
AIDS se apresenta como uma for-
ma de "invasão da privacidade, de
escancarar a vida do suieito para
o público. Se o resultado do teste
tor positivo, a sensação do sujeito
é de que sua vida vai ser revelada
e iulgada, e ele seró crucificado
pelo que não deveria ter feito. É
recorrente ouvir de indivíduos com
HIV a frase "se eu não tivesse feito
isso". Da mesma forma, na famí-
lia que busca aiuda, muitas vezes
o grande problema não é o HIV,
mas o viver com uma pessoa que
se revelou um estranho para eles,
com aquele que se acreditava ser
"normal" e agora se mostra um
"devasso" ou congênere.

Como consequência desse re-
sultado, pode ser colocado em
marcha um lento e gradual pro-
cesso de desqualificação pessoal
e social que passa a significar para
a pessoa a morte simbólica de
uma imagem cultuada e tida como
chave de sua boa aceitação na co-
munidade onde estó inserida,
quando não se apresenta de fato
como o anúncio de uma morte ci�
vil decretada.

Em função das representações
sociais que promovem a malha
constitutiva do conceito da AIDS,
o resultado do exame anti-HIV
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posso o ser interpretado como
uma experiência capaz de expiar
os culpas de atos tidos como im-
próprios ou imorais praticados
pelo indivíduo, da mesma forma
que pode funcionar como um
instrumento para a sua redenção.
Seia como for, o sentido de puní-
çõo se mantém presente, conta-
minando as possibilidades da pes-
soa em construir alternativas via'-
veis de se viver com HIV/AIDS. A
percepção da doença como um
castigo imposto por algum poder
superior não surge de forma es�

pontânea nessa traietória. Ela se
revela _como uma resposta
introietada pelo individuo a idéia
recorrente de que colhe�se o que
se planta nessa vida. Essa imagem
coletiva, que transforma a infec-
ção pelo HIV em uma conse-
quência natural de uma vida des�
vairada ou fruto de uma ação
volitiva praticada por algum de-
sequilibrado ou irresponsável,
desconsidera os mais diversos fa-
tores relativos a rede de sustenta-
ção social na qual se apoiam as
crenças e valores de determinada
comunidade ou o grupo de pes-
soas. Esses desempenham papel
determinante na manutenção de
praticas de risco, intervindo na
capacidade imediata do indivíduo
de agir de acordo com o seu co-
nhecimento sobre a doença, im�
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pondo uma modulação específi-
ca ao seu comportamento

As fantasias que cercam as cir-
cunstâncias da infecção, alimen-
tadas por crenças socialmente
compartilhadas, reafirmam a cul-
pa inexoravelmente associada ã
possíveis sentimentos de vergo-
nha, contribuem para o crescente
isolamento da pessoa soropositiva
para o HIV. Ela passa a ser é de�
safiada não apenas pelo vírus e
todas as consequências que de-
correm dele mas, sobretudo, pelo
convívio com a incerteza de se
saber ainda pertencente ou não a
seu grupo de origem.

A tristeza e depressão ostenta-
da por muitas pessoas que vivem
com HIV não raro estão relacio-
nadas a um certo sentimento de
abandono e solidão ocasionado
pela perda progressiva de bens
preciosos que fazem parte de sua
vida. Mesmo que não se verifi�
quem no concreto ou de imedia-
to, essas perdas são vividas de
forma intensa e percebidas em
todas as suas sutilezas, deixando
uma marca indelével na forma
como a pessoa vai lidar com a
experiência da AIDS em sua vida.

O que se revela, no momento,
é o reflexo da lógica da vilania
enviesando as representações so-
ciais da epidemia. Torna-se impe�



rativo buscar um culpado e,
consequentemente, identificar ino-
centes no tramo da AIDS, seio ní-
vel macro social ou individual, de
modo a se montar uma eficiente
estratégia de defesa contra a ame-
aça a estabilidade moral/social,
tendo em vista a manutenção da
ordem vigente. Observamos de
forma aparentemente passiva o
deslizamento da cadeia de
culpabilizaçõo, onde os vilões são
substituídos de acordo com as
mudanças verificadas no perfil
epidemiológico da AIDS, tornan�
do as inocentes vítimas de ontem
os algozes do presente. Resta-nos
indagar acerca de que ordem é
essa que tanto deseiamos defen�
der e manter?

O teste positivo para o HIV re-
presenta bem mais do que o sinal
de uma potencial doença orgôni�
ca. O resultado positivo implica
em uma redefinicõo de posturas,
prioridades e necessidades frente
a vida que, de acordo com ele-
mentos facilitadores fornecidos e
disponibilizados pelos profissio-
nais que o acompanham e pela
comunidade, podem ser significa�
dos de forma positiva e otimista.
Caso isso nõo ocorra, idéias
persecutórias e fatalistas emergem
dificultando inclusive o projeto de
tratamento e acompanhamento
clínico que se faz necessário para

manutenção ou recuperação da
saúde do indivíduo. O processo
diagnóstico para o HIV, devida-
mente conduzido, pressupõe a
viabilização do encontro do suiei-
to com a sua história, onde um
espaço privilegiado possa ser
inaugurado criando a possibilida-
de de apropriação do risco de in-
fecção pelo vírus, através do re-
conhecimento e resignificação de
comportamentos e atitudes dados
supostamente como seguros. É
nesse momento que o indivíduo
pode iniciar uma profunda discus�
são com o profissional que o as-
siste, mas sobretudo consigo mes-
mo, acerca do sentido deste teste
em sua vida pessoal e social e
quais as consequências possíveis
a partir de seu resultado, seia ele
positivo ou negativo.
A realização do teste anti-HIV

possui como obietivo não apenas
a detecção do agente etiológico
da AIDS no organismo de uma
pessoa, mas sobretudo oferecer
um campo propício para que a
discussão sobre prevenção, pri-
mãria ou secundária, se estabele-
ça como um dos eixos principais,
a partir de um processo educativo
capaz de se reproduzir em outros
contextos, contando com o indiví�
duo como suieito de direito, apto
a gerir sua história como cidadão
crítico e ciente de seus deveres.
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O aconselhamento pré-teste
constitui-se como uma etapa de-
cisiva para o enfrentamento do
processo de diagnóstico, uma vez
que revela-se como o momento
adequado onde o percurso pos-
terior do sujeito pode ser melhor
planeiado, indicando um desfecho
menos traumático para a história
que se inicia com a decisão de
fazer um teste anti-HIV. O maneio
preciso dos aconselhamentos pré-
fesfe lança uma luz em direção ao
momento de devolução do resul�
tado, possibilitando a criação de
um espaço propício para a sua
absorção.

Quando se acredita que o HIV/
AIDS seia sinônimo de fim, de
morte, de perda da esperança e
do sonho, a soropositívidade se
apresenta como uma tragédia.
Mas o resultado positivo não im-
plica em fim de sonho, mas de
começo de um novo percurso. A
pessoa pode aprender a viver de
forma mais positiva, literalmente,
entendendo que tal fato não rom�
pe com sua vida mas inaugura
outros projetos. E preciso encarar
essa nova realidade com uma
perspectiva de qualidade de vida,
de forma a não morrer de AIDS e
sim viver com AIDS. Como dizia
Herbert Daniel, se faz necessario
reconhecer que existe vida antes
da morte e, a partir daí, viver ple-
namente.
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A reflexão sobre o significado
de se viver em um mundo que tem
a epidemia do HIV/AIDS como
realidade, contando com a possi�
bilidade de sua resignificação,
bem como o entendimento de seu
impacto nas relações dos seres
humanos com os semelhantes,
pode possibilitar um avanço na
superação dessa questão rumo a
compreensão de que, tendo como
eixo o enfoque da responsabilida-
de social e ampliação dos direitos
da cidadania, o enfrentamento
coletivo da AIDS se torna um pro-
jeto respeitoso e possível.

Seminário da Saúde:
"A IDS: Epidemia até Quando? "
15/05/97



Homossexualidade:
a anatomia é o destino?

Vanessa Campos Santoro
Psicóloga, psicanalista, membro do Círculo

Desde a época da teoria da
sedução, Freud se viu as voltas
com o problema da perversão. No
Manuscrito K (ianeiro - 1896) se
perguntava o que diferenciava
uma perversão de uma neurose.
Desenvolvendo a sua teoria a par-
tir do ponto de vista da neurose,
mas percebendo que a perversão
era uma disposição geral originá-
ria da pulsão sexual, ou seia, a
sexualidade infantil é perverso
polimorfa e os desvios se encon-
tram em quase todos os seres hu�
manos. Freud formula a famosa:
"a neurose é o negativo da per-
versão".

Na primeira teoria de Freud, a
perversão ainda não pode ser
concebida como uma entidade e
uma estrutura. A perversão é vista
como um modo arcaico de rela-
ção do homem com suas pulsões,
explicando-se por uma disso-
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ciação e/ou por uma fixação.
Entretanto, uma compreensão

mais metapsicológica da afirma�
ção de Freud de que a neurose é
o negativo da perversão, nos
aponta para o fato de ser o fan�
tasma perverso inconsciente na
neurose e consciente na perver-
são. Ou seia, a perversão é en�
tendida como uma posição sub-
ietiva dada a partir do fantasma,
cuia cena pode agenciar um tipo
de conduta determinada.

Nos Tres Ensaios (i 905) Freud
especifica as "aberrações sexuais"
de duas formas: como um desvio
relativo ao obieto da pulsão sexu-
al e como um desvio relativo a seu
fim e coloca a perversão no capí-
tulo dos desvios relacionados com
o fim sexual.

Em "As teorias sexuais infantis"
('I 908) Freud se defronta com o
fenômeno da recusa da castração.
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A porta que levará Freud ao con-
ceito de desmentido está aberta.

Em "As pulsões e suas vicissitu�
des" (191 5) Freud especifico cer-
tos aspectos metapsicológícos que
agem diretamente nas perversões:
por um lado a reversão no oposto
que denota ao mesmo tempo um
retorno da pulsão da atividade
para a passividade (sadismo -

masoquismo e voyerismo -

exibicionismo) e uma reversão do
próprio conteúdo do processo
pulsional, a transformação do
amor em ódio. "A observação
analítica não deixa nenhuma dú-
vida quanto a este ponto: o ma-
soquista se compraz, também ele,
da fúria dirigida contra sua pró�
pria pessoa, o exibicionista parti�
lha do gozo daquele que o vê des-
pir-se."

Assim as perversões atualizari-
am modos de satisfação sexual
recusados na neurose, mas pre-
sentes nos sintomas de modo dis-
forçado.

Em 191 9, em "Uma criança é
espancada" - Freud articula a per-
versão como o complexo de Édipo,
cuios destinos explicam sua gêne-
se.

Não foi o estudo das perversões
que levou Freud a elaborar o con-
ceito de denegação. Em "Organi-
zação Genital Infantil" (l 923) ele
introduz esse conceito em relação
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direta com a castração e a dife-
rença de sexos. A falta de pênis
na menina é denegada como di�

ferença e abre caminho para
elaborações secundárias que as
teorias sexuais infantis atestam. A
denegação confirma uma contra-
dição entre a observação e o pre-
conceho.

Em 1927 (Fetichismo) a
denegação da realidade incide
eletivamente sobre a ausência de
pênis na mãe (na mulher). Freud
toma a denegação de uma reali-
dade percebida (a ausência de
pênis) como um processo
constitutivo da organização per-
versa. O obieto fetiche é uma for-
mação de compromisso entre
duas correntes psíquicas incompa-
tíveis: uma que atesta a ausência
de pênis na mãe e outra que atri�
bui imaginariamente o pênis
faltante a forma do obieto fetiche.

Duas representações psíquicas
podem coexistir no inconsciente
sem se influenciar reciprocamen-
te. Daí Freud extrai a clivagem do
eu, posta a nu no fetichista e em
todos os perversos. O suieito man-
tém esse paradoxo psíquico, sabe
algo da castração, querendo ao
mesmo tempo nada saber dela.

Freud coloca a origem das per�
versões em torno da atribuição
fólico da mãe, tal como ocorre
durante o complexo de Edipo. Ela



reººrI'J da concepção de alguma
coiso que deveria ter estado ló e
que é vivida como faltosa. Essa é
a origem do obieto fólico como
objeto imaginario.
A criança não renuncia de bom

grado à representação da mõe
fólico.

Identifica�se ela própria com
esse obieto que podería preencher
a falta da mãe. É a identificação
fa'lica da criança. Aprende a dife-
rença de sexos em: ser ou não ser
castrada. É uma concepção
faniasísiica da diferença dos se�
xos muito angustiante porque con-
firma imaginaríamente a ameaça
de castração. Os processos defen-
sivos diante da angústia de cas-
tração apontam três saídas:

1.A neurótica, em que a crian-
ça aceita a castração.

2. Outros dois tipos de saída
dos suieitos que só aceitam a cas-
tração sob a condição de trans-
gredi-Ia continuamente: é a pecu-
liaridade do processo perverso: a
fixação (associada ã regressão) e
a denegação da realidade, pre�
sentes nos dois casos típicos de
perversão: a homossexualidade e
o fetichismo.

A homossexualidade é uma re-
ação de defesa narcísíca diante da
castração. A criança fixa
eletivamente a representação de

uma mulher dotada de um pênis
e busca seus obietos sexuais entre
os homens os quais Ihe lembram
essa mulher.

O fetichismo tem um processo
mais complexo.

O suieito recusa o reconheci-
mento da ausência de pênis na
mãe (na mulher) e reage diante
dessa ausência criando uma for-
mação substitutiva: o objeto feti-
che que, como um véu, tampona
o obieto da realidade faltante. A
eleição de tal obieto lhe permite
não renunciar ao falo na mulher,
a angústia de castração se neu-
traliza e o fetichista evita a homos-
sexualidade.
A escolha do obieto na fase pré-

genital ainda é, por algum tem-
po, independente da diferença
entre os sexos; depende mais do
instinto de conservação e recai
sobre o adulto que cuida.

Não é o tipo de objeto que qua�
lifica e especifica a perversão,
embora não seja de todo indife-
rente. É preciso relaciona-lo com
mecanismos que antecedem esta
escolha.

Em "Leonardo da Vinci e uma
lembrança de sua infãncia"
(l 910), Freud formula, nos casos
de perversão, uma escolha de
objeto feita em função do medo
da ausência de pênis no parceiro,
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isto é, da relação do suieíto com
a castração.

Introduz ali o função do mulher
fólico, isto é, a novidade da relo-
çõo do falo enquanto falto, subli-
nhando o imponência do mulher
fólico para a criança.

Freud destaco dois elementos:
l . o perversão fetichista é a mani-
festação consciente, anóloga a de
uma lembrança encobridora de
uma impressão da infância que foi
recalcada. Hó recalque na perver-
sõo e não apenas Fixação e ex-
pressão direta de uma pulsão do-
minante. 2. não é o pênis real que
estã em iogo, mas o falo como
símbolo da ausência de pênis.

Freud coloca a relação do su-
ieito com a castração como
determinante de sua posição sub-
ietiva no fantasma. Esta é a razão
principal para a escolha deste ou
daquele objeto sexual. O suieito
se feminiza na sua identiticação
com a mãe. Quanto ao obieto, é
o duplo narcísico do sujeito.

Freud, partindo do primado do
talo e da recusa do sujeito em
admitir, ao mesmo tempo, que
reconhece a ausência do pênis na
mãe, origina toda uma série de
perversões desde as mais simples
até as mais complexas (desde o
fetichismo até a homossexualida-
de).
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Essas percursões não se espe-
citicam apenas pela qualidade do
obieto, mas pelas modalidades de
escolha que são determinadas
pelo posição do suieito no tantas�
ma.

Em "Para introduzir o narci-
sismo" (l 91 4) fala de dois tipos de
escolha de obieto: analítica (apoio)
e narcísica. Conclui que não se
pode dividir a humanidade em
grupos de acordo com o tipo de
escolha de obieto. "Dois caminhos
que levam ã escolha estão aber-
tos a todos de sorte que um ou
outro pode ter a preferência." O
ser humano tem dois objetos se-
xuais originários: ele mesmo e a
mulher que lhe proporcionou os
primeiros cuidados e Freud supõe
a existência do narcisismo primó-
rio, que pode se expressar de tor-
ma dominante em sua escolha de
obieto. Marca a importância da
escolha de obieto narcísico na
homossexualidade masculina.

Não existem normas sexuais,
nem no plano psíquico, nem no
biológico.
O suieito estã fixado na satis-

fação pulsional a partir de sua
representação.

Deve-se definir a perversão
a partir do fantasma, levando�se
em conta o obieto e a cena (ence-
nação) do fantasma.



No fase genital o escolha de
objeto é íncestuoso. Seus efeitos
se farão sentir na escolho do ob�

ieto sexual na adolescência. Isso

depende da maneira pela qual
seró transposto o desfiladeiro
edipiano, no qual se define o com-
plexo de castração corn a
assunção do primado do falo.
Tanto para a menina quanto para
o menino as perversões têm a ver
com a castração. A escolha de
obieto, por apoio na primeira in-
fôncia, se faz independentemente
de sexo. Se o suieito permanecer
fixado nesse tipo de escolha, na
idade adulta, uma escolha de ob-
ieto heterossexual poderó masca-
rar uma perversão real, que se
revela em ocasiões favoróveis.

Freud precisa que a perversão
ió estã fixada dos 4 aos ó anos,
ou seia, depois da resolução do
Édipo. Uma escolha de obieto
homossexual desse tipo, pode na
realidade mascarar uma neurose.
O tipo de obieto no qual o suieito
permanece fixado, mesmo que
não seia completamente indiferen-
te, não permite qualificar nem
tipificar uma perversão.

A cena perversa, atuada ou
não, também não permite quali�
ficar uma perversão, porque o
fantasma perverso pode existir no
neurótico. Freud sublinha que a
perversão se desenvolve em rela�

ção aos obietos de amor incestu-
oso e se revela a ele pela primei-
ra vez, de forma clara, no Edipo.

Freud não abandonará até o
final a tese fecunda como deno-
minador comum das perversões:
a dificuldade da criança em ad-
mitir a castração materna.

Dó�lhe posteriormente o nome
de denegação. O horror e a recu-
sa da castração estão na base de
todas as perversões: aquelas que
estão ligadas a uma fixação da
libido numa fase muito precoce,
como o voyerismo, o exibi�
cionismo e o fetichismo, mas tam-
bém as que se constituem mais
tardiamente como a homossexu-
aHdade.

No homossexual masculino, a
recusa em renunciar ao pênis no
seu obieto sexual é determinada
pelo horror e desprazer diante da
castração da mulher.

A perversão auxilia a compre-
ensão da função simbólica do
falo. Não é o órgão pênis real que
estã em iogo, mas o falo como
símbolo da ausência do pênis.

O obieto, na perversão freu�
diana, é escolhido em função da
relação do sujeito com a castra-
ção, cuia sorte é decidida na
dialética edipiana.

O desmentido da castração
determina para o suieito sua pos-
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furo por identificação com a mãe
fólico: a feminilizoçõo do sujeito
masculino caracteriza sua posição
sexual. Em 1938, "Para além da
clivagem do eu", aparece a divi-
são do suieiio sempre se referin-
do ao suieífo como marcado pelo
selo da castração. Por que as
grandes posições perversas são
devolvidas ao homem e não à
mulher? A mulher não pode des-
mentir a castração, está marcada
em seu ser. Ela pode, no máximo,
recusa-la e a partir daí demandar
o falo que Ihe falto. Isso a predis-
põe para o neurose, num "fazer
como se" ela o possuísse, o
penisneíd. É a posição do histéri-
ca, com a insatisfação que elo
comporta de estrutura. Para o ho-
mem as coisas são diferentes.

Homossexualidade

A homossexualidade não é um
todo. Portanto, homossexualida-
des. A angústia de castração gera
uma dínômico que esbarra, em
coda uma de suas etapas, numa
modalizoção particular da homos-
sexualidade, que não é uma
forma clínica específico. As suces-
sivas representações dessas an-
gústias permitem distinguir diver-
sas apresentações da homossexu-
alidade: psicótica, perverso ou
neurótica.
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A homossexualidade feminina
e masculino não são simétricos.
Lacan chama de heterossexual a
qualquer um que amasse as mu-
lheres, fosse qual fosse seu risco.
É uma mulher o que o homosse�
xual deseja em sua parceiro?

A dissímetrio aparece no nível
da relação com o poi. O homem
homossexual cede todos as mu-
lheres ao pai e se esquiva de qual-
quer conflito com ele.

A mulher homossexual, ao con-
trórío, desafia o deseio paterno,
disputando suas mulheres e o pos�
se do falo ou de suas insígnias.

As relações sexuais entre as
homossexuais e os homossexuais
não comportam os mesmos de-
safios do ponto de vista da rela-
ção com o falo imaginario e sim�
bólico.

A homossexualidade masculina
implica um confronto com a cas�
tração no real (nem que seia sob
a forma de desmentido) e uma
destituição, ao menos potencial,
da identificação sexual.

A homossexualidade feminina
deixa em suspenso essas questões
em nível do real.

O erotismo entre homens im-
plica na distribuição dos dois pó-
los opostos da diferença sexual:
macho e fêmea, senhor e escra-
vo, ativo e passivo. Quem busca



o falo e quem banco o vaso, quem
sodomizo e quem é sodomizodo.

Quando dois homens chegam
ao corpo-a-corpo, existe apenas
um que adota a posição de ho-
mem, que se faz tratar como mu-
lher. Qualquer que seia a
idealização da virilidade que ela
comporta, a homossexualidade
masculina degrada a virilidade e
ataca o falo. Daí a culpa indelé-
vel que afeta a homossexualida-
de masculina.

Na homossexualidade femini-
na a culpa e a ambivalência são
menos perceptíveis e afetam me�
nos o corpo social e seus
referenciais. Tratar uma mulher
como homem não comporta o to-
que de degradação nem um ata-
que verdadeiro ao falo, mesmo
que o pênis seia ridicularizado. Ao
contrario, a clínica da homosse-
xualidade feminina demonstra se-
rem elas sacerdotisas do culto ao
falo, quando o encarnam com o
corpo todo e não no órgão mas-
culino considerado pequeno para
função tão importante. Por isto a
homossexualidade feminina é
mais inocente - não se mostra cul-
pada de um ultraie ao falo. Mas
hó uma premeditação e uma men-
tira na aparente inocência, pois hó
um endereçamento ao sexo opos-
to; a homossexualidade implica
sempre a presença, ao mesmo

potencial, de um terceiro masculi-
no, a quem ela propõe seu enig-
ma ou seu desafio.

Dois tipos de homossexualida-
de feminina. Dois tipos de deman-
da. Uma histérica - neurose. O
obieto de escolha é do sexo temi-
nino mas é ao homem que ela visa
através ou por meio desse. A dívi-
são subjetiva é causada sobre a
questão: O que é uma mulher e o
que ela quer.

Hó uma homossexualização a
que a histérica é conduzida pela
própria estrutura da neurose: uma
mulher é encarregada de
representa-Ia perante um homem.

É uma demanda articulada em
forma de pergunta. É uma deman�
da de amor desafiante ao pai, vi-
vida numa rivalidade edípica com
a mãe.

A fantasia histérica comporta a
reieição de ser obieto sexual de
um fantasma masculino. Supliciar
os homens, matar os homens de
amor por ela.

Inversão não apenas em nível
da escolha de obieto de deseio
mas também em nível de identifi-
cação sexual. Sexuada do lado do
homem, ela tem a fantasia mas�
culina de se apoderar da posição
do homem e sentir um gozo sem
precisar dele. Comparação com
o homem' onde se coloca como
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além, Super Homem, capaz de
gozar muito mais que o homem e
levar o companheiro o esse ponto.

Hó um imperativo de gozo �

não existe desejo o não ser poro
gozar, nõo hó interrogação quan-
to ao feminino porque não se sen-
te uma.

Fazer amor com uma mulher
como um homem faria. O que
importa não é o órgão, é a po�
tência. Posição de desafio em re-
lação ao pai que é posto de fora
da cena.

A questão é TER o falo e não
SER. Fantasia sexual masculina de
desejar uma mulher rebaixada,
desvalorizada.

Comprovação de que tem algo
melhor que o pênis. Seu rival é o
homem. A mulher, por seu corpo
e estampa, é o fetiche. Nunca se
observou um caso de fetichismo
feminino.

Para a psicanálise a sexualida-
de é uma função da significação
fólico que obieta írremediavel�
mente que a diferença colocada
entre os sexos pela anatomia se
traduza no plano do inconscien-
te.

Essa diferença se exprime no
inconsciente numa dicotomia mui-
to menos evidente do que a sepa-
ração biológica e que só mantém
com ela uma tênue relação. A es-
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colha do sexo se irrealiza na op-
ção simbólica entre TER ou SER o
falo.

A homossexualidade não pode
ser tomada como uma estrutura,
nem por unidade clínica, nem um
sintoma, ainda que do ponto de
vista iurídico, social ou moral pos-
sa fazer grupo.

Só podemos contemplar a
questão da homossexualidade e
de sua relação com as estruturas
da neurose, da perversão e da
psicose recolocando-a no registro
do deseio e do gozo.

É a relação com o deseio, pas-
sando pela fantasia que o susten-
ta e pela confrontação ou evitação
da castração que ela implica que
pode ser neurótica ou perversa, e
não simplesmente a identificação
do suieito ou sua escolha obietal.

Varios tipos de homossexuali�
dade conforme a estrutura clínica
em que o sujeito se coloca, isto é,
conforme a maneira como se or-
ganiza sua relação com a castra�
ção e com o gozo. Quer dizer que
o homossexualismo não existe? É
um fato de discurso, tern por fun-
ção criar vínculo social. Dizer-se
homossexual é fazer-se suieito de
uma língua e de um discurso para
depois interrogar a distãncia en-
tre esse discurso e o ser do suiei-
to.



O século da psicanálise conde-
na a homossexualidade de manei-
ra enérgica o ponto de suas exi-
gências serem ouvidas, no discur-
so do mol-estar do civilização,
como um retorno do recolcado,
esquecendo as origens greco-ro-
manas nobres do homossexuali-
dade masculino.

O lugar central do sexualidade
no inconsciente provém de que a
sexualidade humana não passa
de anomalias que delimitam a
impossibilidade de estabelecer no
humano a existência de um ver-
dadeiro instinto sexual que una o
macho a fêmea.

Daí não decorre que a ho-
mossexualidade seia um modelo.
Mas também não decorre que
deva ser considerada simétrica a
heterossexualidade cuia definição
é tão problematica quanto homo
ou hetero; é do FALO que se trata
e também do objeto causa do de-
seio real e assexual.

"O fato de a história nos mos-
trar, desde a Grécia cla'ssica até o
mundo moderno, que, desde a
imagem ideal de Eros ora é a fi-
gura de um iovem mancebo, ora
a de uma donzela, indica-nos,
simplesmente, que passamos de
uma anomalia para outra, e que
a representação fálica ri da ana-
tomia". (Serge André)

A pergunta que devemos nos

fazer enquanto analistas é: se a
psicanalise não tem condição de
tirar a homossexualidade do lu-
gar preconceituoso de "doença",
como vai poder abrir uma fenda
no discurso do próprio homosse-
xual que pede a palavra?

A sexualidade do ser humano
é estranhamente intelectual, tun�

ção da linguagem e seus efeitos,
mais do que do corpo e suas pres-
sões. Homem e Mulher são
significantes com significação im-
precisa, ultrapassam de longe a
delimitação de dois sexos opostos
e não bastam para expressar a
diferença sexual.

Desvinculada da função
reprodutora, a estrutura do dese-
io passa entre o apelo do amor e
a necessidade do gozo, e só se
religa finalmente ã diferença en-
tre os sexos por intermédio de
"complexos": o Édipo e a castra-
ção.

É um enigma que deve ser res-
pondido singularmente. Em que se
prestam os conceitos de pai e mãe
para ser assimilados pelo suieito
a masculino e feminino? Para que
se estabeleça uma correspondên-
cia entre as papéis familiares e a
divisão dos sexos ainda é preciso
que um elemento terceiro seia cor-
retamente instaurado na relação
do filho com a mãe e na que ele
mantém com o pai. Esse elemen-
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to terceiro é o falo, o próprio sím-
bolo do desejo enquanto onícula�
do com o falta. O tornar�se Ho�
mem do menino possa por essa
simbolização, na qual o órgão
peniano vê-se elevado à catego�
ría de representante da posse do
falo. Isto pressupõe duas mensa-
gens no Édipo:

'I. Sua própria mãe é desprovi-
do de falo e o deseja, reconhe-
cendo o que Ihe falto e aquele que
ocupo o lugar do homem no fo-
mílio.

2. Ele próprio não é o falo que
falto à mãe, mos deve identificar-
se com aquele que o tem, ou seia,
o poi.

Éno instauração do Édipo e do
significante fólico como pólo do
Complexo de castração que se
pode produzir um fracasso.

Esse fracasso pode ser: - por
falta de realização da castração
(homossexualidade perversa) e
por excesso de imaginarização da
castração (homossexualidade
neurótica)

Transexualismo e
Transvestismo

Como estabelecer uma distin-
ção entre homossexualidade, tra�
vesti e transexual?

Embora haia algumas seme-
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lhanças eles estão estruturados
diferentemente em relação ao de-
seio, a personalidade e ao sinto-
ma.
O homossexual diante da cas-

tração nega um sexo diferente do
seu como fonte de excitação e de
gozo. Ele se sente homem e bus�
ca transar com outro homem per�
cebido como igual a si mesmo. A
relação continua enquanto se sen-
tem muito parecidos e tende a se
desfazer quando começama apa-
recer as diferenças; é o que não
suportam ou suportam com mui-
ta dificuldade.

O Travesti responde a uma ati-
tude de recusa da castração como
o homossexual, pois alia's ele tam-
bém o é com uma montagem di-
ferente. O travesti recusa a reali�
zação da castração, a diferença
de sexos, representando para o
outro a mãe fálica, a mãe com
pênis.

Para o travesti, vestir-se de mu�
lher é bancar a mulher, identifi-
cando-se imaginariamente a figu-
ra da mãe fálica. Este ato é liga-
do a vida erótica, ã significação
fa'lica e ao gozo do pênis.

Bancam as mulheres mas se
sentem homens e não abrem mão
de seu órgão, o qual tem para eles
o valor de obieto fetiche. Trata-se
de um triunfo imaginario da recu-
sa da castração. O travesti se



comproz em representar o falo
materno, iransformondo-se
(tronsformistos) numa mulher com
pênis, enganando e surpreenden-
do o outro ao Ihe revelar sua pe-
quena�grande diferença. Pode
ocupar o papel passivo ou ativo
na relação sexual; mas de qual�
quer maneira trata�se do gozo
fólico de um homem na posição
de uma mulher com pênis.

No Compêndio de Psiquiatria
(l 990) o transvestismo é definido
como "uma perturbação de iden-
tidade de gênero leve (a pessoa
sabe que ele é um homem ou ela
é uma mulher), mas são experi-
mentados um desconforto e um
senso de inadequação acerca do
sexo indicado". É feita uma dife-
rença entre o transvestismo típico,
que não causa excitação sexual, e
o fetichismo com transvestismo,
onde este produz excitação sexu�
al. "O travesti, homossexual as�
sumido ateminado, conserva atrós
dessa móscara sua identidade de
gênero masculino."

As vestimentas mascaram um
mal-estar relacionado ã passa-
gem pelo desfiladeiro edipiano: a
recusa a castração. "O suieito,
pela recusa de sua própria cas-
tração obtida por procuração do
Outro (pela recusa da castração
materna), é levado por este tato a
se identificar a seu parceiro. Ele

adota uma posição feminina por
identificação." (Patrick Valos)

Freud nos diz que em toda per-
versão hó uma feminização do
suieito; assim sendo, encontramos
para o transvestismo uma base
estrutural na perversão: através da
recusa ã castração o travesti, em
sua fantasia, atribui um falo a
mãe. Por trós das vestimentas ele
esconde a mãe. A mãe corn quem
ele se identifica precisa ser prote-
gida. Ele a envolve com as rou-
pas, por não ser suficientemente
feminina - alia's... nem ela, nem
qualquer mulher. O travesti vela
sua própria divisão como num véu
que envolve a castração materna.

Seu órgão "macho", investido
de uma significação fãlica, estã
em relação com a questão do falo
materno. O órgão recebe o valor
de fetiche - fetiche que não é um
falo, mas um véu que recobre a
ausência de pênis da mãe.

No fantasma (frase que detém
a significação de uma cena) o tra-
vesti adota uma posição femini-
na. No seu encontro com a cas-
tração (divisão subietíva) ele se
posiciona como objeto (causa de
desejo): ele recusa a castração
materna e se identifica ã mãe não
castrada no imaginário.

Ao se identificar com ela, hó o
falo e ele é o falo. Atribuindo este
falo ao Outro, ele se oferece en-
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quanto obieto e assim foz o outro
(parceiro) superior o divisão.

Nessa relação imaginária, atri�
buindo o falo oo Outro e se iden-
tificando ao Outro, o travesti sub-
verte o simbólico e se torno ima-
ginariamente detentor do poder
da lei. Visando um gozo não
fólico, um gozo do Outro, ele se
posiciona como obieto frente a um
parceiro idealizado para gozar
fora da lei, fora da castração.

Nesta tentativa de gozo ele re-
presenta o talo materno, propor�
cionando uma vivência
fantasmótica de um corpo mater-
no fólico, não castrado. Ele TEM
o FALO. Ao se posicionar como
obieto imaginario, ele coloca o

parceiro em cena e produz um
efeito de surpresa, causa o horror
que o taz gozar e retorna sempre
à cena interditada, através dessas
montagens imaginárias estereoti-
pados, preso ao significante da
castração. Ou seia, a homossexu-
alidade perversa do travesti pode
passar despercebida, pois a pre-
ocupação de se disfarçar ou de
apresentar um traço feminino
sempre pode ficar entregue ao
parceiro. Essa homossexualidade
perversa só diz respeito aos ho-
mens. De fato, quando a mulher
escolhe o amor pelo pai e pelo
falo, esse sentimento não é ho�
mossexual nem perverso.
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Corresponde ao que se entende
por feminilidade.

Não existe perversão feminina?
Não é bem assim. Quando a
mulher se alinha do lado dos ho�

mens, ela pode escolher a posi�
çõo ativa ou a posição do
transvestismo ativo e não a posi-
ção passiva que se aproxima de-
mais do feminino e é a identifica-
ção mais distante da pertença
masculina.
A conceituação de transe-

xualismo apresenta algumas diver-
gências. O termo foi curado por
Harry Beniamin (1950) Robert
Stollen: "Não se deve falar em
identificação sexual mas em iden-
tificação de gênero" (...) "o pro�
blema dos transexuais nada tem
a ver com sexo, trata-se de uma
questão de identidade e para eles
não tem sentido falar de identida-
de sexual". No livro Sex and
Gender (l 975), "o transexualismo
caracteriza�se pelo fato de uma
crença firme em pertencer ao ou-
tro sexo, acarreta a exigência de
que, consequentemente, o corpo
seia então corrigido".

Marcel Czamak -. "Podemos ter
certeza de que 'o homem' ou .'a
mulher' no transexual recubram
um 'homem' ou uma 'mulher' no
neurótico, ainda que o transexual
possa ter a aparência de um?"

O transexual não quer apenas



bancar o mulher, ele quer
encarnar A Mulher. Busca a iden-
tificação de uma feminilidade im-
possível, porque iaz capturado
num ideal louco de ser uma mu-
lher que não existe, absolutamente
perfeita e bela em seus atributos
femininos, a mulher divina, que
poderia ser admirada como o al-
cance maximo da feminilidade.
Mas esta busca impossível, em
que comete o grande engano de
confundir o órgão com o talo,
acaba engendrando uma fraude,
uma farsa de mulher, uma cari-
catura do feminino apesar de,
curiosamente, muitas mulheres
atribuírem aos transexuais um sa-
ber completo sobre a feminilida-
de.

Para o transexual não se trata
de uma identificação sexual
anatômica e sim de uma identi-
dade de gênero feminino ou mas�
culino. Apesar de lhe ser atribuí-
do um nome masculino pela sua
mãe, ele se sente mulher desde
criança e faz uma escolha clara�
mente feminina na adolescência.
Vestir-se e se enfeitar como mu-
lher não tem um obietivo erótico,
não é para o ato sexual, é, ape-
nas, para estar de acordo com a
sua identidade.

Seu órgão de macho, seu pê-
nis, não esta' investido eroticamen�
te como no travesti. Ele não passa

de um pedacinho de carne sem
grande valor. Ele não quer ter o
falo,'como o travesti. Ele quer SER
o FALO, ele todo, o corpo todo.

Ele taz muita confusão entre
FALO e ÓRGÃO. Ele vai operar,
submeter-se a uma castração no
real, buscando se livrar de tudo o
que possa atrapalhar a sua reali-
zação imaginária de ser o falo.
Comete o equívoco de acreditar
que só seria alguém, sendo a
mulher que ele acredita que é. A
problemática é a da filiação, da
ausência de uma atribuição fálica
paterna.

O engano do cirurgião é acre�
ditar que ele pode realmente pro-
cessar uma mudança de sexo. Ele
também confunde o talo com o
órgão, isto é, o plano simbólico
com o plano real - anatômico ou
biológico. A cirurgia, é claro, não
consegue produzir a verdadeira
mudança de sexo, a felicidade é
temporária. Fica sempre com a
sensação de que falta alguma
coisa. Alguma coisa deve ser tei-
ta em nível médico e iurídico para
evitar os suicídios e mutilações
enquanto se aguarda a
legitimação da cirurgia.

Assim a homossexualidade, tal
como aparece na psicose, apre-
senta a particularidade de não ter
sexo, busca um terceiro sexo de
tipo angelical, que antecede essa
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escolha. É bom lembrar que o fi-
lho do psicose é concebido "sem
poi", na medida em que sua mãe
o quer não pelo poi, mas pelo
mãe dela (Mishima).

Considerações finais

A teoria do complexo de Édipo
analisa o troieto percorrido por
toda criança do estado polimorfo
infantil a organização genital
sexuada; mas Freud adverte: esta
organização é produzida pelo
recalque dos amores edípicos e,
consequentemente, pela identifi-
cação aos ideais parentais de gê�
nero, dados pela cultura. Assim,
ninguém nasce homem ou mu-
lher; tornamo�nos homem ou
mulher ao fim de um percurso que
exige de cada um o abandono das
disposições bissexuais primárias,
das potencialidades polimortas,
da indiscriminação infantil.

O inconsciente, se é todo sexu-
al, não é sexuado se para Freud
"a anatomia é o destino", isto sig-
nifica que a partir da mínima di�

ferença inscrita em nossos corpos,
temos de nos constituir homens e
mulheres à custa de tudo o que
do ponto de vista do inconsciente
é indiferenciado.

Para Lacan, "linguagem é des�

tino", é a cultura que nos designa
destinos diferenciados como ho�
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mens e mulheres.
Do ponto de vista do inconsci-

ente, a diferença é mínima, em�
bora fundamental: depende do
modo de inscrição dos sujeitos,
homens ou mulheres, sob a ordem
fólica que organiza o deseio, mas
que não fixa necessariamente o

gênero ã sexualidade. Quase se
pode pensar numa sexualidade
para cada indivíduo, tais são as
combinações variadas das femini-
lidades e masculinidades distribuí-
das entre homens e mulheres.

No caso das mulheres "as im-
plicações da bissexualidade psíqui-
ca referida em primeiro lugar as
duplicações das anatomias (Lacan)
e a falha no recalque de aspectos
dessa bissexualidade, em função
da relação particular da menina
edipiana com a castração, fazem
com que a masculinidade nunca
esteio totalmente banida nem das
modalidades de satisfação sexu-
al, nem no campo das identifica-
ções". Na pós-modernidade hó
uma indiscriminação entre os cam-
pos masculino e feminino, quan-
do um relaxamento na repressão
imposta pelos costumes deixa de
produzir as diferenças aparente-
mente "fundamentais"entre ho-
mens e mulheres.

A aproximação entre esses cam-
pos produz muito mais intolerôn-
cia do que dialogo.



Freud no Mol-Esfor no Civiliza-
ção (1 930) falo do narcisismo dos
pequenos diferenças - o
narcisismo tolero mal o convivên�
cia com o diferente mas suporfa
menos ainda o confronto com a
mínima diferença. No caso das
pequenas diferenças entre homem
e mulher, a mulher sente que a
conquista de atributos masculinos
é um direito ou, reapropriação de
algo que Ihe pertence ou que foi
tomado. A uma mulher é impos-
sível lhe roubar a feminilidade, ió
que ela é mascara e todo atributo
fólico dara um ganho a essa fun�

ção. O homem sente toda
feminização como perda ou como
uma antiga ameaça que se cum-
pre. Tenta fazer valer esse a mais
inscrito em seu corpo como um
imunizante.

Guimarães Rosa nos fala de
uma história de amor que é um
engano, entre o iagunço Riobaldo
e seu companheiro Diadorim,
Maria Deodorina, que morre em
consequência de sua pretensão. É
por engano, ou não é, que
Diadorim desperta a paixão de um
homem, travestida de homem, por
sua feminilidade diabólica que se
insinua e se inscreve iusto onde
deveriam estar os traços mais for�
tes de sua masculinidade � a au-
dãcia, a coragem física, o silên-
cio, como se Guimarães Rosa ti-

vesse dado a entender: se uma
mulher quer ser homem, isso não
faz a menor diferença, desde que
continue sendo uma mulher. Se
uma mulher quer ser homem e se
esconde nisso, daí sim é que ela é
uma mulher.

Retomemos, para finalizar, o tí�

tulo da conferência: Homossexu-
alidade: a anatomia é o destino?

Uma busca no dicionário Au-
rélio Holanda ia' nos aponta os

equívocos vistos todo o tempo
quando se trata da sexualidade.
Anatomia é dissecação -

despedaçamento do corpo.
Destino é sorte, aquilo que

acontecera a alguém, lugar aon-
de se dirige alguém ou algo. É
uma forma sincopada de desati-
no, que, por sua vez, é falta de
tino, de iuízo, loucura.

A partir de um corte no próprio
corpo, que o destino, quer dizer,
a relação do homem com a fun-
ção chamada desejo pode ser
pensada.

Na passagem do desatino ao
destino um corte se opera fazen-
do cair o "a". A linguagem
descompletou o todo e produziu
um resto.

A anatomia faz sua incisão;
incide, mas não decide. É o dis-
curso do Outro, a linguagem, que
recorta, contornando o anatômico
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e possibilitando, pelas falhos e
desotinos do destino, que o dese�
io apareço.
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Sexualidade:
a anatomia é o destino?

Marco Antônio Martins de Carvalho
Médico-sexólogo, presidente do programa PROSEX,

professor do curso de Pós�graduação de Educação Afetivo/
Sexual da Universidade Estadual de Minas Gerais.

Enquanto sexólogo, observo
que, muitas vezes, o pai vai em
busca de um tratamento para o
filho quando descobre, ou este Ihe
diz, qual é a sua orientação sexu�
al. Muitas serão as dificuldades
para fazê�Io entender que o ho-
mossexualidade não é uma doen-
ça.

É exatamente na adolescência
que a identidade sexual começa
a esboçar sua orientação. Nesta
fase da vida, o adolescente depa-
ra-se com muitos desafios e o que
se pecebe, muitas vezes, é a difi-
culdade de encontrar elementos
que balízem de forma sauda'vel e
madura o curso da sua sexualida�
de.

As informações são captadas
pelo adolescente muito mais atra-
vés da mídia e, como exemplo,
podemos citar o tema de capa da
Revista "ISTO É" editada em 1996
94 - Seminários de Psicologia

que estampava: "A bissexualidade
é a sexualidade do ano 2000" e
na capa da referida revista de 2/
07/97: "Eu sou gay, e daí", do que
por uma fonte de informação, por
exemplo os pais, a qual tem a
possibilidade de acolher esse ado-
lescente dentro de seu contexto
afetivo, de dúvidas, receios, ansi�
edades e mitos.

Diante disso, por que não de-
safiar a família, os pais? Talvez até
chamar a atenção dentro de um
processo, de demanda afetiva.
O que aparece nos consultóri-

os com mais frequência, não é só
o tema da orientação sexual
(hetero, homo e bissexualidade),
mas também todos os aspectos da
sexualidade que têm se tornado
obieto de queixas cada vez mais
frequentes.

As questões sexuais, nos con�
sultórios, têm se tornado tão tre-



quentes quanto resfriado comum.
Anteriormente, estos queixas eram
feitas por poucos pessoas, geral-
mente, na terceira idade; mas,
atualmente, a demanda nos con�
sultórios chega a 40% de pessoas
de até trinta e cinco anos, eviden-
ciando que esta é uma questão
vivenciada também por pessoas
iovens.
A falta de comunicação é algo

notório quando o que está em
iogo é a sexualidade.

Questões como identidade se-
xual, papéis sexuais (o que é mui�
to difícil circuscrever para homens
e mulheres), masturbação, gravi-
dez, virgindade, homossexualida-
de, homofobia, e tantas outras,
são prescindidas de atenção e
maiores discussões.

O que percebemos é que anos
atrós, quando não se tinha aces-
so a informações sobre questões
sexuais, um grande número de
queixas chegava aos nossos con-
sultórios (independente da orien-
tação sexual do cliente). Hoie,
apesar do grande acesso a infor-
mação, notamos que esse nume-
ro de queixas aumentou em de-
masia, o que nos faz pensar na
fidedignidade daquela, visto que
a informação inadequada é mais
nociva que a desinformação.

Diante dessa realidade, resol-
vemos sair de tras de nossas me�

sas e criar uma entidade que con�
gregasse um grupo multidis�
ciplinar empenhado na ação no
ômbito da sexualidade. Denomi-
namo-a PROSEX (Programa de
Aperfeiçamento em Sexologia e
Educação Sexual) � organização
não-governamental, sem fins lu�

crativos, que funciona em Belo
Horizonte, a Av. Afonso Pena, nº
2.300 - 4º andar.
A priori, nossa proposta é de-

senvolver pesquisas, consultorias
e proietos de capacitação nas óre-
as de Educação e Saúde, abor-
dando os aspectos culturais, fisio-
lógicos e psicológicos da sexuali�
dade.

Na proposta de Educação Se-
xual, um dos obietivos é possibili-
tar ao adolescente a reflexão so-
bre sua sexualidade, fazendo-o
peceber seus próprios valores, dis-
tinguindo-os daqueles oferecidos
pela mídia. Outro obietivo é fazê-
lo sentir-se bem como homem ou
mulher, independente de sua ori-
entação sexual.

Neste sentido, o preconceito em
relação a orientação homossexu-
al precisou ser colocado em ques-
tão, sobretudo com o advento da
AIDS.

Esse preconceito não é recen-
te, advém através de séculos e sé-
culos.

Um exemplo disso é o fato da
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homossexualidade só ter saído do
CID (Código Internacional de Do-
enças) em 1994, pois, até então,
era a patologia 302.0. Portanto,
a medicina não pode se propor a
curar a homossexualidade, uma
vez que ela não é uma doença.

Na Grécia Antiga entendia-se
a pederastia como a forma com
que os sábios, os ensinadores,
"abusavam" sexualmente dos io-
vens. Mas a pederastia tinha suas
leis: os sábios � aqueles que ensi-
navam a música, as letras, as ar-
tes�podiam eleger um ]ovem, o
que se dava muito por sua beleza
física, em quem pudessem tocar,
encostar o seu pênis. Contudo,
isso só podería ser feito pela fren-
te, olhando o rosto do jovem. Este
não tinha o direito de demonstrar
que estava gostando e muito me-
nos de ser penetrado. Se ele
permitisse ser penetrado, nunca
mais poderia ocupar nenhum car-
go na Cômara ou de destaque no
meio social. Esses iovens podiam
ser tocados na idade entre doze e
dezoito anos. A partir daí, não ti-
nham mais o "assédio" daqueles
professores.
Jó a mulher homossexual não

era sequer descrita na Grécia An�
tiga; o lesbianismo não era visto
com bons olhos, apesar de que
acredita-se que estava presente
nas sociedades mais permissíveis.
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E difícil elaborar uma estatísti-
ca quando se pergunta se o nú�
mero de homossexuais tem au?
mentado. Como vamos saber se
aumentou?

Não é possível identificar o ho-
mossexual, a menos que ele pró-
prio afirme. Treieitos não identifi�
cam o homossexual, pois acredi-
ta-se que apenas 10% dos homos-
sexuais masculinos apresentem
trejeitos ateminados, e só em tor-
no de 5 a 7% das homossexuais
femininas têm treieitos masculinos.

Pesquisas científicas buscaram
identificar o homossexual e o
transsexual através das formações
cerebrais e, recentemente, pela
diferenciação no DNA, mas tudo
isso só ficou na tentativa, pois nõo
se verificou nenhuma diferença,
física ou hormonal, que permitis-
se fazê-lo.

Embora existam questões orgã-
nicas, tais como deformações ao
nível dos cromossomos - que in-
fluenciam na sexualidade, nõo
podemos afirmó-las como causa
de interferência na orientação se-
xual, ió que estas são patologias
extremamente especiais e raras,
pois nõo chegam a representar
0,4%, algumas até 0,8%, das
síndromes cromossômicas tais
como a de KLINEFELTER,
NOOMAN e etc.



Num Congresso de gays e lés�

bicas, no Rio de Janeiro, uma pes�
quiso mostrou que 57% dos pre�
sentes não davam conhecimento
do sua situação poro o sociedade
e tampouco para suas famílias.
Tudo isso torna difícil saber se o
número de homossexuais estó
aumentando ou diminuindo.

Também o hermafroditismo -

que é uma mó formação congê-
nita que leva o indivíduo a ter
caracteres masculinos e femininos
� é discutível quando se trata da
questão da orientação sexual.

Na verdade, o que devemos
fazer enquanto profissionais de
saúde e educadores é promover
o bem-estar do indivíduo enquan�
to homem ou mulher; é fazer com
que este desfrute de uma vida eró-
tica de qualidade. Retiro-me ao
termo "erótico" - Eros, ou seia,
que vem através do amor; quan�
do coloca-se o amor a serviço da
integração da personalidade.

O que precisamos entender é

que não existe diferença entre a
resposta sexual do homem e da
mulher, quer o estímulo provenha
de uma pessoa do mesmo sexo ou
do sexo oposto.

Desde que o estímulo seia ade-
quado e/ou leve o pessoa a re-
cordar vivências ag radóveis, pode
haver o desencadeamento do de-
seio que, por sua vez, pode

transormar�se em excitação.
É importante diferenciar dese-

io de excitação. O deseio refere-
se ao que, popularmente, deno-
mina-se tesão, vontade, o que nos
leva a perceber a possibilidade de
proporcionar o prazer. A excitação
pode decorrer daí; no homem,
manifesta-se pela ereção, na mu-
lher, pela lubrificação. Este prazer
poderia resultar em orgasmo, que
seria a terceira fose da resposta
sexuaL

Recordando um pouco as ca-
racterísticas biológicas, sabe�se
que até a quarta ou quinta sema-
na da vida intra-uterina não nos
é possível dizer se o embrião é do
sexo masculino ou feminino, a não
ser através de exames muito es-
pecíficos.
A partir daí, o mesmo coniunto

de terminações nervosas que no
homem vai formar a genitália, na
mulher vai formar a feminina.
Uma das únicas diferenças na
questão da sexualidade não é a
dos hormônio masculinos ou seia,
o androgênio, uma vez que a
mulher também o tem, mas sim
os hormônios da reprodução que
o homem não os tem.

Portanto, como o hormônio do
deseio existe em ambos, do pon�
to de vista biológico, podem ter a
mesma intensidade de desejo, o
que ió não é verdade do ponto de
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visto cultural. Pois o cultura afirma
que o homem tem mais necessi-
dade sexual que a mulher, o que
é um mito.

Se no ventre materno as men�
sagens que vão propor mudanças
são a dos cromossomos, costuma-
se dizer que estas, a partir do nas-
cimento, passam a dizer como
somos.

A formação da identidade se-
xual passa por três níveis. O pri-
meiro nível é o biológico, estabe-
lecido ao nascer. A seguir, o nível
psicológico, no qual a criança
percebe um diferença entre a pos-
tura materna e a paterna frente a
sí mesma.

Se nasce uma menina, a mãe
ió coloca um lacinho de tita na
cabeça da criança; se é um meni-
no o pai fica corn o olho arrega�
Iado, esperando o "machão". No
menino, geralmente, a "atenção"
dos pais esta' voltada para o pê�
nis. Muitas vezes, ao dar banho
na criança, o toque da mõe o dei-
xa com ereção e ela pode de-
monstrar a criançãoque o "duri-

I Inho" e que e "bonitinho".
Mas quando se trata de uma

menina, passa�se o sabão rapi-
damente na genitália e, ao térmi�
no do banho, a primeira peça de
roupa que se coloca nela é a
calcinha, mesmo que ela esteia
com frio.
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Essas posturas antagônicas
frente aos dois sexos, tornam-se,
na verdade, um dos dispositivos
norteadores da construção da
identidade sexual.

A cobrança de virilidade impos-
ta ao homem desde a mais tenra
idade, pode fazer com que cir-
cunstâncias de inibição, do io�
vem ou do adulto o leve a ter uma
disfunção eretiva, o que pode ser
acompanhado de mais cobran-
ças. Cobra-se ereção como se
tora, o documento de identidade,
porque se a perde, é como se ele
não fose mais homem, ou pior, é
"impotente", e a impotência sig-
nifica ausência de poder.

O terceiro nível estaria na di-
mensão social, no qual cada so�
ciedade, na sua representação do
que vem a ser um homem e uma
mulher, estabelece os papéis aos
quais eles devem se enquadrar
para que seiam reconhecidos en-
quanto tais.

Muitas vezes, exige-se que os
filhos tenham precocemente as
primeiras relações sexuais com o
sexo oposto. Se isso tor desastro�
so, ele não vai tornar-se homos-
sexual (não por isso), mas torna-
se passível de desenvolver uma
heterofobia. De repente, ele pode
até achar que é homossexual e
assumir esta orientação, poden-
do ser profundamente infeliz.



Jó o menino acontece um pro�
cesso diferente; ela é "cosirodo".
O discurso que se dirige a ela é:
"tira a mão daí !"(da genitália),
"isso é suio, é feio, é indecente, é
pecado !". Ela poderio o partir daí
desencadear um processo inibitó�
río ao se propor receber carícias
genitólicas pelo sexo oposto.

Por que torna-se homossexual,
ou torna-se heterossexual, não se
consegue explicar o porquê des�
tas escolhas. Porém ninguém dei-
xa de ser homem ou mulher por
uma relação homossexual, é mui-
to importante que se dê ciência
disso a todos.

Entendemos, erroneamente,
que o homossexual tem um com-
portamento diferente do heteros-
sexual na vida social. Mas, na ver-
dade, o homossexual pensa, gos-
ta do sexo com o qual ele nasceu
e age conforme este; apenas tem
preferência sexual por pessoas do
mesmo sexo.
Jó o transexxual sente-se inco-

modado com sua genitália; ele
pensa e age como pessoa do sexo
oposto. O transsexualísmo é con-
siderado uma patologia na medi-
cina, porque hó um rejeição da
genita'lia e um deseio em extirpa-
Ia. O transsexual quase sempre faz
uso de homônio.
O travesti usa roupas do sexo

oposto para obter gratificações

sexuais, seia ele hetero ou homo,
o que na medicina é também des-
crito como desvio.

Os travestis estão em maior
número, ao contra'rio do que pen-
samos, muitos deles mantêm re-
lações heterossexuais.

Em alguns processos de sedu-
ção, utiliza�se o travestismo no
iogo sexual: eventualmente, em
algumas fantasias de casal, o ho-
mem veste a calcinha ou o souti�
en da mulher e a mulher veste rou-
pas de homem. Se esta for a Úni-
ca forma de se ter deseio, ereção
ou orgasmo, deve-se levar em
consideração este comportamen-
to. Porém, não existe nenhum fa-
tor patológico se esta transforma-
ção for para exercer atividades
artísticas, como agem os
transtormistas.

Alguns homens nos tem procu�
rado pedindo "socorro": solicitam
"uma injeção intra-peniana" para
ter ereção e, consequentemente,
uma relação heterossexual, ape�
nas para mostrar para a turma
que não é homossexual.

A nossa ética não nos permite
esta atitude; devemos fazê-los en-
tender que a homossexualidade,
sendo a sua orientação adequa�
da, ele tem o direito a privacida-
de e a ser feliz. Do contrário, sua
auto-estima pode ser afetada.
A Única forma que temos de

Seminários de Psrcologra - 99



amenizar angústias futuras nesta
órea, está numa abordagem em
que se evidencia o afeto, as emo�
ções como peças chave no desen-
volvimento psico-sexual saudável,
e que elas transcendem a
genHaHdade.

Do mesmo modo qUe a família
deveria trazer, desde a infância,
conceitos sobre a parte biológica
da sexualidade, mister se faz tam-
bém a prevenção a respeito de
mitos, tabus e preconceitos.

Finalizando, o que o Ser Huma-
no pode fazer de melhor é captar
as virtudes do masculino e do fe-
minino, sem importar-se se é ho-
mem ou mulher, pois o mundo de
hoie não é mais de oposição, mas
de comunicação, de troca, onde
deve estar sempre em evidência a
AUTO ESTIMA.
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Por uma ética na educação
à luz da psicanálise

Samyra Assad
Psicóloga, psicanalista, membro da Escola

Brasileira de Psicanálise, diretora da Clínica d'ISS

...Se soubessem tudo o que ignoro, saberiam tudo.

Em primeiro lugar, gostaria de
colocar o acento deste trabalho
não necessariamente na Educa-
ção Especial, mas principalmente
no quê de especial uma educação
supõe, quando se trata de relevar
o seu suporte, a saber, o suieito
de sua experiência.

Este suieíto, marcado pela re-
núncia a um prazer inadiável atra-
vés do processo de civilização que
a Educação por excelência agen�
cia, estó ligado a uma dimensão
que se constitui como sendo a
mais fundamental da experiência
humana, qual seia, a dimensão
referente ao deseio.

Especial, portanto, na Educa�
ção, é nela supor um suieito. Mais
especial ainda se torna a ocasião
quando este suieito se sente inter-
rogado pela sua pratica, colocan-
do dessa maneira o seu deseio à
prova. E ainda nesse tom especi-

Jacques Lacan

al, brindamos a interlocução da
Psicanálise com a Educação: um
"tim-tim" em nome da saúde dos
seres falantes.

É desta interlocução, quando se
aponta a posição do suieito em
relação ao seu deseío, que des-
tacaremos alguns pontos eminen-
temente éticos, sobre os quais for-
mulamos a hipótese de que a tor-
mação do professor poderia ser
uma derivação da Psicanálise com
crianças. Isto, pelo foto de nos
atermos ao suieíto da experiência.
Dessa forma, tomaremos como
ponto de partida uma orientação
que nos taça sustentar a diferen-
ça entre saber e conhecimento.

Trabalhar então a questão éti-
ca envolvida nisso, passa a ser um
dever. E aqui se entenderá como
ética algo que vai muito mais além
de uma ciência da moral ou da
arte de se dirigir uma conduta, tal
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como é concebida a sua definição
pela filosofia. Trato-se, por outro
lado, de algo distinto do ideal de
um bem-estar, pois sabemos a
partir de Freud, que restam
íneducóveis pela civilização alguns
impulsos, que sobrevivem no mais
ínfimo ser, que "esperam" de uma
certo forma, o chance de se ma-
nifestarem num terreno um tonto
quanto opaco, o terreno fantas-
mótico que articula por sua vez e
à sua maneira, o sintoma e o de-
seio pela via da pulsão de morte.

Hó portanto, uma impos�
sibilidade em ioga que é inerente
aos que ingressam no campo da
linguagem, aos que possuem o
recurso da fala para se situarem
no mundo, cuios momentos da
vida estão ió escritos em algum
lugar. Este lugar, podemos nomeó-
lo como sendo o destino. E o
destino, "o que ió esta escrito",
nada mais é do que um dos nomes
do inconsciente - portanto, o
suieito do inconsciente aí fica
sendo não um poeta, mas um
poema, que se lê, como ió nos
dizia Lacan: o inconsciente se
refere a um ió escrito, e mesmo
que você não o saiba, você só pode
soletrar este texto que é você
mesmo' .

Pois bem, para dizer da ética
sobre a qual nos pautamos, a
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referência sera' o inconsciente �

este saber não sabido. E
abordando neste sentido a
distinção entre saber e
conhecimento, vale estendê-la ao
reconhecimento de dois campos
expressamente hetereogêneos -

Psicanálise e Educação - sem com
isso signiticar que não possa aí
haver uma interlocução, muito
antes pelo contrario.

Nesse aspecto, interlocução
não pode ser equivalente ao "dois
em um" como prevê a chamada
psicopedagogia; o que alias tem
sido atualmente motivo de
grandes preocupações e com
razão. É por isso que nossa aposta
se taz na in-tormação permanente
do professor, pois seu lugar tem
efeitos decisivos sobre a criança e
é importante que ele o ocupe
efetivamente, que ele se implique
em seu ofício. Havemos de
ressaltar que o acúmulo de
conhecimento não garante a
prótica com crianças - elas
mesmas estão aí para nos dizer
disso, quando do inusitado de
suas perguntas, suas criações, seus
tombos, choros, demandas,
sonhos, redação.

Do saber inconsciente, por-
tanto, sobrevém a ética do bem
dizer, que não corresponde neces-
sariamente à ética do bem-estar.



1 . Saber e conhecimento

O sober não sabido que caroc�
1eriza o inconsciente foz,
logicamente, advir então, um su-
ieito suposto sober � alguém
sobe - que por sua vez é colocado
em ação quando uma demanda
é endereçado para um outro. Este
saber não pode ser encarnado por
este outro, por isso ele é suposto.
E dessa forma que os significantes
latentes do suieito pertencentes à
rede do saber inconsciente se co-
locam em marcha, e assim uma
história pode ser reconstruída.
Para isso é preciso que este outro
a quem se dirige a demanda sai-
ba não saber. Estamos falando do
processo de transferência analíti-
ca, cuio dispositivo operador é o
suieito suposto saber. É aí que o
analista empresta o seu corpo, na
vertente sim do amor, mas do
amor ligado ao saber. Atravessa-
da esta etapa, estaremos diante
não mais do amor, mas do deseio
de saber � momento em que esse
Outro é radicalmente destituído,
tornando�se um lugar esvaziado.
A partir daí chega�se a um ponto
sobre o qual não se tem mais nada
a pedir, e sim o que saber fazer
com o sintoma, esse furo no sa-
ber.

llustro a importância da distin-
ção entre os dois termos propos-

tos, com o que Freud diz a respei-
to: Se o comhecimento acerca do
inconsciente fosse tão importante
para o paciente, como as pessoas
sem experiência de psicanálise
imaginam, ouvir conferências ou
ler livros seria suficiente para curó-
lo. Tais medidas, porém, tem tanta
influência sobre os sintomas da
doença nervosa, como a distribui�
ção de cardápios numa época de
escassez de víveres tem sobre a
fome?.

É como se pudéssemos dizer
que o saber escapa ao conheci-
mento e o conhecimento fosse
uma ilusão de saber. A estrutura
do saber é como tal faltosa - par-
te-se de um ponto de não-saber
para que uma demanda seia fei-
ta. O encaminhamento desta de�
manda é que deve ser distinto.

Se hó transferência, por exem-
plo, na relação pedagógica, isto
se deve ao fato de que a criança
supõe um saber no professor, mas
a rigor esta transferência não se
opera, pois nem mesmo se espe�
ra que o professor deva fazer
emergir os significantes latentes da
história do suieíto, através da po-
sição que funciona como causa,
tal como se concebe a posição do
analista. O professor quer que a
criança aprenda o conhecimento
que ele se propôs a ensinar. O
analista, por outro lado, tenta
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escutar o que se propõe o suieíto.
Resta saber em que medido o so�
ber psicanalítico pode operar na
Educação. Repito: em que medí-
do? Propor o dialetizaçõo do po-
der e sober, que caracterizam o

lugar do professor, constitui um

ponto de reflexão para os educa�
doresª.

É complicado modelar os
alunos segundo o ideal do pro�
fessor, através de uma iustaposí-
ção imaginaria entre o saber e o

poder
Um outro esclarecimento a

este respeito encontramos em
Catherine Millor, quando na con�
clusão de seu livro ela diz: A psi�
canalise não pode interessar a edu�

cação salvo no próprio campo da
psicanálise, isto é, pela psicanáli-
se do educador e a da criança. Na
criança, para suspender os
recalques; no educador, a fim de
que saiba não abusar de seu pa-
pel e desprender-se do narcisismo,
para que evite o empecilho que
consistiria em situar a criança
como seu Eu�ideal. (...) O único
"progresso" que a experiência psi-
canalítica nos autoriza esperar é,
segundo Freud nos "Estudos sobre
a Histeria", a transformação de
nossa miséria neurótica em uma
infelicidade banal, e a de nossa
impotência no reconhecimento do
impossível4.
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2. Na rede pública
de ensino...

Foi curiosa a ocasião na qual
nos reunimos com os professores
de uma das regionais da prefeitu-
ra, para apresentarmos o groieto
abcd"ISS, um proieto da Clínica
d"ISS que visa a formação do pro-
fessor, coordenado por quatro se-
tores: pedagogia, psicanálise,
fonoaudiologia e pesquisa, cuio
tema geral aborda a linguagem,
a leitura e a escrita.

Sobressaiu-se uma escuta em
relação a uma das falas pronun�
ciadas por uma professora: meu
problema são os meninos! Pode�
ríamos sublinhar: "meu proble-
ma"... As vicissitudes decorrentes
desta fala nos impelíriam,, a no
mínimo formular uma questão,
antes mesmo de nos atermos aos
meninos. Por que ela taz dos me�
ninos o seu problema? Ou ainda:
por que ela escolheu trabalhar
com o que lhe traz problema? E

por aí vai, mas não nos sentimos
autorizados a fazer qualquer es-
peculação proveniente deste tato.
Interessa-nos perceber que uma
fala, quando escutada, pode vir a
trazer algumas mudanças de po-
sições...

Numa outra ocasião, quando o
proieto assumiu a reciclagem dos
professores da rede pública mu�



nicipal e estadual em um dos mu-
nicípios de Minos Gerais, era quo-
se que unônime nos depoimentos,
quando questionados sobre o es-
colha do ofício de ser professor,
escutormos o seguinte: Eu não tive
escolha, fiz o curso de magistério
e, como eu não tinha emprego,
sendo professora sería a chance de
se ganhar um dinheirinho...

O problema é saber que não
escolher também é uma escolha �

e se ser professor, educar as cri-
anças, representar a autoridade
dos pais for algo a priori "não es-
colhido", ou exercido por não se
ter outra coisa a fazer, é melhor
não escolher escolhendo outra
coisa! Porque senão, sustentar o
que não se escolhe e acreditar que
assim o seia, termina sendo falta
de educação, para não dizer da
falta de algum lugar para fazer
valer a sua escolha...

A figura do professor é de fun-
damental importância na vida de
qualquer um. Quem não se lem-
bra de algum professor de sua
infância? Quantas e quantas cri-
anças, na fugacidade de um mo-
mento qualquer, trocam o nome
de suas professoras quando a
chamam, pela palavra mãe ou
quem quer que seia que dispense
seus cuidados a ela? Aliós, na mi-
nha opinião, ecoa melhor um ato
falho do que forçosamente

chama-las de tia... Para quê? Qual
a função de se instituir uma
universalização a este nível?

É interessante retomar Freud,
quando ele faz menção a nature-
za da importância do professor.
Ele se encontrava numa praça e
reconheceu no rosto de uma pes-
soa a figura do seu antigo profes-
sor. Em 1913, ele comenta o se-
guinte: É difícil dizer se o que exer-
ceu mais influência sobre nós e
teve importância maior foi nossa
preocupação pelas ciências que
nos foram ensinadas, ou pela per-
sonalidade de nossos mestres. É
verdade, no mínimo, que esta se�

gunda preocupação constituía
uma corrente oculta e constante
em todos nós, e para muitos, os
caminhos das ciências passaram
apenas através de nossos profes-
soresº. Freud aí lembrava-se da
figura de seu professor e não do
conteúdo que este Ihe passava. O
que isto nos faz pensar?

3. Do universal ao
particular

Esta é a passagem que em
suma sustenta o que chamamos
de ética, algo que pretende des-
tacar do universal a singularida-
de do suieito, o que é para articu-
lar. Aqui vale explorar o campo do
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dizer ao fazermos do dito o seu
contraponto. Hó uma diferença
entre o dito e o dizer, e mais es�

pecificamente, entre o dito e o
querer dizer. Algo não deixo de
se fazer ressoar quando se coloca
a questão: mas o que você_gu_er
diz?; com isso?... que esta' dizen-
do? Se houver, efetivamente, uma
resposta para isso, de todo modo,
uma suspeita se impõe. É quando
o suieito, por fim, esta' em ques-
tõo.

Diga�se, de passagem, que di-
ficilmente todas as pessoas ado-
tam os ditos ou ditados populares
e universais numa mesma ocasião,
ou deles se apropriam exatamen-
te com o mesmo sentido para dar
conta de se exprimirem. O um a
um é que conta.

Também nesta perspectiva se-
ria importante determo-nos um
pouco mais sobre o ato falho -

essa formação do inconsciente,
que escapa da fala, que irrompe,
que pode até mesmo chegar a se
fazer pensar que falou-se errado,
ao se trocar um nome pelo outro,
ou em outras palavras e a grosso
modo, dizer o sim pelo não. É a
intenção que aí ganha cena, o que
realmente se quer dizer e no en�
tanto é impossível de dizer.

Por outro lado, o que podería-
mos transmitir a respeito da men�
tira das crianças que tanto irritam
106 - Seminários de Psicologia

os professores (e isso traz
consequências na maioria das ve-
zes indeseiãveis), se consideramos
a efetividade da diferença entre o
dito e o dizer?

Num só golpe de início, pode�
mos lançar mão do paradoxo Ió-

gico inerente a esta frase: eu min-
to. Lembramos que a nível do in-
consciente o suieito mente, ou
seia, a mentira é a sua maneira
de dizer a verdade acerca disso.
No Seminário sobre a Ética da
Psicanálise, Lacan vem dizer o se-
guinte: Mas a defesa, a mutilação
que é a do homem, não se consti-
tui somente por substituição, des-
locamento, metáfora e tudo que
estrutura sua gravitação em rela-
ção ao born objeto. Ela se consti-
tui por algo que tem um nome, e
que é, propriamente falando, a
mentira sobre o malº.

Uma outra questão que aqui
pode ser colocada em relação à
interlocução da Psicanálise na
Educação seria saber realmente
em que medida essa informação
traria efeitos na prática escolar.
Parece�me mais contundente
apoiarmo-nos numa in�formacão
permanente, onde não só o co-
nhecimento como o saber que a
ele escapa possam selar a
intersecção entre a Psicanálise e a
Educação, ao situá-la exatamen-
te sobre este ponto do dizer, de



um dizer ético.
Para fechar este ítem, um outro

ponto merece ser considerado
quando constatamos um pronun-
ciado interesse por parte do
maioria dos professores, no que
se refere à questão do sexualida-
de. Não serio ínoportuno pergun�
tormo-nos o que isto quer dizer �

como o professor se sente tocado
pelo que Ihe interessa.

4. Momento de concluir

No verdade o trabalho de pes-
quiso que fazemos visa uma ope-
ração que incida sobre a
indiscriminaçõo dos encaminha�
mentos provenientes de uma de-
manda escolar. não devemos
perder de vista que os próprios
educadores certamente tern avan-
ços a conseguir, dentro da sua área
de saber, antes de concluir que a
indicação para um psicólogo é a
única coisa a se fazer em determi�
nados casos7. Faz-se necessário
distinguir o rigor de uma deman-
da de analise de uma demanda
escolar, para que ambos não
caiam na banalidade de se mes�
clarem. Pois, em se tratando da
analise, o que estarã em jogo do
início ao fim é a interpretação, ou
seia, isto que trata-se de colocar
no intervalo de uma certa relação
entre o escrito e uma intervenção

falada que nele se apóia e a ele se
refereª . O exercício portanto é
totalmente outro.

E a interpretação que o suieito
faz através da resposta ao que o
Outro quer, isto é, a resposta que
ele dó para o que falta neste Ou-
tro, se tornara o pivô das escolhas
realizadas caracterizando de uma
certa maneira, o seu modo de vida
e a sua condição para amar. Algo
que sempre o rege sem nunca ter
se apresentado efetivamente, que
é, nomeadamente, o campo da
fantasia. Porém temos que esta
resposta é um engodo e conclui-
se que não é o Outro e sim o su-

jeito quem sabe, pois na verdade
este Outro não existe no final das
contas, nem tampouco é garantia
de alguma coisa. É o que levaria
o suieito a uma certa apropriação
desse traço que o marcou pelo
deseio do Outro: o seu nome pró-
prio.

Uma criança ió me dizia: quan-
do a gente aprende a ler, nunca
mais esquece de ler. Fazer a leitu-
ra do que ia estã escrito - eis a
questão que nos concerne.
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Escola: para todos?

1. Um pouco de história

O sonho da escola para todos
ainda está longe de ser realizado.
A instauração da escolaridade
obrigatória para crianças de to-
das as classes sociais a partir do
final do século passado não asse-
gurou, contudo, a igualdade de
oportunidades das crianças nas
escolas e o fracasso escolar é hoie
um fator que nos certifica disto.

O fracasso escolar é um fenô-
meno recente surgido a partir da
instauração da escolaridade obri-
gatória e decorrente de mudan-
ças nas relações econômicas, so-
ciais e políticas. Estas mudanças
passaram a cobrar novos valores
do desenvolvimento humano, en�
tre os quais o êxito social passan-
do pelo êxito do desempenho es-
colar. As sociedades ocidentais
modernas ostentam valores que

Ila de Castro Lacerda
Psicóloga, psicanalista

constituem ideais, metas e sonhos
que todos querem alcançar como
o sucesso, o dinheiro, a posse de
bens, o poder, a beleza, etc. Fren-
te às dificuldades que os sujeitos
passaram a apresentar diante des�
tas pressões sociais, deparamo-
nos com a categoria dos excluí-
dos e desvalorizados. No contex-
to social atual, pode-se dizer que
o fracasso escolar se tornou sinô-
nimo de fracasso na vida. O su-
cesso escolar ocupa hoie um lu-

gar muito importante na vida das
crianças. Pais, professores e
governantes, a valorizam dema-
siadamente.

Falar de "fracasso escolar" é

pois, falar de uma questão muito
ampla que possui múltiplas deter�

minações: o contexto social, as
condições familiares, o meio em
geral, as deficiências sensoriais
(surdez ou distúrbio da visão), os
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retordos mentais graves, seiam
eles derivados de lesões (seqõe�
los de encefalifes, lesões cerebrais
neonatais), os distúrbios metabó-
licos, psicóticos ou derivados de
inibição neurótica.
A verdade é que ainda enga-

tinhamos em matéria de educa-
ção e ensino desta clientela que
foge a "norma", que apresenta
condutas desviantes e defasagem
em relação as outras crianças que
conseguem acompanhar o currí-
culo estipulado pela escola e para
as quais a escola tem tido o que
oferecer. A escolarização dos
"desviantes", permanece pouco
explorada. Neste sentido hó um
enorme campo de pesquisa aber-
to e que se faz urgente desvendó-
Io.

Por hora, delimitaremos nosso
enfoque diante da questão do fra-
casso escolar, falando daquelas
crianças tidas, como "débeis", ou
portadoras de "distúrbios de com-
portamento", mas que não
possuem nenhuma anomalia
lesional ou genética, e que a es-
cola regular tem excluído e ou
encaminhado maciçamente para
os profissionais e instituições que
atuam no campo da saúde men-
tal ou para as escolas especiais.

E preciso que se vó mais fundo
nesta questão e que se considere
estes encaminhamentos por um
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viés de mão dupla, investigando
as relações entre os agentes
encaminhadores e receptores de
demandas em relação a estas cri-
anças e adolescentes. É necessá-
rio que se busque as raízes histó-
ricas dessa situação que terão o
significativo papel de nos alertar
quanto aos equívocos e as limita-
ções das soluções propostas e das
demandas criadas a partir de uma
oferta de serviços ãs escolas.
A criação da primeira unidade

psicopedagógica na cidade de
Belo Horizonte ocorreu em 1948,
por iniciativa da órea médica, que
se mostrava preocupada em pre-
venir futuros problemas psiquió-
tricos. O Centro Psicopedagógico
- (CPP) - foi a primeira instituição
pública, tipo clínica de atendimen-
to psicopedagógico, destinada a
atender crianças com dificuldades
de aprendizagem no estado de
Minas Gerais. Seus obietivos
eram, então, o de reduzir a taxa
de repetência nas escolas, preve-
nir os desaiustes emocionais e pro-
blemas psiquiátricos na vida adul-
to, ou seia desenvolver uma ação
profilática na infância.

Segundo Dóris Anita Freire Cos-
ta que trata deste assunto em seu
livro Fracasso escolar: diferença
ou deficiência? -, as diretoras das
escolas públicas foram vórias ve-
zes convocadas para ouvir sobre



os obietivos desta instituição, so-
bre os serviços e a necessidade de
se encaminhar crianças, sobre os
futuros problemas que poderiam
surgir em decorrência de um não-
encaminhamenio, etc. O que se
deu enfim, segundo a autora, foi
um verdadeiro recrutamento. Após
algum tempo, as escolas públicas
endossaram completamente essa
pratica, aumentando cada vez
mais o número de encaminha�
mentos para os profissionais que
atuam no campo da saúde men-
tal, o que fez com que surgisse a
proliferação de clínicas conve-
niadas com a extinta L.B.A. e de
clínicas conveniadas com a rede
pública.

Desta rede ampliada de aten-
dimentos podemos extrair inúme-
ras consequências, entre elas, a
manutenção de uma velada lógi-
ca de exclusões e a transferência
de responsabilidades, que coloca
contingentes enormes de crianças,
adolescentes e pais no eterno cir-
cuito de encaminhamentos. Mas,
se de início sobravam vagas, se
havia uma grande oferta e facili-
dade para se encaminhar crian�

ças, hoie a situação se inverteu.
Hã uma lista enorme delas espe-
rando nas filas e, com isto, muitas
vezes algumas que de fato preci-
sariam dos atendimentos clínicos
e da escola especial, ficam sem

recebê-los. A demanda tornou-se
maior que a oferta.

As conseqõências destes mode�
los de atendimentos e atenção as
crianças e adolescentes têm sido
trágicas para eles e também para
as escolas, poís ao se patologizar
o que inclui medicalizar ou
psicologizar as dificuldades esco-
lares, tira-se da escola, a respon-
sabilidade de se questionar sobre
estas dificuldades e a possibilida�
de de buscar dentro do próprio es-
paço escolar as soluções para
vencê�Ias.

A recorrência da pedagogia e
outros saberes como a medicina,
a sociologia, a linguística, a an-
tropologia, a psicanalise e outros
mais, tem possibilitado as escolas
momentos de entraves e retroces-
sos e por outro lado de avanços e
possibilidades. Um dos pontos de
retrocesso diz respeito ao uso que
os profissionais da educação mui-
tas vezes fazem destes saberes,
abraçando-os sem um nível de
aprofundamento teórico, que li-
vraria as escolas de cair nos "mo�
dismos".

Um destes "modismos" pode ser
situado em relação aos chamados
"distúrbios de aprendizagem e de
comportamento", diagnosticados
com maior frequência nas crian-
ças de classes desfavorecidas que
frequentam as escolas e os postos
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de saúde públicos, clínicos
conveniados e outros serviços. Os
termos "distúrbios de aprendiza-
gem e de comportamento" têm
sido usados índiscriminodamenie,
sem que se tenho e que se bus-
que uma clareza dos seus signifi-
cados e origens.
Ao recorrer ao "Aurélio", pg.

601 ', encontramos o palavra dis-
túrbio traduzida por: 1 - Ato de
disturbar; perturbação. 2 � varió-
vel indeseiada que, se aplicada a
um sistema tende a afetar o valor
da variavel controlada.

Distúrbio então, pode ser en-
tendido como aquilo que "escapa"
ao controle, que perTurba um sis�
fema.

Do ponto de vista do discurso
médico, a palavra distúrbio pode
ser traduzida por anormalidade
patológica, por alteração violen-
fa na ordem natural. A expressão
"distúrbio de aprendizagem ou de
comportamento", tem sido utiliza-
da dentro das escolas para tradu-
zir anomalias patológicas por al-
teração violenta na ordem natu-
ral da aprendizagem ou do com-
portamento. As escolas então,
usam a seguinte lógica para che-
gar a esta generalização: se uma
doença neurológica pode com-
prometer o domínio da lingua-
gem, da escrita e do comporta-
mento, seró que a criança que não
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aprende a ler e escrever não teria
uma doença neurológica?

Curiosamente, pesquisas re-
centes realizadas na rede munici-
pal de saúde de Belo Horizonte �

1994, nos comprovam que a mai-
or parte das crianças encaminha-
das à saúde mental possuem en-
tre 7 e 'lO anos e cursam a 'Iº sé-
rie inicial. Dos agentes encami-
nhadores, a escola ocupa o pri�
meiro lugar. Pergunto: o que toi
interrompido se mal começou o
processo de alfabetização e soci-
alização da criança na escola? Os
problemas são comumentes colo-
cados do lado da criança, ia' que
a escola não se refere hora ne-
nhuma, aos distúrbios do proces-
so ensino-aprendizagem empre-
endido por ela.

Sabe-se também o quanto a
escola é reprodutora da socieda-
de.

Magda Soaresº, partindo de um
sugestivo título do capítulo 2 � Fra-
casso da/na escola - contido em
seu livro Linguagem e Escola -

uma perspectiva social - analisa a
vergonhosa precariedade da situ�

ação da educação no Brasil e das
escolas públicas em geral. Afirma
ela: "não ha' escola para todos, e
a escola que existe é, antes,
contra o povo que para o povo"�
pg. 9. Segundo a autora, "a
repetência � isto é, a não apren-



dízogem - e o evasão � isto é, o
abandono do escola - explicam
esse progressivo afunilamento,
que voi construindo a chamado
pírômide educacional brasileim" -

pg. 9.
Maria Helena Souza Paho -

19903 localiza a origem da Psico-
logia no Brasil, por volta do início
deste século. Os primeiros médi-
cos e psicólogos que passaram a
atuar ativamente por volta de
1930, na formação dos profissio-
nais da educação, foram forma�
dos na época em que as teorias
racistas, em suas formulações bra-
sileiras, esboçavam os primeiros
retratos psicológicos do brasileiro,
que tinham como pano de fundo,
os pressupostos da superioridade
da cultura européia e da raça
branca. Preconceitos enraizados
profundamente na psicologia,
quando ainda hoie, nos defronta-
mos com atribuições de patologi�
as e de debilidade mental à cri�

ança brasileira, quando se toma
por medida padrõo, referenciais
de testes europeus e americanos.

Pierre Brunoª situa as raízes da
expressão "debilidade mental", cri�
ada por Dupré em 1909, que es-
tende ao mental uma qualificação
até então reservada ao físico. O
aparecimento desta expressão re-
monta a um contexto histórico de
crescimento do imperialismo fran-

cês, uma fase de extensão quali-
tativamente nova do sistema es-
colar, ocorrida nas colônias fran-
cesas, subsidiados por uma ideo-
logia de missão civilizadora e de
cunho racista. A psicotécnico nas�
cente nesta época vai dar ã no�

ção de debilidade mental uma
base mensurável em termos de
déficit em relação a uma compe�
tência intelectual estabelecida
como estatisticamente normal.

Anny Cordiéª - 1993 - faz uma
crítica ao conceito de debilidade.
Segundo ela: "As crianças ditas
'débeis leves' são crianças
escolarizadas que não têm nenhu-
ma anomalia nem lesional nem
genética". A debilidade segundo
esta autora, atribuída as inibições
neuróticos originada da qualida�
de das trocas da criança com sua
mãe e com seu meio, têm causa-
do a essas crianças uma etiqueta
pejorativa além de serem fonte de
numerosos mal entendidos e de
uma segregação inaceitável.

O uso inadequado que as es-
colas geralmente fazem de teori-
as como a da psicanalise que pos�
tula a existência de uma subjetivi-
dade da criança o que conseqGen-
temente aponta para a questão
das diferenças individuais, são uti-
lizadas muitas vezes, não para se
trabalhar com elas, mas para sim-
plesmente iustificar seu fracasso,
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poís é elo que apresento proble-
mos emocionais e familiares que
interferem e bloqueiam a apren-
dizagem, ou que impossibilitam
sua permanência na escola. O
emocional na escola, é sempre re-
ferido ao que a criança traz de
suas relações familiares. Nesse
sentido caberia perguntar: e o
emocional vivenciado nas relações
dentro da escola, este também
não bloqueia?

Lacan inova, pois anula toda
definição deficitária da debilida-
de mental para encontrar aí um
mal-estar fundamental do suieito
quanto ao saber; o débil teme
antes de tudo se tornar conhece-
dor e esta resistência é exercida
as vezes de forma "genial". A pos-
sibilidade que se abre aqui é de
se dar a criança débil seu estatuto
de suieito depositário de signi-
ficantes parentais e médicos que
o identificam "débil", quer esta
debilidade seia devida a um aci-
dente orgânico, quer a uma
psicogênese, a questão preliminar
é então a de estudar as incidênci-
as sobre o suieito dado como dé-
bil, de seu posicionamento na es-
trutura familiar. Na escola, a cri�

ança recém saída do circuito fa�
miliar faz sintoma como resposta
e sutura da divisão do suieito que
se opera na castração. A escola
passa do estatuto de vilã para o
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lugar privilegiado da denúncia do
sujeito dos percalços do seu ser.
Insisto: o que a escola tem feito
com os sintomas da criança?
Como a escola tem tratado as tão
faladas "diferenças individuais"?

Foi então, a partir de uma ex�

periência muito íntima com a es�
cola regular pública e particular e
também com as escolas especiais,
que fui aos poucos evoluindo na
compreensão da realidade destas
escolas e das relações tecidas en�
tre as escolas regulares e as espe-
ciais.

O que se verifica nos encami-
nhamentos das crianças feitos pe�
las escolas regulares para as es-
colas especiais é uma insistência
aos mesmos iargões: "crianças
com distúrbios de aprendizagem
e ou comportamento". No que tan�

ge ã escola que encaminha ob-
serva-se que das provóveis cau-
sas originadas pelas suas própri�
as praticas pedagógicas, nada se
diz... As escolas regulares não se
reconhecem aí... o que fazem é
simplesmente separar o Íoio do
trigo: as crianças em situação de
fracasso são para as escolas es-
peciais e para os profissionais que
atuam no campo da saúde men-
tal, e as escolas regulares são para
as crianças ditas "normais". O
mal-estar originado das diferen-
ças não lhes dizem respeito, não



Ihes têm merecido o devido res-

peito ...estranhos crianças... As
escolas regulares em geral contí-
nuom o estranhar o que possuem
de mais familiar em suas entra-
nhas... o fracasso escolar...

Atualmente, trabalho no Colé-
gio José de Alencar Rogêdo, situ-
ado na cidade de Belo Horizonte.
Trata-se de uma escola particular
e regular, que possui uma propos-
ta bastante interessante e viavel no

que se refere à educação. O alu-
no do Rogêdo vem normalmente
encaminhado pelas escolas tradi-
cionais ou por profissionais (psi-
cólogos, neurologistas, psiquia�
tras, psicopedagogos), com histó-
ria de "fracasso escolar e ou dis-
túrbios de comportamento".

Ele nos chega profundamente
atingido em seu ser, com sua auto-
estima baixa e auto imagem
distorcida, sofrendo graves inibi-
ções de aprendizagem, apresen-
tando comportamento agressivo,
dispersivo, hiperativo e muitas ve-
zes em depressão - vem bastante
defasado em relação a idade pa-
drão estabelecida pelas escolas re-
gulares, para se cursar cada sé-
rie.

O resultado de todo o investi-
mento que a escola faz a favor
deste aluno, pode ser sentido ao
longo do processo dele na esco-
la. Crianças e adolescentes tidos

como "débeis" ou de "disciplina
difícil", concluem o 2º grau nesta
escola e têm tido acesso em gran-
de número às universidades e cur�

sos profissionalizantes.
Gostaria de enfatizar alguns

pontos que considero importantes
em relação ao trabalho do psicó�
logo na escola. De modo geral,
as instituições escolares apresen-
tam muita resistência a presença
do psicólogo. Por ser um campo
relativamente novo, considero que
ainda não esta bastante claro o

lugar do psicólogo na escola. No
meu próprio caso, sendo ainda
psicanalista, o desafio torna-se
maior pois transita-se em dois dos
três campos que Freud considerou
como impossíveis (psicanalisar,
educar e governar).

Se claro estó a ineficiência e a
falta de recursos que as escolas
apresentam ao lidar com as de-
mandas emocionais que o aluno
lhes traz, poderíamos pensar en-
tão, se este movimento de exclu-
são não poderia ser contornado
através da presença do psicólogo
ou do psicanalista na escola, na
medida em que estes profissionais
sustentassem a escuta que parece
faltar em relação a este aspecto,
possibilitando assim, as retifica-
ções possíveis da escola frente a
este aluno e do aluno frente ã es-
cola. Considero também que,
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além do possibilidade do formo�
çõo de uma equipe multidisci-
plinar o investimento na formação
permanente do educador seria de
importância crucial para a rever-
são deste quadro.

É sabido que a velocidade da
produção de conhecimentos nes�
te século foi galopante. "Os conhe-
cimentos da humanidade se
reciclam a cada seis anos" diz o
químico José Atílio Vanin, vice di-
retor da Fuvest, organizadora de
alguns dos mais importantes ves-
tibulares do paísª. Entendo que
não adianta a escola atualizar
conteúdos e não se atualizar em
termos do saber e dos conheci-
mentos produzidos no campo da
educação. Em decorrência disso,
observa-se dentro da escola, mo-
vimentos de resistência por parte
dos profissionais que se encon-
tram mais estacionados emper-
rando muitas vezes o trabalho dos
mais investidos. Fernando Becker7
- 1997, afirma: "a mudança de
concepção epistemológica do pro-
fessor, superando o empirismo e
o apriorismo, torna-se condição
fundamental para a sua prática
pedagógica".

Levando mais a sério Foucault,
considero que todos estes esfor-
ços deveriam ser mobilizados a
partir da escola maternal possibi-
litando desta forma mudanças es-
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truturais na dinômica escolar. Mui-
tas vezes identificamos no discur-
so familiar a origem remota do
processo do fracasso escolar. Di-
zem eles: "Desde o maternal, a es-
cola me chama, mas ele foi pas-
sando de ano até que não deu
mais para a escola continuar com
ele". Outras vezes, se escuta: "Não
sei o que houve. Ele era bom até
o ano passado, quando se tornou
muito desinteressado...". Retomo
Lacan uma vez mais, quando ve-
mos evidenciado que o lugar pri-
vilegiado da escola enquanto de-
positária das denúncias que o su-
ieito faz dos percalços do seu ser.

Desta forma entendo, que o
Lampo de atuação do psicólogo
ou do psicanalista estó situado na
escuta da demanda emocional
que aluno traz para a escola.

2. Mas, o que faz e o que
pode um psicólogo e

psicanalista na educação?

Ao constatar os efeitos gerado-
res de neurose exercidos pela
ação educativa, Freud, por algum
tempo, nutriu esperanças de que
se a psicanalise esclarecesse ã
pedagogia sobre o funcionamen-
to profilático em relação às
neuroses.



Muitas tentativas frustradas de
reformas pedagógicos inspirados
no psicanálise evidenciaram a ine-
ficócia desta fusão. Nenhum mé-
todo pedagógico pode poupar a
criança de vivenciar conflitos psí-
quicos, pois a existência do com-
plexo de Édipo remete o suieito à
castração e portando a

incompletude.
É preciso ficar claro que não

existe pedagogia analítica, até
porque o educador iamais pode-
ria ocupar, frente ao educando, o
lugar de educador e o de analis-
ta.

Para Catherine Millotª, a psica�
nólise não pode interessar a edu-
cação salvo no próprio campo da
psicanalise, isto é, pela psicanáli-
se do educador e a da criança.
Na criança para suspender os
recalques; no educador, a fim de
que saiba não abusar de seu pa-
pel e desprender-se do
narcicismo, para que ele evite o

empecilho que consistiria em situ-
ar a criança, como seu Eu-ideal".

Entretanto, enfatiza esta autora,
existe algo da psicanalise na qual
a educação poderia se inspirar: a
ética fundada na lúcida apreensão
da realidade e na desmistificação
da função do ideal.

Enquanto psicóloga e psicana-
lista o meu trabalho tem-se

obietivado na busca de ouvir as
mensagens que as crianças e ado-
lescentes nos emitem através do
processo escolar e que, de algu�
ma forma, não correspondem aos
ideais sociais, escolares ou fami-
liares. Entender as dificuldades
cristalizadas pela pressão social,
escolar ou familiar enquanto um
sintoma, uma forma que a crian�

ça e o adolescente encontra para
expressar sua discordância a es-
tas imposições. Diante disto, aqui-
lo que de forma apressada pode
ser iulgado como uma doença ou

problema, nada mais é do que
uma reação aos padrões sociais,
escolares ou familiares pré-esta-
belecidos. Maria Helena Souza
Patto enfatiza a necessidade de se
ouvir, de ouvir muito e bem a cri�

ança na escola, como o caminho
mais promissor para a reversão
dos estigmas de que são deposi-
tórías. Escutar e trabalhar com as
diferenças é então o maior desa-
fio.

Em A Microfísica do Poder -

Foucaultº - 1979 - aponta para a
possibilidade de se quebrar a
radicalidade da rede de poder que
atravessa a escola, diz ele: "Se as
crianças conseguissem que seus
protestos, ou simplesmente suas
questões, fossem ouvidas em uma
escola maternal, isso seria o bas-
tante para explodir o coniunto do
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sistema de ensino". A relação pe-
dagógica, segundo Foucault, é
constituído de três instâncias: o ato
de ensinar, o ato de aprender e o
ato de fiscalizar, que intermedia
os dois primeiros. A fiscalização
tem por obiefivo reprimir e pena-
lizar para que se produza um efei-
to de aprendizagem. Contabiliza-
se as infrações, as obediências, as
mós notas, as atitudes, a limpeza,
etc. A punição estabelece na es-
cola o limite que separa o normal
do anormal. Os anormais serão
os que não se conformam as re-
gras da disciplina. A escola disci-
plina o corpo, o espaço, o tempo,
os conteúdos, faz calar as dificul�
dades... categoriza e exclui...

Ao se fechar em concepções
teóricas que atualizam a separa-
ção de classes, ao atualizar em seu
seio tantas prótícas de onipotên-
cia e de poder, a escola enquanto
mediadora entre o suieito e a cul�
tura, enfraquece o sujeito que aiu-
da a produzir. Ao leva�lo a uma
adaptação gerenciada pelas pró�
ticas da disciplina e do
autoritarismo, impede que o su-
ieito possa se perguntar pelos pró-
prios erros e conflitos inerentes a
todo processo de construção de'
conhecimento.

Não é de surpreender a dificul-
dade que certas crianças apresen-
tam ao escrever ou desenhar
118 � Seminários de [ºncologia

numa folha em branco, pois di-
ante da possibilidade de se ins-
creverem como suieitos, de deixar
aparecer suas singularidades elas
se inibem, sentem medo de ex�

pressar suas fragilidades e erros,
pois sabem muito bem como a
escola vai lidar com eles principal-
mente se não fizerem o que for do
agrado de quem avalia seus tra�
balhos.

Em seu texto - "De obieto a su-
jeito � a criança entre o desvio e a
diferença" - Jacques Akermanlº
enfatiza: "A rigor, a criança não
existe fora do discurso sobre o que
dela se espera. O que em princí�
pio favorece a lógica de exclusões,
posto que o que não esta previs-
to, o que é surpresa deve ser co�
locado a margem, ou seia, fora
da normalidade".

Intervir nas mudanças do soci-
al, seia na escola, no consultório
ou em outras instituições é tam-
bém uma tarefa pontual que en-
volve tecedura.

Sabe�se que para se desmon�
tar os velhos sistemas de referên-
cias não basta somente mudar os
discursos. A passagem do discur-
so a pra'tica, depende da constru�
ção da experiência abrindo-se
desta forma, um campo de inven-
ções, de afetos, de deseios e de
vínculos humanos.



A psicanálise deu-se conto de
que o criança é um suieiio por in-
teiro e que os representações da
infância incidem sobre a clínica,
sobre a escolaridade e sobre as
políticas de atendimento a ela.

Ouvir as crianças e intervir nas
estruturas excludentes do sistema
escolar e na cultura que as legiti-
ma. Retificar as demandas, discu-
tir a escola regular e a especial.
Auxiliar a escola a tecer uma rede
de relações mais iustas e éticas
entre ela e a criança, para que a
escola seia de fato para todos.

Desta forma, temos diante de
nós, psicólogos e psicanalistas, a
possibilidade de um novo fazer
que muito pode contribuir na
construção da cidadania.
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Desaprender a disciplina e
aprender o quê?

Contribuições da esquizo-análise.
Notas para uma discussão

Ultimamente, tem-se voltado o
falar muito em disciplina escolar
(vórios livros lançados, sendo que
só a Summus, lançou dois em um
mês) (i)(2). Outro temo central
hoie, no discussão social em ge-
ral, e na escolar, em pariicular, é
o do silêncio - que se alastra como
uma epidemia, segundo o mode-
lo epidemiológico ("Folha de
S.Paulo" � Mais � 22/9/96) (3); na
escola hoie, muito professores,
diretores, etc, e alunos preocu-
pam-se, embora aiudando a alas-
trar tal epidemia. E, finalmente,
um outro tema corrente, e que
preocupa muitos, ió hó algum
tempo, é o individualismo; a re-
vista "Magazin Littéraire"de julho -

agosto de 96, (4) aborda-o como
tema central desse número, no
sentido de mostrar no individua-
lismo uma ética do cuidado, im-
plícita e explícita em filósofos vó-
122 - Seminários de tºxicologia

Raquel Corrêa Ferreira
Psicóloga

rios ao longo da história, o cuida�
do de si e o cuidado do outro, e
tiró-lo do meio do egoísmo e da
falta de compromisso. A "Folha de
S. Paulo", 3/1 1/96 - Mais - denun-
cia "a queda do ideal de "pursuit
of happiness", que enfrenta o ego-
ísmo generalizado, a pobreza, o
racismo"... (5)

Grandes preocupações hoje, a
violência, o desrespeito, o egoís�
mo, a falta de compromisso de so-
lidariedade na sociedade em ge�
ral, ou nas escolas especificamen-
te; e a "disciplina" como uma das
possíveis saídas - pelo menos é a
conexão de algumas pedagogios.
Depois do Iaissez �taire total dos
anos 60/70, de Summerhíll e ou-
tras escolas, com consequências
muito criticadas, e depois, de um
outro lado diferente, o das expe-
riências tão pouco divulgadas da
Pedagogia Institucional, volta�se a



disciplina, com estranhos cone-
xões com os temas que estamos
abordando.

Estas são quesíões que vou fen-
tor entrecruzar; mas preciso, aín-
da, pora, realizar tal tarefa, de
definições da pedagogia hoie, em
relação às funções da escola:

1) transmissão de conhecimentos
- os conteúdos existentes hoie
no sober, a nossa disposição;

2) transmissão de formas de ser
no mundo.
Comecemos pela análise

etimológica, que nos dó interes-
santes luzes; analisemos primeiro
o que é DISCIPLINA, ja' que ela é
uma das propostas vigentes, tan-
to para se atingir as funções de
escola, como de ultrapassar os
problemas atuais; proponho uma
vista d'olhos pelo sentido
etimológico das palavras DISCI-
PLINA e APRENDIZAGEM, para
compreendermos a que vêm. A
raiz de DISCÍPULO e DISCIPLINA
é Dek do indo�europeu �adquirír,
DISCI - de DICÉRE (do latim -

aprender); o sentido é conduzir na

acepção popular, � e a palavra
DISCIPULO tem o sentido de: pes-
soa que segue e recebe ensinos
de um mestrte, segue o que foi
dito. DISCIPLINA � é coniunto de
leis; obediência; ciência; relação
de subordinação; ergíme de or-
dem imposto ou consentida. No

séc. 12 (I 120) o sentido era de
"massacre e instrumento de
flagelação"; em 1355 era de
"chôtiment" = castigo. O sentido
de educação, aparece no séc. 13,
e no séc. 16 o de disciplina mili-
tar. Jó APRENDIZAGEM surge em
1899, vindo de aprender - apa�
nhar, aprender; adquirir conheci-
mentos, os ió acumulados. Se iun-
tarmos as duas palavras teremos
apreender, adquirir, apreender co-
nhecimentos ió acumulados +
com massacre, castigo, obediên-
cia, com regime de ordem impos-
ta ou consentida. Contradição. E
mais: se tornamos as funções pro-
postas pela escola, temos novas
contradições ã vista (ou coerênci-
as, dependendo do que se queira
passar). O transmitir formas de ser
no mundo via imposição?

Ora, de "massacre" e "castigo"
até regime de ordem imposta, não
se saiu muito do lugar (ordens com
dor, ordens sem dor, impostas por
alguém); quando introduziu�se, a
seguir a "ordem contida", fica a
dubiedade: a palavra do outro
continua vindo, anterior ao con�
sentimento; o aluno assente, após
a imposição da escola de suas
formas de trabalho e "disciplina".
Disciplina Ieva implícito o impos-
to o instituído, o achatamento, o
massacre de deseio, da vontade
própria, e principalmente, do par-
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tílhor da proposto e do decisão.
Aprender algo � é, então, o opre�
ender; mos teria-se que apreen-
der métodos ou relações de im�

posição e disciplina (vestir os silí�

cíos). Por que não, apreender os
conteúdos e os formas, vio rela�
ções de troco e montagem
conin'ras, a fim de que esse méto�
do seia apreendido e se perpetue
na sociedade?

Por outro lado, percebo que no
uso atual da palavra DISCIPLINA,
passa-se muito constantemente o
sentido de "método", "método de
trabalho", "planejamento" ou or-
ganização = metodologia.

Parece, pois, que o que se quer
dizer, muitas vezes, em nome da
palavra disciplina, é uma outra
coisa, que não o seu sentido
etimológíco mais antigo - é mé-
todo de trabalho. Mas, apesar dis-
so, quando se funciona no día�a-
dia, faz�se simultaneamente, um
ATO de imposição ou de "vestir os
silícios" sem discussão dos própri-
os métodos, conteúdos, etc. O que
se quer pois? Imposição? Acordo?
Método? Geralmente, propõe-se
disciplina � silêncio, obediciência;
outras vezes, propõe�se fazer o
trabalho numa certa sequência e
organização, nunca negociadas,
mas impostas pelos estabeleci�
mentos; e ainda, outras vezes,
usa-se como métodos e meto-
124 - Seminários de Psicologia

dologias. Nem Iaíssez-faíre, nem,
imposição; parece que o que se
procura ao falar em método, ao
falar em formação de conteúdos
e da personalidade, e nos proble�
mas de hoie, é numa forma de tra-
balhar conjunta; é o que deduzo,
do muito que tenho ouvido, ao tra�
balhar em organizações com in-
tervenções institucionais. Estou fa-
lando de um caminhar coniunto,
em que se monte com os próprios
alunos, os métodos de trabalho
propícios a cada tarefa e aos
contéudos, herança da humanida�
de; e em que se discuta a própria
questão da importância do apren-
der-se essa "forma conjunta" de
funcionar em sociedade.
A Esquizo-Ana'lise de Deleuze e

Guattari, vem com uma propos-
ta, de dentro de uma filosofia
imanentista, que pode contribuir
a estas reflexões e a estas ações
que ió estão ocorrendo, de pro-
cura de novos métodos de se tra-
balhar na escola.

Vou colocar 3 propostas bási-
cas da Esquizo�anólise sucinta-
mente (para nossa discussão su-
perior) e como nos podem servir:
lº - os fluxos - milhares de flu-

xos ou intensidades fluem perma�
nentemente de todas as partícu-
las do universo e de todas as par-
tículas do ser humano, (do corpo,
do pensar, do sentir, do perceber,



do memorizar, etc., etc.); oo en-
contrar-se, esses fluxos geram
acontecimentos (Fugonti - os es-
tóicos)(ó); essa é o superfície de
produção para Deleuze e Guaharí,
onde o desejo - produção ió é o

próprio encontro ao mesmo tem-
po que os produz.

2º � o grupo|, o Autogestão, o
Auto�Análise � os encontros Ie-
vom-nos o uma consequência:
proporcionar o grupo|, para que
os encontros se produzam; e se

produzam com todos iuntos, num
mesmo nível � e em auto-gestão
� decidindo iuntos: como os acon-
tecimentos gerados podem ser
inovadores no sentido de um bom
encontro, (aquele que acrescenta)
(Espinosa)(7), ou podem ser maus
encontros, (que desagregam e

destroem), exige-se um perma-
nente alerta, via a Auto-Analise do
grupo gesto dos acontecimentos,
ou seia, um constante analisar-se
o que se produziu e se registrou
(nomeou) e, um permanente
replaneiar, refazer, reavaliar, etc.
� é uma proposta de vida cons�
tante: � agrupar-se, produzir em
Auto-Gestão e a seguir, Auto-Anó�
lise. Esta proposta é a de: � uma
ética do prazer do fluir em encon�
tro, do prazer da produção; e de
uma estética � importância do
belo, na produção de vida.

É importante voltarmos a ques-

tão da auto-gestão e trisarmos
que a auto-gestão só o é, se to-
dos estão no mesmo plano, no
sentido do poder para decidir em
TUDO; e não falsas auto�gestões,
como ia' o denunciavam Guilherm
e Bourdet em 1975(8). Diziam,
então, que faz-se muita co-ges-
tão nas empresas; nunca auto-
gestão, pois, hó sempre, muita
coisa ió decidida, a priori, pelos
escalões superiores, do salario ao
capital, do horario a tarefa.

No caminho que estamos to-
mando, de ver o método de tra-
balho coniunto numa escola (em
vez da disciplina) �� do diretor ao
aluno � temos um método que se
monta, se inventa a cada momen-
to; a auto-gestão e a co�gestão
podem responder a esse anseio
por métodos diferentes que levem
ao agir-se iunto, que percebo em
muitas falas de professores, dire�
tores, coordenadores de ensino,
etc., etc. Se tudo não é possível
de ser decidido junto, numa es-
cola, muita coisa o é. A auto-ges-
tão de Deleuze e Guattari propõe
a ampliação do iunto � conversar
iunto sobre tudo, sobre todas as
atividades da escola, o que não é
comum. É isto que vai propicar um
pensar sobre o próprio JUNTO, o
agir JUNTO, de dentro das mai-
ores controvérsias e contradições,
o aprender a ser solidário, a pro-
duzir com o outro, sem violência
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diante da discordância. A vida é
tecida dessas contradições e opo-
sições. As próprios teorias que ex-
plicam a vida são muitas vezes
opostas; o que não impede que
se sentem todos iuntos e decidam
ações coniuntas para que se pos-
sa viver numa sociedade alterada
por todos. É aí que os individua-
Iismos se evaporam, e também a
violência.

Á pergunta do início � despren�
der o que? � respondo � : de
aprender o medo do reunir, o
medo do discutir, o medo do estar
iunto, o medo do fazer acordos, o
individualismo atroz e egoísta, a
falta de compromisso, as "discipli-
nas" sem sentido, a falta de críti-
ca, o poder do imposto, a violên-
cia. "De cima" não temos encon-
tro; com o "de cima" não se apren-
de solidariedade, compromisso.
Com o "de cima" mantém-se a
postura tão difundida, "o que esta
em cima vai resolver por mim" "e
eu, se subir, vou ter que resolver
para os outros". O "de cima" é aci-
onador de rebeldias; portanto, a
indisciplina, ió é um emergente e
analisador da relação superior-
inferior, do poder ilícito concentra�
do e expropriador de potência. As
indisciplinas denunciam as violên-
cias institucionais.

Aprender o que? A reunir�se, a
avaliar grupalmente, a propor�se
126 - Seminários de Psrcologia

tarefas; aprender a escolher a
cada momento/tarefa, o que fa-
zer e quem vai coordena-la, e
após o término dessa tarefa, des-
montar o grupo�tarefa, e escolher
novo chefe para nova tarefa; es-
tar aprendendo a perceber as
capacitações diversas de cada um,
e adequadas ou não a cada tare-
fa; o oposto de poder-concentra-
ção � capacidade permanente.

Aprender, também, a troca en-
tre TODOS os profissionais, ao se
planeiar uma tarefa e ao executa-
la. Profissionais de diferentes óre-
as dificilmente conversam JUN-
TOS, quanto mais planeiar e agir
iuntos; vórias visões diferentes
podem abrir portas fantásticas. E
o que é principal � abrir solidarie-
dade. A multidisciplinariedade em
funcionamento.

A Auto�gestão não significa
nem falsas concordâncias, nem
falsas exposições, nem falsas
igualdades; significa o expor JUN-
TO as DIFERENÇAS e exatamente
por causa desseMÉTODO chegar-
se a decisões de coniunto, criati-
vas e necessarias a esse grpuo,
nesse momento.
A Auto�análise significa o ser

capaz de enfrentar as resistências
de reunir-se e de aprender (Pichón
ió o havia denunciado desde os
anos 40). (9) � por que não nos
reunimos? por que funcionamos



dessa tol forma?
Sintetizondo poís, não creio que

a disciplina como imposição, sa-
crifício, etc., ou mesmo consenso,
seio o que voi nos oiudor o en-
frentar a violência, o individualis�
mo nem o chegar à meto de for-
mar pesoas solidários co�portici-
pontes, compromissados. A outo-
gestõo e o outo-análise são dois
grandes proporcionadores de
mudanças, quando procura-se um
método novo, que seia capaz de
produzir novos seres humanos �

o próprio método ia é o compro-
misso; e só se aprende o que se
vive e se faz. E, coisa linda e difí-
cil, pois não é fácil introduzir alte-
rações no instituído, a escola, en�
sinando o reunir ou seia, ensinan�
do e proporcionando novas for�
mas de se relacionar, de ser no
mundo.
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Romper limites:
ousadia ou indisciplina?

Catarina Silva Santos e Marília Botelho
Psicólogas, psicanalistas, membros do

GREP - Grupos de Estudos Psicanalíticos

Limites, disciplina, indisciplina...
Seria esta uma questão ou imposição pelo
"Outro" ou uma construção do sujeito?

Buscando uma definição mais
precisa do termo disciplina, recor-
remos ao Novo Dicionário de Au-
rélio Buarque de Holanda Ferreira:
"regime de ordem imposta ou li-
vremente consentida: ordem que
convém ao funcionamento regular
de uma organização (militar, es-
colar): relações de subordinação
do aluno ao mestre ou ao instru-
tor; observância de preceitos ou
normas: submissão a um regula-
mento". Logo de início nos cha-
mam a atenção os significantes
submissão, cumprimento de ordem
e imposição, que deixam sempre
o suieito sem uma possibilidade
de escolha e, portanto, excluído.

Para discorrermos sobre o tema
disciplina e indisciplina,
enfocaremos o deseio, que é o
objeto de trabalho da psicanali�
se. Nessa perspectiva, o suieito se
constitui como sujeito desejante
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em duas vertentes, a da aliena-
ção e a da separação. No primei-
ra, o sujeito se aliena no deseio
do "Outro", ou seia, ele faz o que
imagina que o "Outro" quer dele.
Na segunda, ele tem um pensa-
mento próprio, emergindo, então,
como sujeito desejante. Usaremos
aqui esse referencial, alienação/
separação, para trabalharmos o
tema disciplina e indisciplina.

No nascimento, o desamparo
inicial da criança convoca o "Ou-
tro". Quando a criança chora e
grita, ela faz um apelo a esse "Ou-
tro", que podemos entender aqui
como o adulto que cuida dessa
criança e que tenta traduzir o que
falta a ela naquele momento.
Logo, sendo o deseio da criança
nomeado por esse adulto, vê-se
que pode ocorrer um mal enten-
dido, poís a tradução nem sem-
pre corresponde à necessidade da



criança. Esse mal entendido con-
tinuo pela vida afora.

Uma professora do terceiro
período da pré-escola contou-nos
recentemente, que o estudo dos
índios e seus costumes despertou
grande interesse nas crianças,
porque viram que os índios não
usam vestimenta. Começaram a
rir dos desenhos que faziam. Uns
com risos dissimulados, outros rin-
do alto, andavam pela sala para
ver como os colegas estavam de-
senhando. Um deles não sabia
como desenhar os "mamós". O
colega foi ensinar como fazer.

Nesse relato, o que podemos
observar é que, enquanto a pro-
fessora falava de uma coisa, o in-
teresse da criança estava voltado
para outro -� no caso, a sexuali-
dade. A possibilidade ou não de
a criança expressar esse deseio
vai depender de quem "escuta",
de quem ocupa o lugar de "Ou-
tro".

Suponhamos que aquela pro-
fessora fosse uma pessoa rígida,
que não tivesse um conhecimen-
to e/ou uma condição pessoal de
entender a curiosidade daquelas
crianças. Provavelmente iria con-
siderar o fato como indisciplina.
No entanto, é na curiosidade in-
fantil que está a base de toda pes-
quisa científica!

A escola também não costuma

fazer essa "escuta". Se fizermos um
paralelo da escola com a família,
poderemos ver que o mal enten-
dido continua. A escola vai defi-
nindo para o aluno as necessida�
des dele, impondo as regras e os
procedimentos, sem considerar se
ela também o atende.

Com a aquisição da lingua-
gem, a criança começa a expres-
sar o que deseia, numa primeira
tentativa de separação da mõe.
Sendo esse momento coincidente
com o controle dos esfíncteres, a
criança tenta controlar a situação,
colocando esse "Outro", o adulto,
à sua mercê. Équando, por exem�
plo, a mãe tem a expectativa de
que a criança não use mais a fral-
da. Algumas vezes, faz exatamen-
te o oposto do que imagina que é
esperado dela. De qualquer for�
ma, é nesse interiogo de relações,
nesse iogo de poder, onde ora o
controle é do adulto, ora da cri-
ança, que vai ocorrendo esse pro-
cesso de alienação e separação.

Na relação professor/aluno,
esse iogo de poder também é
frequentemente observado. Mui-
tas vezes, o professor reclama que
o aluno o desafia dentro da sala.
O professor, por outro lado, tam�
bém responde de forma desafia-
dora, levando a situação a uma
dualidade tal que ou se ganha ou
se perde. Ao final, na maioria das
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vezes, o aluno é quem vai para
foro da sala, mas ocorre também
o contrário: o aluno se nega o saír,
então o professor soi. Impero o
lógico da exclusão: ou um ou ou-
tro.

Retomando a temática inicial,
podemos nos perguntar: discipli-
no ou indisciplina de quem? Do
oluno ou do professor?

Existem, no entanto, os profes-
sores que conseguem dor um
direcionamento diferente para
esse tipo de situação. Como no ro-
mance familiar, onde a mãe pos-
sibilita a entrada do terceiro para
cortar a relação dual e colocar
uma nova ordem, uma lei, na re�

lação mãe e filho, o professor uti-
liza o conhecimento, a reflexão, a
crítica para sair desse imaginario,
dessa relação dual. Dessa forma,
então, exercerá a função de "ter�
ceiro".

Mãe bebê
Terceiro

Professor aluno

Pensamento
Conhecimento

Critica

Reflexão

Podemos ver um exemplo real
disso, quando a professora de
uma classe de alfabetização soli-
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citou aos alunos que recortassem
palavras iniciadas pela letra "a".
Uma aluna apresentou a palavra
"arabólica", afirmando que não
havia cortado letra alguma. A pro-
fessora, ao perceber a tentativa da
menina de enganó-la, disse que
não conhecia essa palavra e ques-
tionou: sera que ela existe? Neste
momento, convidou-a a pesquisar
no dicionário.

A professora poderia ter con�
frontado com a aluna, o que fe-
charia a questão de forma autori-
tória. No entanto, ela conseguiu
com sua atitude sair dessa rela-
ção dual, desse imaginário e
apontar uma analise da situação.
Provavelmente, essa criança esta�
va repetindo na escola a mesma
relação que tem na família. A pro-
fessora, então, apontou para uma
nova forma de relação não só com
o "Outro", como também com o
obieto de conhecimento. Impera
aqui a lógica da inclusão.

Ouvimos sempre os professo-
res dizerem que precisariam de
espaço para trabalhar a discipli-
na e que o serviço pedagógico é
que seria o responsável por essas
questões. Temos que lembrar, no
entanto, que é na relação cotidia-
na com o adulto que a criança ou
adolescente ira' se apropriando da
lei, tanto no sentido de normas e
procedimentos, quanto da ques-
tão da ética e da moralidade.



É no día-o-dío, no rotina da
sala de aula, que vai havendo esm
construção. Neste sentido, os con-
teúdos de poriuguês, matemático,
ciências e os demais podem dar
uma nova ordenação às atitudes
do suieíto.
A questão da disciplina nos re�

mete ao posicionamento que o
suieito tem diante da lei. Lei esta
que é instaurada a partir do mo-
mento em que sujeito é inserido
na cultura e isso ocorre quando o
terceiro corta a relação simbiótica
que o filho tinha com a mãe. Esta
criança, a partir de então, tem a
possibilidade de sair do círculo
familiar fechado e de se relacio�
nar com outras famílias, com
os colegas e professores na esco-
la.

Este posicionamento diante da
lei pode ocorrer pautado em 3 ló�

gicas, o que Lacan denominou de
Vel da alienação. Hó uma primei-
ra lógica que ele chama de Vel
exaustivo: "Eu vou para ló ou para
ca'", uma escolha tem de ser feita,
uma exclui a outra, ou o sujeito
transgríde ou se submete a lei.
Numa segunda lógica: "não im-
porta a escolha, tanto faz", é indi-
ferente, dó na mesma, o suieito
tica numa posição de apatia. Na
terceira lógica, "nem isso nem
aquilo", é um terceiro posicio-
namento, que abrange parte de
um parte de outro, mas não é ne-

nhum dos dois. Nesta hó uma
perda de ambas as partes, como
numa interseção de dois coniun-
tos.

É comum ouvirmos em reu-
niões corn os professores sobre a
dificuldade que eles têm de lidar
com urna norma que é colocada
pela escola, como, por exemplo,
não usar boné durante as aulas.
Alguns professores concordam
com a norma e procuram segui-
la, outros se mostram indiferen-
tes, mas não se expressam na reu-
nião, dizendo que para eles tanto
faz. Portanto, deixam o aluno bur-
lar a lei. O aluno, por outro lado,
pauta-se mais no que o professor
faz do que no que ele fala.

No exemplo seguinte, fica níti-
da a transgressão do aluno ã nor�
ma e a necessidade que o mesmo
tem de que o professor faça
cumpri-la, isto é, o "deseio da lei".
Diante da proibição de chupar
bala, chicletes e comer durante as
aulas, uma aluna levava caixas in�
teiras de bombons, distribuía en�
tre os colegas e oferecia ã profes�
sora. A professora tinha que cha-
mar sua atenção, lembra-Ia da
norma, até o ponto em que desis-
tiu de fazer cumpri�la, perceben�
do, depois, que a aluna parou de
levar bombons.

Neste caso, a professora não
sustentou uma Iei em que ela pró-
pria não acreditava. Para ela, im-
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perava o segunda lógico, ou seia,
"tonto foz". A aluno, no entanto,
estava no primeiro lógico: esco-
lheu transgredir a lei. Podemos
perceber que, quando o suieito
transgride, ele busco o confronto,
o ganhar ou perder. Sente�se o
dono da lei. Vê-se aqui a lógica
da exclusão da relação dual.

É na relação com o "Outro" que
é possível ao suieífo sair da posi-
ção alienante e separar-se. Nesta
alienação, ele deseia a lei para
transgredi-Ia ou submeter-se. O
suieíto se aliena no deseio do "Ou-
tro" para não correr o risco de
perder o seu amor.

Não podemos correr o risco de
achar que é no consenso, na de-
cisão da maioria que estó a solu-
ção. É iustamente no saber lidar
com a diferença. Alienação/sepa-
ração é um processo dinômico,
que exige um trabalho constante
no sentido de reflexão e de anãli-
se, pois, ora se estã alienado no
"Outro", ora se estó separado des-
se "Outro".

Temos visto algumas escolas e
professores que conseguem fazer
um trabalho de construção com
os alunos, ou seia, dão possibili-
dades, realmente, de os alunos se
colocarem e têm uma escuta dife-
renciada, recorrendo, por exem-
plo, a assembléia e debates ou
convidando o aluno a se expor.

Parece que a escola busca um
132 � Seminários de Psicologia

aluno ideal. É necessário, no en-
tanto, trabalharmos com o aluno
real, assim como também com o
professor real. Não podemos es-
perar do professor uma analista,
um terapeuta e nem do aluno
aquela criança dócil, dependen-
do, infantil de outrora, ou seia a
criança perfeita. Temos que traba-
lhar nossos vínculos cotidianos e,
principalmente, a maneira com
nos posicionamos perante o ou�
tro.
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Psicólogo na escola: pra quê?(")

Quando, durante as reuniões
de preparação para esse Fórum,
escolhi trabalhar com esse tema,
tinha em mente o artigo que aca�
bara de escrever com uma outra
psicóloga e amiga, a Rita de
Cássia Vieira. Trata-se de um tex-
to que pretende esclarecer para a
escola as posíveís funções que um
psicólogo pode desenvolver nes-
sa instituição e que, também, se
propõe a identificar alguns dos
motivos que levam a escola, ain-
da hoie, a desconhecer tais fun-
ções.

Ao preparar a palestra, ocor-
reu-me que eu poderia tratar da
perguntazPsicólogo na escola: pra
quê?, imaginando que esta pode-
ria além de estar sendo elabora�
da pela própria escola, pelos pais,
professores e técnicos educacio-
nais, poderia também ser uma
questõo para os alunos de Psico-

Maria Cristina Éellet Guimarães
Psicóloga, professora da UFMG

logia e para os próprios psicólo-
gos. O tempo é curto pra tantas
questões, mas, como o debate ió
existe, quem sabe, essa nossa con�
versa possa acrescentar algo a
ele?

Assim, quando o aluno de Psi-
cologia pergunta: "Psicólogo na
escola: pra quê?", ele não acre-
dita que um psicólgo tenha muita
coisa a fazer fora de um consultó-
rio. Pois foi para isso que escolheu
o curso e, é isso que, precisamen�
te, Ihe é ensinado. No cotidiano,
tenho presenciado, de frente, a
resistência a esse tema de estudo,
porém tenho acompanhado alu-
nos que não somente "abrem os
seus corações, como as suas men-
tes" para essa area, como também
fazem dela a sua opção profissio�
nal.
Jó o psicólogo formado, aque�

le que, muitas vezes, nem estudou
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o assunto em seu curso de gradu�
ação, costumo menosprezar o co-
lega que trabalho com a área da
educoçõo, poís como a propagan-
da é realmente a alma do negó�
cio, o status da psicologia clínica
tem sido maior do que o status da
órea organizacional, que por sua
vez também tica na frente da psi-
cologia educacional. Algo como
um inconsciente coletivo da clas-
se. Nada é a toa. Estudos eviden-
ciam que, embora a Psicologia
tenha a sua origem estreitamente
ligada a educação, houve uma
escolha pela separação do que
era próximo a ação pedagógica,
e, em contrapartida, uma maior
aproximação do modelo médico.
Porém, nem mesmo com o adven-
to das abordagens sócio-históri-
cas, onde a Psicologia Social ga-
nhou um espaço significativo na
formação e atuação do psicólogo,
isto serviu de alerta para o psicó-
logo, para que este reconhecesse
na educação, no trabalho em es-
colas, creches etc, elementos bó�
sicos dessa nova e deseióvel
óptica.

Continuando a via crucis da
ignorância, no bom sentido da
palavra, ou seia, o desconheci-
mento de algo, muitas vezes en-
coberto por inúmeros preconcei-
tos, tenho presenciado professo�
res e alunos em geral se pergun-
134 - Seminários de Psicologia

tando: psicólogo na escola: pra
quê? Os professores estão certos
de que não precisam desse pro-
fissional, quem precisa são os seus
alunos, as vezes até uma turma
inteira, que por sua vez diz: "Aqui
ninguém é doido".

Lembro-me de que, certa vez,
quando realizava uma intervenção
numa escola pública de Belo Ho-
rizonte, optamos, os meus estagi-
órios e eu, por pedir aos alunos,
professores, corpo técnico, admi-
nistrativo e demais funcionarios da
escola que respondessem a um
questionario contendo ítens que
pudessem fornecer um diagnósti-
co da "comunidade pela comu-
nidade", ou seia, a percepção que
cada um desses sub-grupos tinha
do cotidiano da escola. Qual não
foi a nossa surpresa quando al-
guns professores, de posse do
questionario, concluiam: "Isso é
pros alunos, né? Nós, professo-
res não precisamos responder
não, não é?

E o que acontece quando a pró-
pria escola, na figura de seus diri�

gentes, pergunta: "Psicólogo na
escola: pra quê?

" É com um ou-
tro exemplo que gostaria de res�

ponder a esta questão. Estava-
mos, o CRP�04 e eu, realizando
uma pesquisa sobre o perfil do
psicólogo escolar em Belo Hori-
zonte. Para isso, precisávamos



entrar em contato com o escola
para perguntarmos se ali havia um

psicólogo para, então, contacta-
Io. Cedamente, pelo ió exposto e

por muito mais, ainda encontra-
mos poucos companheiros, psicó�
logos nas escolas. Assim, quando
nos respondiam que naquela es�
cola não havia um psicólogo, ime-
diatamente corrigiam a lacuna,
dizendo que, sempre que neces-
sário, encaminhavam os seus alu-
nos-problemas para algum psicó�
logo clínico de sua confiança. Fica
claro que a maioria das escolas
também desconhece as possíveis
funções de um psicólogo escolar.

Uma regra que pode ser con�
firmada pelo psicólogo que se
dedica a educação é a de que,
quanto mais baixo o nível de es-
colaridade, maior é a demanda
pelo psicólogo escolar e, melhor
para a escola que tem esse pro-
fissional no seu quadro técnico,
pois é no infantil e nas primeiras
séries do lº grau que o
"marketing" da escola cuida de
promover a figura do psicólogo.
Que lugar paradoxal é esse que
ocupa o psicólogo na escola? Ao
mesmo tempo, que ele pode re-
presentar uma figura carismática,
que até mesmo eleva o nível de
qualidade de algum proieto de
ensino, deve também significar a
"cura" rópida para certos males,

a maioria bem antigos. Porém, na
maioria dos casos, ele não deve
mexer nem alterar quase nada na
escola, pois parte-se da premis-
sa de que as coisas com os adul-
tos da escola vão muito bem, isso
é, seus métodos, programas, sua
filosofia de trabalho, sistema de
avaliação etc. E se o aluno não
aparece, isso é ló com o Édipo
dele...

Fica evidente que as demais
areas da Psicologia, ou mal ou
bem, ió têm o seu fazer reconhe�
cido e delimitado no contexto de
seu trabalho. Jó a Psicologia Es-
colar, precisa ainda se debruçar,
numa órdua e criativa tarefa na
qual, ao investigar a demanda de
uma dada instituição, possa, a
partir daí, promover qUe a pró�
pria escola se reconheça nos pro-
ietos subsequentes de intervenção,
levando-se em conta o respeito
pelo seu processo histórico e, me-
diando as rupturas que se fizerem
necessarias.

O psicólogo no seu cotidiano,
dentro de uma instituição escolar,
vai delimitando as suas competên�
cias e limitações. Aliós, é essa a
sua grande mensagem para a es-
cola: a de contribuir para a pro-
moção de um processo ensino-
aprendizagem de homens em
constante formação, incluindo ai
o próprio psicólogo, homens que
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ao tomarem conhecimento de sua
cultura, possam se sentir, desde
sempre, verdadeiros cidadãos.

Para concluir, gostaría de Iem-
bror que o conceito de educação
é bem mais amplo do que aquele
que costumamos pensar, quando
nos referimos à escola. Ali, se
aprende, além dos conteúdos
curriculares, as relações
interpessoais, as projeções de
vida, enfim, toda a construção de
confiança, de auto�estima, de
inventividade e de compromisso
social... ou não.

É por essas e por outras razões
que considero ser esse um espa-
ço, por excelência, para o psicó-
logo atuar com sua escuta, olhar
e fazer específicos, aliados a uma
parceria com os demais educado-
res, pais e professores, construin-
do um trabalho que, além de pos�
sível, é extremamente necessário
nesse nosso Brasil de Deus.
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Pré-vestibulando:
um desafio para o psicólogo

Quando me solicitaram o opre-
sentar o trabalho de psicologia no
Pré-Vestibular, comecei o refletir
como viria abordar teoricamente
o assunto. Refleti nas palavras;
Pré-Vestibular � aluno - professor
- família e psicologia Pré-Vestíbu�
lar a palavra indica Pré = antes.
Vestibular = concurso. Como o
aluno vivencia este momente tõo

importante?
O papel do professor numa

sala de 100 a 200 alunos. E a fa-
mília como atua? Aí surge a psi-
cologia que visa a aiudar as pes-
soas em seu desenvolviemento tí-

sico, intelectual, emocional e so-
cial.

Pré-vestibulando vivencia este
momento de maneira conflituosa;
os problemas da adolescência
ainda estão em evidência; ele se
vê forçado a tomar decisões e as-
sumir responsabilidades, por

Carolina Barra de Oliveira
Psicóloga

exemplo; escolher uma profissão,
adquirir novos habitos de estudo,
morar longe da família, lidar com
uma cobrança sua e da' familia de

passar no vestibular.

No iovem, hó lutos pelo passa-
do perdido, ha fobias pelo futuro
desejado ou imposto por obietos
internos. Entram em conflito dife-
rentes sentimentos:

- luto pela dependência (prote-
ção) com a qual até então con-
tou;

- deseio de independência -

sentimentos prospectivos sem luto,
medo das consequências dessa
independência. Hó alivio e luto

por não ser criança. Hódeseio de
ser adulto (profissional) e medo de
tornar�se adulto (assumir o que
escolheu e também sua vida).

O iovem procura e tem o con-
tato com a realidade e a aquisiçao

Seminários de Psicologia - 137



de uma verdade, que o levaró a
redefinir seus ideais. Hó uma qua-
se entrado no posição depressiva,
é uma defesa contro nela cair.

O professor deveró ser compre-
ensivo, organizado, colocando |i-

mites, sendo humano e passando
para os alunos não só o conteú-
do das matérias, exigido para o
vestibular, mas também seguran-
ça, apoio e otimismo para que o
aluno tenha um modelo que
norteie suas expectativas nesse
momento. Em que o aluno
vivencia um alto nível de ansieda-
de que predispõe a desorganiza�
ções condutuais, tais como
hipercinésia, condutas anti-sociais,
somatizações, dispersões etc.

- Dificuldades na incorporação
da aprendizagem das matérias,
face a ansiedade;

- Fuga ao fracasso, como as
manifestações de mudar de pro-
fissão escolhida, entre outras;

- Vivências de dano narcísistico,
auto�estima baixa, auto-conceito
depreciativo, bem como sentimen�
tos de exclusão e de diferenciação;

- Manifestações depressivas,
caracterizadas por apatia e falta
de motivação.

Não é por mero acaso que os
alunos apresentam estas caracte-
rísticas, uma vez que interagem
em um ambiente com alto nível
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de expectativas e cobranças em
relação ao seu desempenho es-
colar (passar no vestibular, ingres�
sar numa faculdade).

Percebemos que o impacto po-
tencial da influência da família,
como do grupo de colegas, au-
menta significativamente. O afeto
de pais entre filhos assume uma
importância maior. Pela qualida-
de de seus relacionamentos com
o jovem, eles (os país) continua-
rão a passar-lhe confiança e se-
gurança nesse momento impor-
tante. Ele pode beneficiar-se com
as perspectivas e experiências de
aprendizagem fornecidas pelos
país e colegas, sem ficar excessi-
vamente dependente de alguns
deles ou se deixar perturbar
indevidamente pelas divergências
entre pais e colegas.

O jovem, que conquista mais
auto-confiança (principalmente
devido as próticas educativas em-
pregadas), que age por si próprio
poderó descobrir que seus cole-
gas se agrupam ao seu redor
como se fossem uma "fonte de
força".

Vivemos numa sociedade em
transformação cuios valores estão
em rópida transição, mobilizando
muita insegurança nos pais e nos
educadores, e cuio processo edu-
cacional se desenvolve num con-
texto sócio-cultural em que os pró-



príos educadores iomois experi-
mentaram.
A psicologia é um coniunto de

ações educativas que encaminho
o:

- facilitar o análise do proble-
mática do vestibular;

� fornecer instrumentos poro
interação (lidar com a situação);

Tendo em vista as normas, va-
lores, crenças, interesses e neces-
sidades dos alunos.

Processo de Ensino
Aprendizagem

Como estudar, levando em
conta a experiência � reflexão -

conceitualização � interiorização -

ação.
Orientação de Estudo: É

um trabalho de grande importân�
cia, uma vez que a maioria dos
alunos não tem o hábito de estu-
dar. Em virtude disso, o curso (re-
ferente à orientação) busca favo-
recer o auto-conhecimento, pro-
movendo a compreensão do que
é aprendizagem, assim, como os
seus elementos, seus processos e
os fatores que interferem nessa
aprendizagem efetiva.

- estabelece um método de es�
tudo para as disciplinas, em ge�
ral, e para as específicas, a partir
da organização do horário de tra-

balho e do conhecimento de téc-
nicas de estudo.

- desenvolve atividades que fa-
voreça a aplicação dos métodos e
técnicas aprendidas.
Adaptação do Aluno: os alu-

nos que deixam suas cidades no
interior e vêm estudar na cidade
grande, especialmente os que
saem de casa pela primeira vez,
necessitam de um contato com os
alunos que se encontram na mes-
ma situação. É primordial esse
contato, para que o aluno possa
adaptar-se mais ra'pido ao novo
ambiente. O conhecimento de
novos valores permite também
que o aluno se posicione melhor
diante da nova realidade em que
se encontra.

Orientação Vocacional: na
sociedade moderna, extremamen�
te dinômica, as profissões são as
mais variadas e o mercado de tra�
balho esta em constante mutação.
Daí, a necessidade de uma esco-
lha profissional consciente como
condição de engajamento na nos�
sa sociedade e de crescimento e
realização pessoal. Como disse
Vinícius de Moraes: "A vida é a
arte de encontrar, embora haia
tantos desencontros pela vida".
Pensamos como o poeta.

É preciso encontrar as coisas
certas na vida, para que ela te-
nha o sentido que se deseia. As�
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sim, a escolho de uma profissão
também é crie de um encontro
porque a profissão só adquire
vida, quando lhe emprestamos o
nosso vido para o realização de
nossas metas. Assim, o processo
é feito através de técnicos especí-
ficos, colocando o aluno em con-
tato com as profissões, esclarecen-
do o importância de escolher uma
profissão, mas ressaltando que os
fatores emocionais e sociais po�
derão, muitas vezes, implicar es-
colha equívoco.
Atendimento Individual:

busca atender os alunos em situ-
ações especiais que colocam, em
iogo, o potencial para atingir os

obietivos esperados. Assim, hó
casos de depressões, angústias,
ansiedades etc.

Orientação Vital: Consiste
no trabalho com técnicas de rela-
xamento, argila, tintas dinâmicas
e outras atividade que envolvam
as artes plásticas; tem como Obie-
tivo central restabelecer a vitalida-
de do aluno e trabalhar suas emo-
ções e ansiedades, ou seia, ten-
tando fazer com o que o aluno
saiba lidar com as suas emoções.
Preparação Psicológica

para o vestibular: Essa prepa-
ração é feita em grupos e visa a
trabalhar a ansiedade que acom-
panha os alunos nos dias que an-
tecedem ao vestibular.
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A problematica do pré-
vestibulando vem se iluminando à
medida que progridem os conhe-
cimentos de psicologia - dinâmica
(Clínica principalmente) da psico-
logia educacional, de psicologia
social, da maior compreensão
psicológica dinâmica por parte da
equipe de profissionais que atu�
am num pré-vestibular, aiudando,
assim, o pré-vestibulando a viver
esta etapa com menos conflitos.

Na tentativa de amenizar a ior-
nada, nem sempre prazerosa a
que é submetido um estudante na
sua iornada rumo ao vetibular, o
Pré- Vestibular Pitágoras vem ten-
tando, por meio de novos
paradigmas, buscar a maneira
mais adequada de responder as
demandas dos alunos.

Fórum da Educação:
"Psicologia da Edt/cação. ..
de quem ?
07/06/97



Psicologia + pedagogia =
psicopedagogia ?

A pergunto traz em si o neces-
sidade de uma reflexão sobre a
prático, teoria e formação do
psícopedogogo. Paro folor hoie
com vocês optei por uma língua-
gem informal, elo é o marco de
um processo: da construção de
um pensamento, do aio de refle�
tir, paníndo da própria prática e
da nascente teoria psicope�
dagógíca.

Primeiramente, taz-se necessá-
rio retomar o conceito de
Psicopedagogia; tomo-o empres-
tado da psicopedagoga argenti-
na Alicia Fernández. Segundo ela,
a psicopedagogia cuida do ato de
aprender assim como a Psicaná-
lise cuida do suieito deseiante e a
Epistemologia Genética do suiei-
to cognoscente. Para melhor com-
preensão dessa definição e discu-
tirmos a posição da psicope-
dagogia enquanto prótica, órea

Nelita de Lourdes Freitas
Psicóloga, formada pela PUC, atua

em clínica psicológica e

psicopedagógica. Consultora de
escolas e diretora cultural do

NUMEP/ABPp

de pesquisa e teoria, faz-se neces-
sório conversarmos um pouco so-
bre a história da prótica
psicopedagógica.
A psicopedagogia prãtíca ori-

ginou-se e começou a se desen-
volver em meio ã impotência da
pedagogia, da medicina (neuro-
logia/psiquiatria) e da psicologia
clínica, em particular da psicanó�
lise, face ao fracasso escolar.

O primeiro modelo de averi�
guação e trabalho dos problemas
de aprendizagem e fracasso es-
colar foi apresentado pela neuro-
logia e pela psiquiatria. As crian-
ças que não acompanhavam seus
iguais foram diagnosticadas como
anormais ió que qualquer dificul-
dade escolar ou de aprendizagem
era fruto de lesão ou anomalia or-
gônica.

Ao lidar com esses problemas,
a medicina buscou apoio na Psi-
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conólise, incorporando suas no-
ções, de modo que o conceito de
fracasso escolar, apoiado nos
anomalias genéticas, passa a ser
o de uma psicologia clínica con-
taminada pela neurologia e psí-
quiatria. Os problemas infantis,
quer de ordem afetiva quer esco-
lar, são depositados no ambiente
sócio-familiar.

Abro um parêntesis para regis�
trar um dado significativo apon-
tado por Íris Barbosa Goulart: os
profissionais da órea médica tive-
ram papel preponderante na in-
trodução da Psicologia no Brasil;
nossos primeiros professores, em
sua maioria, foram médicos com
formação em neurologia, psiqui-
atria e psicopatologia.

Retornando a questão do fra-
casso escolar, paralela à atuação
da medicina e da psicologia clíni�
ca segue a pedagogia fortemente
marcada pelos ideais escola-
novistas. "A proposta inicial do
escolanovismo era enfatizar a ne�
cessidade de uma pedagogia co-
erente com a natureza huma�
na. Os processos individuais da
aprendizagem interessavam so-
mente na medida em que facilita-
vam uma tarefa pedagógica que
se propunha a desenvolver ao
ma'ximo as potencialidades huma-
nas".

Entretanto a proposta inicial,
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que teve o mérito de criar um nova
complementaridade entre a peda-
gogia e a psicologia acabou pen-
dendo para a redução psicológi-
ca nas explicações dos problemas
de aprendizagem."

A verdade é que, diante do tra-
casso das três óreas de conheci-
mento comentadas, introduziu-se
a psicopedagogia ou, antes, o tra-
balho de reeducação psicope-
dagógica, ainda alicerçado numa
concepção patologizante, conside-
rando a criança com problemas
escolares como portadora de
disfunções psiconeurológicas,
mentais ou psicológicas. Era um
trabalho unicamente voltado para
a correção do erro; este não teria
lugar no processo de aprendiza-
gem. Se o erro precisava ser cor-
rigido, a falta deveria, compensa-
toriamente, ser tamponada e
quaisquer sintomas urgentemen-
te suprimidos.

Por volta de meados da déca-
da de 80, a psicopedagogia in-
corporou vãrios outros conheci-
mentos além da psicologia: foram
a Antropologia, a Sociologia, a
Linguística e a psicolinguística.
Desde então, psicopedagogos
como Visca, Sara Pain, a iã men-
cionada Alicia Fernández, Maria
Lúcia Weiss têm realizado pesqui�
sas e apresentado trabalhos que
nos permitem elaborar uma teo�



ria da prótico psicopedagógica.
Ainda no década de 80, em

São Paulo, iniciaram-se os primei-
ros cursos de especialização e pós-
graduoçõo "loto sensu". Portanto,
a pra'tíca psicopedagógica, é com-
partilhada por profissionais des�
sas duas óreas, havendo, muitas
vezes, confusões de papéis e dís-
cussões informais acerca da com�
petência de atuação de cada um,
tanto no trabalho diagnóstico,
quanto no terapêutico. Outrossim,
as duas óreas se enriquecem e
complementam. Desse modo, se-
ria necessaria a realização de dois
cursos de graduação ? Sendo as-
sim, estaria formado o psico-
pedagogo? Não sendo, se faria
imperativo criar outro curso de
graduação?

Significativo hoie é que psicó-
logos e pedagogos estamos atu�
ando na órea, trabalhando a mes-
ma questão: o ato de aprender,
suas possibilidades e, eventuais,
ou não, dificuldades. Por outro
lado, percebemos nossas forma-
ções como incompletas e defici-
entes face às necessidades e
especificidades da psicopedago-
gia. Quando, ha' quase dez anos
atrós, iniciei minha pratica, o fiz
voltada para a psicoterapia infan-
til, acreditava que bastaria esse
tipo de intervenção para chegar
as questões ligadas aos transtor-

nos de aprendizagem. Percebia no
entanto que faltava algo mais.
Não havia, na época, nenhum dos
cursos de especialização de que
dispomos atualmente. Começei a
buscar livros da órea; eram pou-
cos, daí o apoio em Piaget,
Vigotski, Luria, Cagliari, Emília
Ferreiro e A. Teberosky e na dis-
cussão com outros colegas e em
supervisão. Percebi então que em
alguns casos bastava a ação
psicoterapêutica, em outros a
questão de aprendizagem aprisi-
onava o suieito impossibilitando o
prazer de conhecer. Daí surgir a
articulação entre os elementos
afetivos, cognitivos e pedagógicos,
privilegiando os vínculos que o
sujeito estabelece com o ato de
aprender, com o conhecimento,
com a escola e com o professor
ou outro "ensinante". O trabalho
não mais privilegiava esse ou
aquele aspecto no aprendiz com
dificuldade de aprendizagem,
mas sua relação (afeto) com o
"ensinante" e com o conhecimen-
to intermediado por este. Parale�
lamente, clínica e instituição esco-
lar não poderiam permanecer di-
vorciados; entram em cena a psi-
cologia escolar e a psicologia de
grupo, noções de dinômica, gru-
po operativo e psicodrama foram
colocados a serviço da psicope�
dagogia. Fim da dualidade ensi-
nar-aprender, entrada no mundo
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da construção de uma novo rela�

ção que permite o alegria de
aprender o aprender?

Muito falto ao pedagogo que,
diante da angúsfía e da necessi-
dade de superar os problemas de
aprendizagem e o fracasso esco-
lar, busca a psicopedagogia. Des-
ta mesma forma, nós psicólogos
nos angustiamos e atuamos de
maneira diversa, mas sempre
complementar face à pedagogia.
Vê�se, desse modo, a riqueza de
uma atuação coniunta, por vezes
trabalhando com o mesmo apren�
diz, mas sempre iuntos, em super-
visão, estudo de caso e grupos de
estudo. Isto é, ao mesmo tempo,
um imperativo e um desafio que
permitem o crescimento e a con-
solidação da psicopedagogia en-
quanto prótica clínica e
institucional.
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Psicologia, contos de fadas e literatura

Uma das tarefas mais impor�
Tantes dos pois e educadores, nos
días de hoie, é despertar o deseio
da criança pela escola, fazer da
escola um lugar de revelação, um
lugar onde ela busque entrar em
contato com a realidade, de for-
ma criativa e estimulante. Essa ta-
refa às vezes se torna bastante dí�
fícil, quando o mundo fora da es-
cola parece despertar com mais
emoção e entusiasmo seu desejo.

As crianças encontram, nas
novelas, nos filmes, nos computa-
dores, internet, videocassete etc.,
acesso a um mundo de símbolos
e significados que as deixam fas-
cinados. O que acontece como
reflexo desse distanciamento é o
desinteresse pela escola. Assim, o
lugar da escola fica destituído de
investimento. A escola vira uma
obrigação.

Hoie podemos perceber a es�

Teuler de Oliveira Reis
Psicólogo, psicanalista, trabalha no
pré�vestibular do Colégio Pitágoras

cola repensando essas questões e
indo em busca desse desin-
vestimento, no sentido de mostrar
as crianças os valores da leitura e
a importância da escrita. É preci-
so despertar nelas o deseio de
estar na escola, mas como? O
que podemos fazer para que a
escola seia novamente um lugar
idealizado pela criança; uma
troca satisfatória? Bartolomeu
Queirós, em "

Ler, escrever e fa-
zer conta de cabeça ", nos diz:

" Um pesar estrangeiro andou
atordoando meu pouco entendi-
mento. Ir para escola era aban-
donar as brincadeiras sob a som-
bra antiga da mangueira; era re-
nunciar o debaixo da mesa res-
mungando mentiras com o silên-
cio; era não mais vistoriar o atrós
da casa buscando novas surpre-
sas e outros convites. Contrapon-
do-se a essas perdas, havia a von-
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tude de desomorrar os nós, en-
trar em acordo com o desconhe-
cido, abrir o caderno limpo e ba-
tizar as folhas com o sabedoria da
professora, diminuir o tamanho do
mistério, abrir portas para rece�
ber novas lições, desframelar as
ianelas e espiar mais longe. Tudo
isso me encantava".

Acredito ser possível estabele-
cer uma nova relação criança-
escola; e para alcançar este obie-
tivo devemos nos apossar de de-
terminados conhecimentos que
são fundamentais para uma nova
posição. Exemplo disso é compre-
ender a verdadeira função de ler
e escrever, muitas vezes conside-
rada de forma errônea.

Segundo Bartolomeu " Não se
escreve para comprovar o domínio
de uma técnica ou para expressar
o entendimento de determinadas
regras. Escreve�se ao ter o que di-
zer. Do mesmo modo, não se lê

para praticar a aprendizagem do
alfabeto. Lê-se para tomar posse
do [ó desnudado pelo vhomem,
para ampliar os limites, para apro-
priar�se da fragilidade, para recu-
ar as fronteiras. Lê�se para somar-
se e escreve�se para dividir-
se....Ensinar a ler e escrever é con�
firmar a capacidade inventiva do
sujeito, é reconhecer a sua vivência
perceptivo diante do mundo, é

implicó-lo na experiência do ou-
tro".
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Por outro lado, é preciso o edu-
cador ter um conhecimento so-
bre o desenvolvimentoemocional
das crianças, as fases do desen-
volvimento, os conflitos e
ambivalências. A criança que che-
ga ô escola pode, tendo em vista
o lugar que ocupa em seu conflito
edípico , sentir-se reieitada pelos
pais e tomar a escola como um
castigo, ou como uma forma de
punição. Durante uma palestra,
numa escola primária, uma pro-
fessora me relatou que um aluno
se escondia sempre atrás da por-
ta e que era preciso convida�Io
para se assentar, caso contrario ele
permanecia imóvel. No momento
em que falei do complexo de
édipo, ela imediatamente contou
que esse aluno essa criança, fora
diversas vezes espancada pelos
pais, como forma de se verem |i-

vres, para terem relações sexuais.
Podemos pensar como se sente
uma criança a quem é negada a
participação numa relação em
sua própria casa, e aqui eu cha�
mo atenção para o fato de que
ela não pensa em termos de re�

lações sexuais. A criança deseia
tomar o lugar do pai, mas ao
mesmo tempo ela não quer ima-
ginar o que realmente implica ser
marido e pai ; ser o pai significa-
ria ficar fora o dia inteiro para
trabalhar, significa ficar longe da
mãe . A criança não quer isso , a



fantasia edípica é uma situação
em que o menino e a mãe nunca
se separam, por um momento se-
quer. Assim, podemos de certa
forma entender o comportamen-
to dessa criança em sua sala de
aula.

Problemas como esses são re-
latados a todo instante pelos pro-
fessores. Entretanto, na maioria
das vezes, hó carência de profis-
sionais, psicólogos, psicope-
dagogos, treinados para atender
a essas demandas . Na maioria
dos casos não existe qualquer as-
sistência, e os recursos são pou�
cos. É nesse sentido que acredito
ser possível resgatar os contos de
fadas nas escolas.

Os contos de tadas durante
toda a história da humanidade,
vêm desempenhando um papel
fundamental na vida das crianças,
tanto no aspecto emocional quan-
to no intelectual. No entanto, hou�
ve um tempo em que os contos de
fadas foram considerados por pais
e educadores como falsos e chei-
os de crueldade. Caindo em es-
quecimento, foram desprezados e
acabaram banidos, sob a alega-
çõo de irreais e selvagens. Sabe-
mos, porém, que tais considera�
ções se restringem apenas a de-
terminadas regiões. Nas socie-
dades africanas, por exemplo, o
conto sempre foi e continua sen-
do o principal meio de transmis-

são de conhecimentos. Na Fran-
ça, no século XVIII, para ameni-
zar a pobreza, a fome, o medo,
os camponeses contavam históri-
as em torno das lareiras, nas noi-
tes longas de inverno. Os contos
não só alimentavam a imagina-
ção e a fantasia daquelas crian-
ças, como também davam suges�
tões em formas simbólicas de
como lidar com suas questões
mais importantes. As crianças
podiam, a partir deles, formar
conceitos de origem e propósitos
do mundo.

Hoie podemos recorrer a vóri-
os mestres da literatura para per-
cebermos a importância dos con�
tos em suas traietórias . Graciliano
Ramos, em seu livro Infância, con-
ta que, quando teve a infeliz idéia
de abrir um desses folhetos de
papel ordinário, seu pai tentou
avivar sua curiosidade, valorizan-
do com energia as linhas mal im-
pressas, falhadas, antipóticas. Dis-
se ainda que as pessoas familiari�
zadas com elas dispunham de ar-
mas terríveis. Graciliano nos con-
ta que isso pareceu absurdo, que
os traços insignificantes não ti-
nham feição perigosa de armas.
Ele nos conta a seguir toda a luta
de seu poi para alfabetizó-Io. Se-
gundo ele, iniciara a escravidão
imposta ardilosamente. Aos nove
anos era quase analfabeto. Seu
pai ió havia desistido da tarefa,
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tornara-se indiferente com ele .

Numa noite, depois do café, seu
pai Ihe manda buscar um livro e
determino que ele principie a lei�
tura. Ele, apavorado, no esperan-
ça de que alguém interrompesse
, começa a leitura. Mastigando as
palavras, gagueiando, repisando
linhas, ele alcança o fim da pógi-
na, sem ouvir gritos. Seu pai, no
meio do capítulo, pergunta se ele
estava compreendendo o que lia.
Explicou que se tratava de uma
história, e resumiu a parte ió lida.

" Um casal com Filhos andava
numa floresta, em noite de inver-
no, perseguido por lobos, cachor-
ros selvagens".

Segundo Graciliano ele dor-
miu com os lobos e o lenhador e
acordou com eles. Conta que as
horas voaram. No dia seguinte seu
pai pediu novamente o volume.
Na terceira noite ele foi buscar o
livro espontaneamente, mas seu
pai, com um gesto carrancudo,
afastou-o . "Nunca experimentei
decepção tão grande" conta
Graciliano. Para ele, "era como
.se tivesse descoberto uma coisa
muito preciosa e de repente a ma�
ravilha se quebrasse".

Podemos nos perguntar o que
havia de tõo atraente naquela his-
tória, o que exatamente fisgou o
deseio de Graciliano ? Para res-
ponder a essa pergunta, gostaria
de retomar a passagem em que
148 - Seminário: de Psicologia

o pai de Graciliano diz a ele o
que eram aquelas linhas mal im�

pressas, falhadas. Em outras pa�
lavras, quais os significantes usa-
dos pelo pai para responder a
sua pergunta. A resposta é que
as pessoas familiarizadas com elas
dispunham de armas terríveis. As
palavras se tornam armas para
Graciliano. Aos nove anos de ida�
de, ele se depara com uma histó-
ria em que um casal com filhos se
encontra perdido na floresta, com
lobos e cachorros selvagens. Ficou
tõo fascinado pela história que
não conseguiu se desligar dela.
Sabemos, no entanto, que os con-
tos podem dar sugestões às cri-
anças de como lidar com suas
questões internas e de como tor-
nar claras emoções e ansiedades.
O que Graciliano vivia naquele
momento era provavelmente algo
como estar perdido em uma flo-
resta, e foi possivelmente sua
identificação com a história que
conferiu tamanha importância a
escrita e leitura. Ele se agarrou as
"armas terríveis" que seu pai lhe
apresentou . Graciliano iniciou, a
partir desse episódio, uma busca
interminável a literatura.

Podemos também encontrar,
nos textos de Bartolomeu Queirós,
a presença dos contos de fadas
como algo marcante de sua infôn-
cia. No caderno de Informação e
Arte ," Palavra Imagem", ele nos



diz :
" Bruxas, reis, madrasfos,

anjos e assombrações, afogamen-
fos e encantamentos contidos nas
histórias me revelavam o livro.
Decifró�lo deixou de ser o meu de-
sejo. Suas fanfas leituras me fasci-
navam. A incapacidade de esgo�
tar em enunciados e nuances do
universo passou a ser a minha
maneira de conhecer. E se muitas
histórias eu ouvia, mais o livro ga�
nhava em profundidade, entendi-
mento e mistério" ; ou ainda: "As
histórias me aproximavam das pa-
lavras escritas. Saber ler passou a
ser ganhar outras portas, encon-
trar novos alicerces, desequilibrar
o sabido, desconfiar da permanên-
cia. Ler era o que de melhor eu

podia fazer pormim. Ler, não para
saber, mas pelo prazer de receber
notícias de outras inquietações".

Quantas crianças não chegam
à escola em busca de outras in-
quietações , em busca de novas
notícias. Se trabalho no sentido
de resgatar os contos de fadas, é
partindo do pressuposto de que
os contos retratam, de forma ima-
ginaria e simbólica, os passos es-
senciais do crescimento e da aqui-
sição de uma existência indepen�
dente. Enquanto divertem a crian-
ça, esclarecem-na sobre si mes-
ma e contribuem para o desen-
volvimento de sua personalidade,
desenvolvendo o deseio de apre-
ensão do mundo.

Uma mãe, sabendo do meu
trabalho, enviou-me um relato de
uma experiência com seu filho de
três anos. Segundo ela, após as�
sistir pela segunda ou terceira vez
ao filme -r A Bela Adormecida -

seu filho pediu, muito sério, que
ela Ihe comprasse uma roupa de
principe. Daí ele iria pegar sua
espada e casar com a princesa.
Sua mãe lhe perguntou se ele lem-
brava do nome dela, quem era a
princesa. Ele respondeu que a
princesa era ela, e iria matar o
dragão com sua espada. A mãe,
por sua vez, embarcou na fanta-
sia dele e perguntou quem era o
dragão. Respondeu, sem titubear,
que o dragão era o seu pai.

Um menino sempre se vê nes-
se papel principal. A história ím�

plica que: não é o pai aquele cuia
ciúme impede você de ter mamãe
com exclusividade, é um dragão
malvado. O que você na verdade
deve ter em mente é matar o dra�
gão. A história dó cunho de ve�
racidade ao sentimento do meni-
no de que a mais desejável das
mulheres estã presa por uma fi�

gura malvada. A inocência do
herói com quem a criança se iden�
tiHca demonstra, por procuração,
a inocência da criança, de modo
que, em vez de se sentir culpada
por essas fantasias, a criança pode
sentir ela mesma como o herói
orgulhoso. No caso das meninas,
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os problemas edípicos são diferen�
tes. As histórias de fados que ciu�
dam-na o enfrentar sua situação
edípico são de caráter diverso. O
que impede seu deseio em rela-
ção oo poi é uma mulher mais
velho e de mós intenções (isto é, a
mamãe). Mos, como o menina
deseio continuar desfrutando dos
cuidados amorosos da mãe, tam-
bém existe uma mulher no passa-
do ou na lembrança dos contos
de tadas, cuia imagem feliz é
mantida intacta. A menina deseja
ver-se como uma iovem linda,
uma princesa, que esta presa pela
tigura feminina malvada e egoís�
ta e, por conseguinte, sem acesso
ao príncipe . O pai real da prin-
cesa aprisionada é retratado
como benevolente, mas incapaz
de vir em socorro de sua Elha ado-
róvel. Em "Rapunzel" é uma pro-
messa que o bloqueia. Em
"Cinderela" e "Branca de Neve"
ele parece incapaz de se defron�
tar com a madrasta todo-podero-
sa. Na fantasia edípica da meni-
na, a mãe é dividida em duas ti-
guras: a mãe boa, maravilhosa,
pré-edípica e a madrasta edípica.
Identificando-se com o conto, a
menina pode reduzir a culpa em
relação aquilo que deseia que
aconteça à (mãe) madrasta que se
encontra em seu caminho.

Assim, tanto as meninas como
os meninos, graças ao conto de
150 o Seminários de Psicologia

fadas, podem gozar plenamente
as satisfações edípicos na tanta-
sia e na vida real, mantendo boas
relações com os dois pais. Étam-
bém essa capacidade que a cri-
ança tem de se apossar dos con�
tos de fadas e simbolizar algo tão
problemático como o conflito
edípica que garante aos contos
de fadas um lugar especial em
nossas vidas e, por que não, em
nossas escolas.

É muito importante destacar,
aqui, a viabilidade de se trabalha-
rem 'os contos de fadas dentro da
escola, uma vez que o professor
só teró que contar , ele não preci-
sa fazer nada além de contar .

O conto de fadas deve ser en-
carado como um presente dado ã
criança, sua função é particular.
Devemos pensar no conto como
um jogo de lego, onde as peças
são dadas, e cada criança monta
o que Ihe convier, revelando sua
particularidade, sua individualida-
de a ser respeitada.
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Espaço de convivência:
uma escola para o idoso

Múrcia de Mendonça Jorge
Psicólogo, diretora da Maioridade-Espaço de

Convivência para o Idoso, professora da PUC-MG

As pessoas envelhecem diferen-
temente uma dos outros. Para
umas, o envelhecimento é um Ion-

go processo de volto pora sí mes-
mo e de enriquecimento interior,
de aquisição de sobedorio, de to.�
Ierôncio e discernimento e de per�

cepção da beleza nas pequenas
coisas da visa. Para outras, o en�
velhecimento é uma longa fose de
sofrimentos, de angútio e medo da
morte, de perdas importantes, de
dores e doenças, de solidão e iso-
lamento do mundo, e de reieiçõo
por parte do sociedade. As fron-
teiras entre as duas formos de
envelhecer são muito tênues e di-
ficilmente pode-se prever em qual
dos formos de envelhecimento
uma determinada pessoa vai se

enquadrar. Felizmente, para o
maioria das pessoas, o envelheci-
mento saudóvel é a regra , e elas
vivem independentemente, gozan�

do de razoável saúde físico e men-
tal, em contato com seus familia-
res e com a sociedade. A forma
de envelhecer geralmente relaci-
ona�se com a forma como o indi-
víduo viveu: quanto mais ativo e
dinâmico ele foi em sue passado,
quanto mais criativo, generoso,
participante nas atividades de sua
comunidade e com investimentos
emocionais em diversas óreas -

trabalho, família, sociedade, via-
gens, lazer etc. - maiores serão
suas possibilidades de ter um en-
velhecimento saudãvel, e de pre-
servar suas funções cognitivas em
idade avançada. Por outro lado,
se a pessoa investiu unicamente
em seu trabalho ou em sua famí-
lia, ou em sua beleza, ou em seus
relacionamentos sociais, quando
vem a perdê-Ios no processo de
envelhecimento, o impacto dessas
perdas é devastador para ela.
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Acrescente-se a isto os problemas
comuns do velhice, como as do-
enças degenermivas, o depressão,
a ansiedade, o isolamento físico e
sensorial do meio ambiente, a
institucionalizaçõo, a aposentado-
ria com suas perdas sócio�econô-
micas, e teremos um quadro
desolador que merece maior aten-
çõo por parte das autoridades
competentes e da sociedade em
geral.

Os espaços de convivência são
a alternativa eficaz e eficiente para
os problemas da velhice. Ao con-
trório dos asilos, eles obietivam
integrar o idoso à sociedade, res-
gatando habilidades e o convívio
social e familiar.

A Maioridade, espaço de con-
vivência para o idoso, foi ideali-
zada e projetada pela psicóloga
Maria Côndida dos Santos Silva
em 1994, ano anterior, portanto,
à violência ocorrida no Asilo $an-
ta Genoveva, e a relevância dada
pela mídia e pelo Presidente da
República a questão do idoso. A
Maioridade é uma iniciativa pri�
vada, mas seu mdelo pode ser
estendido ao setor público porque
é uma alternativa viavel e atende
a demanda da população idosa
e de seus familiares.

Na Maioridade convivem atu-
almente, diariamente, quarenta
idosos que são atendidos de ma-
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neira individualizada em suas ne-
cessidades. É praxe, no ato da
matrícula, o agenciamento do que
chamamos a "avaliação do cli-
ente", que tem como finalidade
obter maiores informações sobre
o idoso, sua vida pregressa, suas
relações familiares e sociais, suas
funções cognitivas, seu estado
afetivo, sua sociabilidade, enfim,
de todas as suas condições físicas,
fisiológicas, psicológicas e sociais,
para que possamos planeiar o
atendimento individualizado a
cada um.

Chamamos a nossa experiên-
cia na Maioridade de "vivendo e
aprendendo" ou "a escolinha da
Maioridade" (como os idosos tam-
bém a chamam), porque nosso
espaço de convivência visa tam-
bém a aprendizagem ou a
reaprendizagem da vida em gru�
po, reaprendizagem de habilida�
des e capacidades perdidas ou
deterioradas, por exemplo, a
aprendizagem da convivência
com pessoas de sua faixa etória
(que a maioria dos idosos, quan-
do chegam até nós, não apreci-
am e reieitam) e com pessoas mais
iovens, funcionários e visitantes, a
reaprendizagem do respeito, o
adiamento da satisfação imedia�
ta das necessidades - saber espe-
rar, saber ceder, ser tolerante, ge-
neroso e solidório. Para alcançar



este obietivo temos vórías ativida�
des grupais, desde as refeições em
grupo, iogos, coral, dinâmico de
grupo, exercícios de memória, fi-
sioterapia em grupo e músico,
danço e arfes.

Em síntese, o obietívo Último do
Maioridade, espaço de convivên-
cia para o idoso é melhorar a qua-
lidade de vida do idoso e facilitar
sua convivência com a família. O
espaço de convivência reeduca o
idoso que perdeu em parte sua
sociabilidade em conse-
quência dos anos de isolamento
que passou, ou pelas perdas
cognitivas que sofreu, pelo espa-
ço físico, psíquico e social que
perdeu, na medida em que foi en-
velhecendo, que se aposentou e
perdeu seus espaço produtivo, e

que deteriorou-se a sua
afetividade. A deterioração da
afetividade acontece, muitas ve-
zes, em decorrência da perda da
identidade social e do papel soci-
al que a pessoa tinha, por exem-
plo quando o chefe da família ou
a mõe de família é destituído de
seu lugar de importância primor�
dial na estrutura familiar e é subs-
tituído pelo filho.

Na Maioridade, tentamos res-
gatar nos idosos, a sua dignida-
de, o respeito e a valorização des-
ta nova identidade que todos te-
remos na velhice - de avós - e que

devemos ensinar a aprender a
valorizar: a aprendizagem da va-
lorização de si mesmos enquanto
velhos.

Rubem Alves, em sua crônica
"A Árvore Inútí|" fala de um ho-
mem, Takeshi Noiíma, imigrante
iaponês, com oitenta anos, que ió
vendeu tomates, criou bicho�da-
seda e foi dono de mercearia. Pre-
parava�se agora para prestar o
vestibular de medicina. E ele se
explicava: "Parte da minha vida
passei cuidando dos meus pais.
Outra parte cuidando de meus fi-
lhos. Chegou, finalmente, a hora
de cuidar de mim mesmo. Sem-
pre sonhei em estudar medicina.
Quero agora realizar o meu so-
nho".

Rubem Alves faz seus calculos:
oitenta ano. Imaginando�se que
ele passou no vestibular, teró a sua
frente mais seis anos de estudos.
Aa terminar o seu curso teró oi-
tenta e seis anos de idade. Seró
então o momento de fazer a resi-
dência médica. Mais dois anos de
idade. Somente aos oitenta e _oito
anos iró iniciar o exercício da pro-
fissão médica.

O primeiro impulso foi o de rir
ante a lucura de um velho. Sera'
que ele não sabe somar os anos?
Sera' que ele não tem consciência
dos limites da vida?

Mas logo, um sopro de sabe-
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doria o salvou. Sorriu o pensou: é
claro que ele sobe de todos os
coisas. É claro que ele sobe que
provavelmente, não haverá tem-
po para o exercício do profissão.
Ele sobe que tudo é inútil. E, a
despeito disso, o faz. Inútil como
aquela órvore que não vivia pelos
usos que pudesse ter, mas pela
puro alegria de ser".
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